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Minio y oro 
L a v i t a l i d a d e s p a ñ o l a p r o r r u m p e c a d a 

Üía e n n u e v a s y p u j a n t e s m a n i í e s t a c i o -
n e s . L a E x p o s i c i ó n de cód ices m i n i a 
d o s a b i e r t a e n el p a s e d de Reco le tos 
e s u n a p r u e b a m á s del i n s p i r a d o a f á n 
d e a h o n d a r e n n u e s t r a propt la t r a d i 
c ión , n o t a n t o c o n e s p í r i t u d e i n v e n t a 
r i a r v a l o r e s m u e r t o s , c u a n t o con a n h e 
lo d e líenoTaciiones ' l e g í t i m a m e n t e en 
t r o n c a d a s . A f o r t u n a d a m e n t e p a r a n o s 
o t ro s , c a d a i n t e n t o d e es te o r d e n h a l a 
a p o c o s p a s o s el éxi to , g e n e r o s o est i 
m u l a n t e d e n u e v a s e m p r e s a s . L a Socie
d a d E s p a ñ o l a de A m i g o s de l Ar t e , q u e 
o r g a n i z a e s t a rica Expos i c ión , h a lic-
c h o el pa i je l de esos a ío r t - anados a g r ó -
h o m o s q u e e n u n c a m p o de a r i d e z 
d e s e s p e r a n t e p o n e n el ojo c e r t e r o don 
de a d i v i n a n u n ocu l to m a n a n t i a l . Y, 
e n efecto, a q u í d o n d e n o h a b í a n a d a , 
n i se h a l j í a h e c h o n u n c a n a d a , n i re
p r e s e n t á b a m o s n a d a , h o y es l a Expos i 
c i ó n d e e n c a j e s e s p a ñ o l e s , y m a ñ a n a l a 
d e h i e r r o s fo r j ados , y l uego l a d e a b á 
l i c o s , y d e s p u é s l a de o r f e b r e r í a civil , 
y a h o r a l a d e cód ices m i n i a d o s , y a 
c a d a u n a de e s t a s e s p l é n d i d a s m a n i 
f e s t ac iones de l t r a b a j o , del i n g e n i o y 
d e l a r t e e s p a ñ o l , el a l m a se a b r e a l a 
e s p e r a n z a , y el p e s i m i s m o s e v e forza
do a e S c l a m a r : ¡ ¡ H a b í a a g u a , h a b í a 

a g u a ! 
P i n t o r e s , a r q u e ó l o g o s , p a l e ó g r a f o s , 

h i s t o r i a d o r e s e spec i a l i s t a s e n d i v e r s a s 
r a m a s p o n d r á n de r e l i eve l a s e n s e ñ a n 
z a s q u e se d e s p r e n d e n de u n c o n j u n t o 
t a l d e m i n i a t u r a s , a l g u n a s n u n c a an
t e s d e a h o r a e x p u e s t a s a l púb l i co , co
m o el Libro de los Testamentos env ia 
d o p o r l a C a t e d r a l de Oviedo. A q u í es
tán—dice—VVrtiñano—el o r igen y p u n t o 
d e p a r t i d a de t o d a l a p i n t u r a e s p a ñ o 
l a , y ' la v e r d a d es que , a l a l u z q u e 
i r r a d i a n los n o m b r e s de Ve lázquez , de 
Greco y d e Goya , se n o s a p a r e c e n m á s 
v e n e r a n d a s , m á s t r a s c e n d e n t a l e s , m á s 
l l enos de m á g i c o s p res t ig ios los n o m 
b r e s de a q u e l J u a n , que e n el a ñ o 920 
p i n t a b a l a Biblia do la C a t e d r a l de 
L e ó n ; de a q u e l F l o r e n c i o , q u e en 945 
d e c o r a b a lok Morales de San G r e g o r i o ; 
de Sos Oveco, M a g i u s y E m e t e r i o , q u e 
en 970 i l u s t r a n los Comentarios al Apo
calipsis do S a n B e a t o . d e L i é b a n a ; d e 
a q u e l F r i c t o s u s , en fin, q u e en 1055 cu
bre de flores y l a b e r i n t o s el Diurno de l 
r e y d o n F e r n a n d o I. ' 

P e r o q u e d e e n m í a o b l i g a d a p r e t e r i -
,si¿*^ tcfdo ti \cd>n- kist<J:i;;o y a r t í e t i co 
de l a Expos i c ión , y s u b r a y e m o s o t r a s 
e n s e ñ a n z a s q u e l a E x p o s i c i ó n n o a su
g i e r e . 

E n p r i m e r l u g a r so des t aca el feí-vo-
rcso p a t r i o t i s m o d e los o r g a n i z a d o r e s . 
T o d a s l a s p e r s o n a s y p e r s o n a l i d a d e s 
q u e c o m p o n e n l a S o c i e d a d d e Amigoa 
de l A r t e n o i n v a l i d a n el m é r i t o s i n g u 
l a r de l . hombre -p ivo te de l a se r ie de 
E x p o s i c i o n e s que t a n t o h o n o r h a n d a d o 
a l a P a t r i a . Todos e s t a m o s en el se
c re to . S i n el esfuerzo y 1* t e n a c i d a d 
de ese h o m b r e , q u e h o y a g r u p a a s u 
a J r e d e d o r a l o s p a l e ó g r a f o s y b ib l ió lo
gos , c o m a a y e r l e u n i ó a los o r feb res 
y o t ro d í a a los p i n t o r e s , los A m i g o s 
ded Ailíe n o hubic í (an e sc r i t o e n Üas 
e f e m é r i d e s de s u v i d a í e c h a a t a n m e 
m o r a b l e s . Y h e a q u í l a e n s e ñ a n z a d e 
sStempre. H a c e f a l l a a ciada o b r a su 
hombre. C u a n d o t e n g a m o s m u c h o s h o m 
b r e s t e n d r e n i o s m u c h a s o b r a s . 

L l a m a t a m b i é n la a t e n c i ó n l a con
f r a t e r n i d a d , d i g á m o s l o as í , de e n t i d a 
des y p a i t i c u l a r e s que figuran como 
expos i t o r e s . U n es to v a m o s g a n a n d o 
a c e J e r a d a m e n t e . I^a Soc i edad de iAmi-
gos dell Ar te e je rce u n a l a b o r de r e e d u 
c a c i ó n de l a c n n ü a n z a públ ica , del sen
t i d o de l a p r o p i e d a d de los obje tos ar
t í s t i c o s y d e l a c o l a b o r a c i ó n n a c i o n a l . 
N o hace m u c h o s a ñ o s h u b i e r a s i do u tó 
p ico p r e t e n d e r q u e u n a e n t i d a d o u n a 
f a m i l i a p r i v a d a se d e s p r e n d i e s e de ob
j e t o s de e s t a í ndo l e p a r a p o n e r l o s p o r 
u n t i e m p o d a d o en púb l i co u s u f r a c t o . 
H o y , g r a c i a s a Dios , los Cab i ldos ecle
s i á s t i cos de To ledo , de León , de Córdo
b a , d e Oviedo, de B u r g o de O s m a , de 
G r a n a d a , de Avi la , de B a r c e l o n a y de 
Za i ' agoza e n v í a n s u s m á s p r e c i a d o s li
b r o s al l a d o de los de l a lAcademia de 
l a H i s t o r i a y dal Arch ivo H i s t ó r i c o 
Na.cionaI . Los A y u n t a m i e n t o s de Logro -
fio y de B a r c e l o n a colabc-ran en e s t a 
o b r a c u l t u r a l con l a s U n i v e r s i d ^ l e s de 
Sa i lamanca , SeviUa, Va l l ado l id , S a n t i a 
g o y M a d r i d . El I n s t i t u t d ' E s t u d i s Ca-

. t a l a n e s a b r e s u s á u r e o s códices p o r 
d o n d e c a m p e a el e scudo de C a t a l u ñ a , 
j u n t o a los l i b r e s en d o n d e la Bib l io
t e c a N a c i o n a l no.s exhibe l a s e n s e ñ a s de 
l a u n i d a d p a t r i a . El M o n a s t e r i o de 
G u a d a J u p e l uce s u s r i cos Pasi/)narios 
a l l a d o d e l a s fo to t i p i a s del Cen t ro de 
E s t u d i o s H i s t ó r i c o s . Si el t r á g i c o per -

' s o n a j e de Q u i n t a n a e n t r a s e p o r e s t a s 

Industriales castigados 
en Zaragoza 

o 

Defraudaban de 100 a 300 gramos 
en cada kilo 

Una candce r f a c e r r a d a d o r a n t e 
(iulncc <lfas 

ZARAGOZA, 17.—El gobernador civil , se
gún anuncii3 ayer , h a fac i l i tado a la Prensa 
una no t a en la que dice lo s igu ien te : 

«Sospechando g randes iwmoiralldades en 
p a r t e de l comercio de Zaragoza por lo que 
se refiere a ar t ículos de p r i m e r a necesidad 
y por lo que afec ta aO servic io d e pesas y 
medidas, ce lebré una en t r ev i s t a con el in-
g-eniero encargado del íiel cont ras te , y se 
ha real izado una r áp ida investigación, que 
ha dado por resul tado el conocimiento de 
abasos inconcebibles, p r inc ipa lmen te en fel 
peso. Se han encont rado balanzas y pesas 
que estaban p repa radas p a r a def raudar al 
csMisumidor de 100 a 300 g ramos en kilo. Se 
han encont rado tialanzas fabr icadas expre 
sámente p a r a este inicuo robo. Las mul tas 
que h e impues to fluctúan e n t r e 25 pescta.s 
los casos de poc.T impor tanc ia y 1.000 los 
casos de gravedad. Hay un caso de 1.000 
pesetas de m u l t a y c i e r r e del es tablec imien
to por quince días, colocando un car te l 
en la p u e r t a ex te r io r expl icando al púWi 
co cuá l es la sanción ejercida.» 

Una velada 
ZARAGOZA, 17.—Esta t a r d e se h a c©]e 

brado u n a velada, organizada po r 1» Con
gregación Mariana, dedicada a l viaje del 
rey don Alfonso X U I a Italia» 

E l ac to fué pres id ido por el gobernadoi 
civil y e l Obi^x) de Tagora. l i t e ú l t imo 
pronunció u n bello discurso, elogiando la 
ac tuación del Di rec to r io y la del g o b e m a 
dor civi l de Zaragoza, señor Seimprún. 

Concier to p a r a los olfios 
ZARAGOZA, 17.—El Orfeón Pamplonés, 

que vitjo a e s t a c a p i t a l p a r a t o m a r partví 
en los concier tos organizados por l a Or
ques ta F i la rmónica , h a dado es ta t a r d e -ano 
audición en ©1 Asilo Prov inc ia p a r a recreo 
de les n iños asilados-

Dos heridos en un vuelco de <aiito» 
ZARAGOZA, 17.—El antobús qa© hace el 

servicio de viajeros en t r e Zaragoza y Lé
pe ra volcó en el k i lómet ro 10 de la car re 
te ra , resu l tando heridjos l evements dos via
jeros. 

Herriot se presenta 
al Parlamento 

—-—o 

(EADIOQBAMA ESPECIAI, DE E L DEBATE) 

P A R Í S , 17. — L a declaración ministerial 
ha BÍdo lo qua ea esperaba. Más conciliadora 
que las do ¿Poincaró en la política exterior, 
tienen en cambio un marcado carácter sec
tario en lo reíesente a poltica interior. Se 
da eatisfaoción al viejo antiolericalismo ra
dical, anunciando la supresión de la Emba
jada francesa en el Vaticano y la aplicación 
estr icta de la ley sobre las Congregaciones 
religiosas, To que puede decir que no se apro
baran las cinco autoriziaciones que el Gobier
no anterior estaba decidido a ap9yar para 
otras tantas Cougre'gaoiones misioneras; se 
contenta a la Contederacióu General del Tra
bajo con la promesa de la ley sobre Seguros 
sociales y la promesa de conceder el dere
cho sindical a los funcionarios, con la le-
serva de que no atente a los dere4hos de ja 
nación e¡a movimientos colectivos, y se ha
bla, por últ imo, algo de política íiscal. 

En el programa de política internacional 
se inscribe, yAra salisíacción de pacifistas y 
laboristas ingleses, una cláusula elogiosa 
pera la Sociedad de Naciones, a la que se 
f.'romete confiar la vigilancia del desarme de 
Alemania, cosa ya inscrita en el Tratado da 
Versalles ; pero eii lo referente a la ouenr-a 
del Ruhr , repita que sólo será evacuada 
cuando Francia haya recibido gsirantias que 
la sustituyan, y esto tampoco es nuevo. Sin 

Nuevo nninistro del 
Interior en Italia 

o 

Se habla ds reconstruir el 6o-
biemo sobre bases más amplias 

Xa b a sido detenido el d i rec tor del 
«Corr iere I ta l iano» 

(DB NUESTRO SERVICIO ESrBCIAIi) 

ROMA. 10 (a las 1 0 ; recibido el 17 a 
las 0).—En estos días sei djscut© en los circu
ios políticos acerca de una eventual refor
ma del Ministeírio, y se asegui» que la ma
yoría pariamíiitafia influyo sobre Mussolini 
pata inoliciarlo a esa decisión. 

Pareo» que «1 misroo «duce» PA ha plan
teado ese problema y será el primer conven
cido da la üoceaidad de resolverlo, modifi
cando la composic.'óu d e l ' a c t u a l Gobierno; 
pero espera el momento oportuno, dos&ando, 
auto todo, poner en claio lo ocuiTido con 
la desaparición de Matteoti , persifjuiondo 
inoxoi-ablcmenta a los culpables, sea cual tur
re la posición que ocu|>en. Dosi^oés do JÍ-
quidado el asunto Mat<t«oti, en agosto o sej)-
Ifiempre, con toíia probabilidad, ser.'a com-
pVtamento modificado el Ministerio, estable
ciéndolo sobre bases más am])¡ias ; esta mo
dificación sería pi'eecdida por uu ccanbio com
pleto de las pensonas que dirigen aliora el 
minjstorio del Inter ior ; va so sabe qua el 
ministro es Mussoüni, pero los Negocios Ex
tranjeros, que tamb.Mn doscmpeüa, le al>-
porbejí demasiado tieimpo para poder ocupar 

Tren especial agrario para 
el mitin de Sevilla 

embargo, hay que hacer notar las promesas se esiduainjonto da las cuostionés interiores. 
de indulto y amnistía para los castigados en 
el Ruhr . 

Desde luego, la actrvidiad política de Fran
cia quedará absorbida ahora por las obeatio-
nes internacionales.. Hoy ha llegado el conde 
de Saint Aulaire, embajador franc<5s en IJOU-
dres, que conferenció ayer con Ma.odonald, 
y viene a informar a Herriot . Es te , por su 
parte, ha devuelto la visita a von Hoesch, 
embajador alemán en París, y no es aven
turado suponer que hablaron de Iss relacio
nes francoalemanas. Por últ imo, aunque He
rriot piensa pasar por Bruselas, de vuelta de 
Londpes, el Gobierno belga quiere ponerse 
antes ea contacto con el nuevo Ministerio 
francés, y mañana, a su regreso de Gine
bra, el ministro de Negocios Extranjeros de 
Bélpica, Hymans . visitará al primer minis
t r o ímncés.—C. do H . 

(Véase en segunda plana, columna según 
da, la reseña de la presentación del Gobier 
no a las Cámaras.) 

LO DEL DÍA -QQ-

La mayor/a parlamentaria ha solicitado ^ j e 
sea sustituido el secretario del Inte,rior, Fin-
Ko, que dimitió el sábado. 

E n la direcoión ded «Oorr.Tsre Italiano», «1 
comendador FilipoUi ha ¿ido sustituido por 
Meminoü V. D. 

E L GOBIERNO 
ROMA, 16 (a las 18,50. Recibido el 1' 

a las 11).—No es cierto qua el Gobierao 
haya presentado su dimisión, como se dijo 

'jt" 'hoy, después de una conforencia de dos 
horas que Mussolini tuvo con el Bey. Lo 
cierto es que en Consejo de ministros y pa
ra íacilitar la labor del presidente, que de
bía proveer la cfirtera del Interior que ha.i-
ta ahora desempeñaba él iDÍsmo, todos lus 
ministros pusieron sus carterns a dispoái-
oión del j^te del Gobierno.—y. D . 
F E D E E Z O N I MINISTRO D E L INTERIOR 

BOMA, 10 (.a las 2 ] , iUicibido en 17, a 
Ia4 11).—Ha sido nombrado ministro del 
¡interior ei diputado Federzonii qw> hasta 
ahora desempeüaba la cartera de Colonias. 
Este ministerio queda provisionalmente a 
cargo de Mussolini hasta que sea suprimi
do, convirtiéndolo en una eubsucretaría. 

Para sustituir al general De Bono, diroctor 
gonornl de Seguridad, qu« ha dimitido, so 
ha nombrado al prefecto de Trieste, Crispo 
Moneada.—Y. D. 

s a l a s , y a d i r í a con r a z ó n : «¡ .4tin h a y 
. P a i t r i a ! » 

l Y c u á n t a s s u g e s t i o n e s , c u á n t a s es
p e r a n z a s h a c e conceb i r e s t a e s p l é n d i d a 
m u e s t r a di n u e s t r a pa .?ada g r a n d e z a ! 
i Q u é m u s c o s pi-ovinciales se c o l u m b r a n 
en l a f a n t a s í a ! ¿ C u á n d o t e n d r á Scgo-
v i a u n m u s e o de s u s pafios (aquel los 
v e i n t i d o s e n o s ) y C u e n c a de s u s t e l a s 
(aque l las p a l m i l l a s v e r d e s ) , y G r a n a d a 
d e s u s s e d a s , y F a l e n c i a d e s u s m a n 
t a s , y B a r c e l o n a de s u s A-idrios? L a Ex
pos ic ión de códices m i n i a d o s l l a m a a l a 
conc ienc io e s p a ñ o l a con l a voz i n m o r 
t a l dall p o e t a : Becv.crde el alma dor
mida... 

M. H E R R E R O GARCÍA 
« • » 

Patatas a 39 céntimos kilo 

£/ sufragio femenino 
O c h e n t a m i l m u j e r e s v a n i n s c r i t a s en 

el c e n s o e l e c t o r a l de M a d r i d , c u a n d o 
t o d a v í a n o h a e x p i í ^ d o el p l a z o de i n s 
c r ipc ión . Se p u e d e , p u e s , s u p o n e r ya 
c o n f u n d a m e n t o que el su f rag io feme
n i n o s e r á u n a r e a l i d a d e n l a s p r ó x i 
m a s e lecc iones m u n i c i p a l e s y h a r á sen
t i r s u peso , t a l vez decis ivo, en el r e 
s u l t a d o . 

¿ S o b r e q u é p la t i l lo de la b a l a n z a cae
r á ese peso? ¿ S e r á p a r a b i e n ? ¿ S e r á 
p a r a m a l ? L a con t e s t ac ión n o es d u d o 
sa . E l s u f r a g i o f e m e n i n o p u e d e p r o d u 
c i r ines.timahJejs b i enes en n u e s t r a P a 
t r i a con sólo q u e l a m u j e r e s p a ñ o l a se 
m u e s t r e fiel a s u c a r á c t e r c r i s t i a n o , y, 
sob re todo en la.s c l a ses d i r e c t o r a s , se 
pa c u m p l i r con s u s ob l i gac iones so
c ia les . 

S e r í a c e g u e r a d e s c o n o c e r el p e l i g r o 
de q u e en a l g u n o s sec to res de l a opi
n i ó n el s u f r a g i o m a s c u l i n o a r r a s t r e a l 
f emen ino , d u p l i c a n d o los vo tos del p r i 
m e r o en f avo r del soc ia l i smo y a u n de 
o t r a s d o c t i í n a s m á s radÜctílps. P e r o , 
a p a r t e de q u e l a m u j e r es p o r n a t u r a 
leza de fensora del o r d e n y de s u s p r i n 
c ip ios bás i cos—re l ig ión , fami l ia , p r o p i e 
dad—, y a es tos p r i n c i p i o s h a de in-

I d i ñ a r s e en s u m a y o r í a , a q u e l p e l i g r o 
s u p o n e m u y poco en c o n t r a d e l a in 
m e n s a f a l a n g e d e m u j e r e s q u e se po
d r á n s u s t r a e r a su influjo. 

Y n o n o s r e f e r i m o s s o l a m e n t e , n i m u 
cho m e n o s , a l a s c l a se s a l t a s . E n t r e l a 
m u j e r de t o d o s los r a n g o s h a y v íncu lo s 
de s o l i d a r i d a d e s p i r i t u a l , casi d e s c o n o - ' 
c idos en el h o m b r e , m u c h o m á s pode
rosos q u e l a s d i f e r enc i a s económicas 
p a r a h a c e r posib'Jes d e t e r m i n a c i o n e s co
m u n e s . L a s c l a s e s d i r e c t o r a s v o t a r á n 
con l a s c l a s e s m á s h u m i l d e s si l a s p r i 
m e r a s , d e s p u é s de c u m p l i r p e r s o n a l 
m e n t e s u s debe re s , saben , u t i l i z a r a q u e 
llos v í n c u l o s ]ft,ra l a l a b o r de p a t r o n a t o 
y de conse jo q u e les e s t á encomen
d a d a. 

¿ S a b r á n h a c e r l o ? ¿ S a b r á n las d a m a s 
español las o r g a n i z a r s e , e s t u d i a r , a c t u a r 
d e s d e a h o r a , s i n p e r d e r m o m e n t o , en 
el s e n t i d o q u e i n d i c a m o s ? N o es o t ro 
el sec re to de la so luc ión . 

tuviaí"oii s i r i dude*' j u s t i i i c ados , l i aBían 
h o y d í a d a t o s e l o c u e n t í s i m o s . Con m o 
t ivo da l v ia jo d e los R e y e s de I t a l i a , 
q u e h a t r a n s c u r r i d a s i n el m e n o r inc i 
den t e y con u n a o r g a n i z a c i ó n d e vigi
l a n c i a a d m i r a b l e , a l m e n o s en M a d r i d , 
h e m o s o ído de l a b i o s i t a l i a n o a e log ios 
n i u ) ' exp re s ivos p a r a n u e s t r o s se rv ic ios 
po l ic íacos . Y es lo c ier to q u e a c t u a l 
m e n t e l a s e g u r i d a d p e r s o n a l , con los 
d e r e c h o s q u e a e l la se ref ieren, e s t á n 
g a r a n t i z a d o s en E s p a ñ a con t a n t a efi
c a c i a c o m o en el pueb lo m á s t r a n q u i l o 
y d i s c i p l i n a d o . 

España-Italia 
l i e m o s c o n v e n i d o en q u e l a c lave de 

la a m i s t a d h i s p a n o i t a l i a n a , c o m o de to
dos ios pueb lo s , p u e d e e .xpresarse con 
e s t a so la p a l a b r a : c o m u n i c a c i ó n . Co
m u n i c a c i o n e s r á p i d a s y d i r e c t a s e n t r e 
E s p a ñ a e I t a l i a s o l i c i t á b a m o s el o t ro 

r í & I P E L L I , C E T E N I D O 
ROMA, 17.—El «Messagero» dice que la 

detanción de Fiüpsl l i , presunto autor ,lel 
asesinato del diputado Matteoti , ha sido muy 
accidentada. Filijielh había marchado er. 
automóvil a Nervi, cerca de Genova, e ¡n-
mediabamente montó en uua canoa movida 
a motor, puesta a- BU disposición por .-us 
amig.'K, huyendo a- toda máquina. AdvejCi
dos de su fuga los «carabinieris» salieron en 
bu /«rsecución ocupando cuatro canoas au-
tomóviles que alcanzaron a la que huía, io-
grando detener a Filipelli después do inti
marle con sus fusile.? a que fce rindiera. 

1 A «Tribuna» dice que, dada la gravedad 
excepcional que reviste la cuestión del ase
sinato de Matteoti , el Tribunal Supremo de 
Roma ha decidido asumir la instrucción de 
!a causa. 

LOS SOCIALISTAS 
ROMA, 17.—^La s e s i ó n del partido socia

lista unitario ha diriíjido a los obreros un 
manifiasto invitándoles; a guai'dar .'«i más ab-
eoluta calma y a espersr que el partido haya 

Se constituye en Murcia la 
Unión Patriótica 

Nuestra Policía 
E n t r e l a c r ó n i c a n e g r a a b u n d a n t í s i -

nxa de los ú l t i m o s m e s e s d e s t a c a n e s to s 
d í a s h e c h o s t a n a u d a c e s — p o r o t r a p a r 
te, s i n n i n g u n a r e l a c i ó n — c o m o el se
c u e s t r o de /Mat t eo t i en I t a l i a y el a s a l t o 
a l e x p r e s o d d Chicago en los E s t a d o s 
U n i d o s . 

No es de d i s c r e t o s a l e g a r ol m a l a je
n o e n d i s c u l p a de l p rop io . P e r o n o es 
p a r a c o n s o l a r n o s de n u e s t r o s c r í m e n e s , 
s ino p a r a a l e g r a r n o s de u n b i e n r e l a 
t ivo, el r e c u e r d o de e s a s t r á g i c a s h a z a 
ñ a s que t i e n e n p o r ' e s c e n a r i o o t r o s pa í 
ses, c u y a c i t a p o d r í a e x t e n d e r s e s in di
ficultad a todos los m á s p r o g r e s i v o s del 
m u n d o . 

E l b i e n a q u e n o s refer imosi es el 
n o í a b l e a v a n c e de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n 
pol ic íaca , y l a mora l e j a , de l a c i t a e s t á 
en r e c o n o c e r q u e n o c a b e a c h a c a r a cul-
p a s d e l a P o l i c í a c u a l q u i e r de l i to q u e 
se c o m e t a n i t o d o f r a c a s o e n s u s ave 
r iguac ione .s p a r a el c a s t i go . 

E n d e s c a r g o d e t a n t o s r e p r o c h e s co
m o a l a P o l i c í a e s p a ñ o l a se h a n h e c h o 

d í a ipor c u a n t o s m e d i o s s u m i n i s t r a l a decidido sobre la manifestación unánime quo 
t é c n i c a m o d e r n a ; p e r o es c l a r o q u e e n 1 se haya de celebrar y que «sea digna de un 
p r i m e r t é n n i n o se i m p o n e el a p r o v e - I márt i r cual Matteoti». 
c h a m i e n t o í n t e g r o de l o s r e c u r s o s ac 
t u a l e s . 

P u e s b i e n ; c a t o r c e y diez y ee i s ho
r a s h a n t a r d a d o e n l l e g a r a noso t ro s 
t e l e g r a m a s i n f o r m a t i v o s de g r a n i n t e 
ré s , d e p o s i t a d o s en P i o m a en l a t a r d e 
y n o c h e de l l u n e s y qUe h a s t a h o y n o 
h e m o s p o d i d o p u b l i c a r . N o h a c e fa l ta 
dec i r los d a ñ o s q u e t a l e s r e t r a s o s iiTO-
g a n y c ó m o hiacen I n ú t i l e s es fuerzos 
y sacrif icios p r i v a d o s q u e t i e n d e n p r e 
c i s a m e n t e a m i n o r a r l a s de f ic ienc ias 
de l a a c c i ó n pública* ¿ S e r í a d e m a s i a d o 
difícil q u e desde M a d r i d y R o m a se in
d a g a r a l a c a u s a de t a l e s a n o m a l í a s en 
l a s t ransnrf is iones t e l e g r á f i c a s y sie 
p r o c u r a r a u n u r g e n t e r e m e d i o ? Cono
c i endo l a s do tes de c a p a c i d a d y dili
g e n c i a q u e i m p e r a n en n u e s t r a Direc
c ión de C o m u n i c a c i o n e s y l a s d i spos i 
c iones exce len tes del Gobie rno de I t a 
l i a , c r e e m o s q u e l a e m p r e s a sólo re
q u i e r e se r a c o m e t i d a p a r a q u e d a r r e 
sue l t a , f 
, 1 « •« 

La copa Gordon-Bennet 

ALMERÍA, 17—Desde hoy se venden l as !Y s i g u e n h a c i é n d o s e , c o n o lv ido d e u n a 
patatas e a est^a capital al precio de 30 cén-i '^'^' ' ' í^d t a n e l e m e n t a l c o m o l a cons lg -
timos kilo. 

P A R Í S , 17.—El globo americano «UnoJe 
Sam», uno de los concurren tes a la Copa 
Gordon-Bennet, ha aterrizado a 12 kilóme
tros al Sur de Rouen. 

Otro de estos globos, eli británico «Ban-
shee», ha tomado tierra en Auboue, cerca de 
Briey. 

EL «FERNANDEZ DURO» 
BRUSELAS, 17.—El globo español «Fer

nández Duro» ha aterrizado en Nott ingham 
(Paso de Calais) (?). 

• • • 
N. de la R.—A la hora de cerrar nuestra 

edición sabemos los lugares de aterrizaje de 
cuatro globos, que, tomando las distancias 
sobre el mapa, dan los siguientes recorridos 
aproximados: 

«Ciampino V» ( I ta l ia) , 315 kilónnetros. 
«Margaret» ( Inglaterra) , 255. 
«Unole Sam» (Estados Unidos,), 285. 
«Banshee» ( Ing 'a te r ra ) , 215. 
No liemos podido hallar en ©1 Pas do Ca

lais el pimto donde, según el telegrama pre
cedente, han aterrizado nuestros comptrio-
tas. Si fuese el Nott ingham de Inglaterra, 
la J ísíancia recorrida pasaría de los 500 ki-
lómiertros. 

• « » — , 

Complot contra el presidente servio 

CÁDIZ, 17. — En el pueblo de San Fer
nando ssha constituido la J u n t a local do 
Unión patr iót ica, para la cual fué designado 
presidente honorario el general Primo de Ki-
vepa. 

También forman parte de la Directiva el 
gobernador civil, don Pedro Lo7,ado; el de-. 
legado gubernativo, don Agustín Qpintana, 
y vocales el alcalde de San Fernando, don 
José Garzón, y don Enrique Garrido, don 
Manuel Peces Cosas y don Antonio Quijano 
Flores. 

D« eeoretnrio actuará don .Tose I^agarca, y 
como tesorero don Manuel Matute . 

Se lian cursado t e l í ^ a m a e de adliesióm al 
general Piñmo de Rivera y al gobernador ci
vil de la provincia, dándoles cuent.a al mis
mo tiempo de la constitución de la .Tunta. 
Se constituye en Marciat la Jun ta provincial 

MURCIA, 16.—En una reunión a la que 
asistieron, convocados por el gobernador ci
vil, señor Bailarín, las ijersonas más presti
giosas de la capital , entus las quo se ha-
Uabsn los representantes d«l comercio, la 
industria y las fuerzas vivía, quedó consti
tuida la Unión Patriótica murciana. 

Por aclamación fué designada la Jun t a 
provincial, que se constituyó ds esta mane
r a : presidente, don Carlos Valcárcel, geno-
ral de Infantería do Marina ©n situación 
de reserva; vicepresidentes, don Manuel 
Clavijo y marqués del Bado ; secretario, se
ñor Ibáñez Martín, catedrát ico; vicesecreta
rio, señor Sorjano Alcaira. y vocales, por 
Murcia, el catedrático señor Calderón; don 
Adrián Viudes, oomeroiante; don Eduardo 
Montesinos, propietario; don Pedro Tovar, 
perito agrícola; don José Lorca industr ia l ; 
don 'Nicolás Oto, catedrát ico; don Ignacio 
López, médicx>, y don Ensebio Chico de 
Guzmán, abogado del E s t a d o ; por Cartage
na, don Ricardo Guardiola, Jng©nÍ6ro y don 
Bartolomé Ferro, propietario; por L a Un'ón 
don José A^.arola; por Muía, el duque do 
Hueto y don Joaquín Párroga; por Yecla, 
don Juan Spuch© y don José Azorín; por 
Cieza, don Juan Antonio Jover ; por Lorca, 
el conde d e San JulMn y don Franoi.'sco Félix 
Montiei ; por Totana, don Ángel Vides y don 
Andrés Cánovas, y por Carava™, doa Ra
món Giménez y don Luis Armand. 

E l gobernador ha recibido muches fejicí-
taoíones por el éxito de las gestiones que 
ha venido hf<ci©ndo para la constitución de 
la Unión Patriótica. 

Nueros Comités en Corufiat 

Acudirán agricultores extremeños 
que presentarán peticiones 

— o — 

SEVILLA, 17.—Continúan los preparati
vos para oi mi t in agrario qua se c ^ ^ r a r á 
ea ésta el 4 ' a 22 bajo la presidencia del ge
neral Primo die Rivera. 

i?e casi todos los pueblos de la provincia 
y de otros muchos de las regiones andalu
za y extremeña se reciben constantes adhe
siones y pedidos da localidades. 

E n el pueblo da Araal so celebró un mi-
tini preparatorio, que presidió el delegado gu-
bernativo, hablando entre otros oradores, el 
pníSTúonto do la Cámara Agrícola de Sevi
lla, don José Cuesta. 

E n SanliVear la Mayor se organizará el 
día 22 un tren especial que traerá a Sevilla 
más do 400 agricultores. 

Los agrarios do Extremadura 

BADAJOZ, 17.—El Sindicato Católico 
Agrario íia celebrado una reunión con otros 
e'.ementos agrarios do Baílajoz con objeto de 
acordar fas peticiones que han de ser eleva
das al prosideute del Directorio durante el 
acto que se celebrará en Sevilla el día 22 
presidido por el marqués de Estella. 

PKspfcratlsos en Cádiz 
C A D I Z , 17.—^̂ Se están efectuando activos 

preparativos para recibir at marqués de Es
tella, que llegará a esta capital en la ma
drugada del día 23. 

Saldrán a esperarle hasta la carretera de 
Sevilla las autoridades y algunas familias 
aristocráticas, todos los cuales, presididos por 
el presidente del Directorio, asistirán a una 
cena quo en honor de ésta se dará en el 
cortijo de Montejil. 

A la entrada de la población rendirán ho
nores al general Pr imo de Rivera fuerzas 
del regimiento de Lanceros de Villaviciosa. 

JJOS jefes y oficiales de los Cuerpos de es
ta guarnición le obsequiarán con un vino de 
honor. 

A este acto ha sido invitada la guarnición 
del Puerto do Santa María. 

El alcalde, marqués de Villamarta, ha te
legrafiado al presidente preguntándole si po
drá asistir al acto do descubrir una lápida 
en la casa en quo nació su heroico hermano 
don Femando Primo de Rivera, con objeto 
do organizar un acto oflcial. 

Una Comisión de Almerfa 

ALMERÍA 17.—Mañana marcharán a Be-
villa para asistir a la Asamblea regional 
de Unión Patriótica el alcaide de Almería 
y presidente del Cx)mité provincial de Uni'ón 
Patriótica, don Antonio Oonzáloz Egea y el 
vocal del dicho Comité doa Francisco Pé
rez. 

Con el mismo objeto se trasladarán a Se
villa vma ComisiÓQ del Somatén almf^rien; 
se y reprcsentíii^ioncs do casi todos los jiue-
blos do la provincia. 
. « .». 4 

Un plazo para retirar al 
ministerio británico 

El informe de los 
peritos 

\ — o 

Conclusiones del informe 
fi/lac Kenna 

Por Franctsoo CAÜIBO 
P ' a r a l a e v a l u a c i ó n de los h a b e r e s ale-

maoies e n el ex t r a j i j e ro el Comi té M a e 
K e n n a no. h a sieguido el p roced i i a i eau» 
( j impl is ta y dduíc t ivesco, q u e ¡aiucihos 
p e n s a r o n , de h u r o u e a i r en loa l i b r o s dd 
ios B a n c o s e x t r a n j e r o s , d o n d e s e h a i í a i i 
o c u l t a d o los c a p i t a l e s a l e m a n e s , y en 
los de l o s B a n c o s d e Alemania , q u e ha -
o í a n fac i l i t ado l a e v a s i ó n . Con c u a t r o 
p a l a t i r á s r e c h a z ó el i n f o r m e es te s i s te 
m a inqu i s i t i vo , que n o h u b i e r a obteni
do o t ro resul t^tdo que el de u n a n e g a t i 
v a s^vlrmue p o r pairle de los B a n c o s , a 
los q u e se h u b i e r a ü^tidido q u e f a l t a r a n 
a l a r e s e r v a c o n q u e h a n d e m a n t e n e r 
l a s o p e r a c i o n e s que los p a r t i c u l a r e s les 
cooifíeii. Y a i m q u c los B a n c o s hubicirai i 
a .ceptado f a l t a r a l a r e g l a del s e c r e t o 
p ro fee iona l , n o p o r ello se h u b i e r a con
s e g u i d o g r a n cosa , p o r q u e h u b i e r a s ido 
i m p o s i b l e a d i v i n a r , b a j o los nombres j 
e x t d a n j e r o s q u e los cubi r ían , los s a l d o s 
p e r t e n e c i e n t e s a c i u d a d a n o s a l e m a n e s . 

S igu ió e l Gomité M a c K e n n a u n firu-
c e d i m i e n t o m á s eficaz y m á a c o m p l e j o : 
P a r t i e n d o do l a e v a l u a c i ó n de los h a b e 
r e s q u e t e n i a n los a l e m a n e s en el e.x-
t r a n j e r o e n 1914, c u a n d o n a d i e t e n í a in-
t.oré.s n i en e x a g e r a r l o s n i e n o c u l t a r l o s , 
e s tud ió los d i f e r e n t e s f ac to rea q u e , d u 
r a n t e y d e s p u é s de l a g u e r r a contjribu-
y e r o n a a u m e n t a r y a d i s m i n u i r e l to
t a l de acruellos h a b e r e s . Y, e v a l u a n d o 
c u i d a d o s a m e n t e los efectos de cada, u n o 
de es tos fac to res , l l egó e l Comi té M a c 
K e n n a a l a e v a l u a c i ó n de los h a M n e s 
q u e p o d í a t e n e r A l e m a n i a en «1. e x t r a n 
j e r o , a f ines del a ñ o 1923. 

L o s h a b e r e s q u e t e n í a n l o s a l e m a n e s 
en el e x t r a n j e r o el a ñ o 1914 son e v a l u a 
d o s en 28.000 m i l l o n e s d« m a r c o s o ro . 
Se i n c l u y e n en e s t a c i f r a ú n i c a m e n t e los 
h a b e r e s de los c i u d a d a n o s a l e m a n e s q u e 
r e s i d í a n d e n t r o de A l e m a n i a , p r e s c i n 
d i e n d o de los l i abe re3 quie p u d i e r a n te 
n e r los a l e m a n e s d o m i c i l i a d o s en el ex 
t r a n j e r o . 

P a r t i e n d o de e s t a e v a l u a c i ó n i n i c i a l , 
e s t u d i ó é l Comi té M a c K e n n a l a s a l te ra^ 
c iónos q u e se p r o d u j e r o n en el h a b e r B.]^. 
m a n en e l e x t r a n j e r o d i í í a n t e l a g u e r r a . 
S i r v i e r o n p a r a a u n a e n t a r t a l e s h a b e r e s 

i k » In to re s^s d e v e n g a d o * p o r los b i e n e s 
a l e m a n e s e n p a í s e s n e u t r a l e s y l a s r e -
quisicionc. ' í h e c h a s e n p a í s e s o c u p a d o s . 
C o n t r i b u y e r o n a r e d u c i r l o s los déf ic i ts 
de l a b a l a n z a c o m e r c i a l d u r a n t e l a g u e 
r r a y los e m p r é s t i t o s q u e A l e m a n i a h i 
zo a s u s a l i a d o s . 

Al l l ega r el a r m i s t i c i o , q u e d ó consa -
í^ rada l a conf i scac ión d e t o d o s los h a 
b e r e s a l e m a n e s e n loa p a í s e s a l i a d o s , 
q u e e r a d o n d e e s t a b a s i t u a d a l a g r a n 

ME.TICO, 17.—El m i n i s t e r i o de Negó-, n,^a_sa de haiberes a l e m a n e s . Al d í a sl-
c ios e x t r a n j e r o s , a n t e s de r e so lve r p o r i g u a n t e del a r m i s t i c i o , l a f o r t u n a cxte-
si el con h c t o p l a n t e a d o p o r l a n e g a t i - í ^ A l e m a n i a h a b í a d e s a p a r e c i d o ea-
v a a a c a t a r l a o r d e n de s a l i d a q u e i** • i , j i 
h a d a d o el g e n e r a l -Jtiregón, e s p e r a r á e l , SI fiel t oüo . , . , » 
r e s u l t a d o de l a s a c t i v a s g e s t i o n e s quo E n l a p o s t g u e r r a A l e m a n i a h a c r e a d o 
e s t á h a c i e n d o el m i n i s t r o de Chi le c e r c a h a b e r e s en el extranjeS-o, p r i m e r o y p r i n -
(Icl F o r o i n g Office p a r a l a .solución del c i p a l m e n t e , con l a v e n t a de m a r c o s . 

Si no, el Gobierno mejicniío lo expnisarí i 

a s u n t o ; p e r o da no | m a r c h a r s e Cum, 
n i i n g s de Méjico d e n t r o de u n p l a z o p n i -
de i ic ia i , s e r á e x p u l s a d o del t e r r i t o r i o me
j i c a n o . 

« IS I ITE EL MINISTRO YANQUI 

(EADIOGBAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

E I I , V E S E , 17.—r>esde Méjico d icen q r i e ' ^ e n t e s en el e x t r a n j e r o , y con loa f le tes 
el d e c a n o del C u e r p o diiplomátioo e x t r a n - >' p r i m a s de s e g u r o c o b r a d o s e n el ex-
j e ro , W a r r e n , m i n i s t r o de los E s t a d o s t r a n j e r o ipor C o m p a A í a » a l e m a n a s , 
t l n i d o s , h a d i m i t i d o s u c a r g o a c a u s a l I>a v e n t a de m a r c o s , e! ú n i c o g r a n ne -
del f r aca so de s u i n t e r v e n c i ó n en el c o n - ¡ g o c i o d e A l e m a n i a d e s p u é s d e l a g t t ó r r a . 

D e s p u é s , con l a v e n t a de piriéductos, d e 
i n m u e b l e s y de a c c i o n e s i n d u s t r i a l e s ; 
con l a s d i v i s a s g a s t a d a s p o r l a s t r o j i a s 
de o c u p a c i ó n y p o r los t u r i s t a s e x t r a n 
j e r o s qu.o h a n v i a j a d o p o r A l e m a n i a ; 
con l a s r e s e r v a s d e los a l e m a n a s resi-

flicto a n g l o m e j i c a n o . — T . O. 

BELGBADO, 17.—La Polioía h a descu-j OOBUÍÍA, 16.—Han quedado consti tuidos! 
„ - ...arto un complot organizado con el fin de I los Comités locales, d» Unión Patrliótioa e n ' 

Venían vendiéndose a iü. I n a d a , r e p r o c h e s q u e e n o t r a s épocas es- asesinar al presidente Pachiteih* ha Ayuntamientos de Burao v Comió. ' 
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MADRID.—La Federación Católico-Agra
ria de Galicia presenta al Directorio los 
pianos del matadero rural.—Los Beyes 
inauguran el Ins t i tu to de Beeducsioión 
profesional ( p ^ . 3) .—Cuarenta y un mi
llones de aumento en los ingresos duran
te abril y mayo.—En abril disminuyeron 
en ocho millones los gastos de Marruecos. 
Se reúne el pleno del Ayuntamiento (pá

gina 9 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS.—-El gobernador de Zarago
za impone severas sanciones a industria
les que defraudaban en el poso (pág. 1 ) . 
El alcalde de Bilbao ha disuelto el Cuer
po de Policía municipal.—La Asamblea | 
de la Mancomunidad estudia los presu- ' 
puestos.—^De Santócar la Mayor saldrá un 
t ren especial con asambleístas agrarios 
para asistir a la de Sevilla del día 22 

(página 2 ) . 
—so»— 

EXTRANJERO.—Herr io t leyó ayer la de
claración ministerial.—Se cree que Mus
solini va a modificar su Ministerio. Fe-
derzoni ha sido nombrado ministro del In
terior. Ya ha sido detenido el director 
del «Corriere I tahano» Un globo mili
ta r español ha caído en Portugal.—Chile 
ha mediado entre Inglaterra y Méjico 

( p á ^ n a s 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E l i T I E M P O CDatos del Servicio Meteo. 
rológico Oficial).—No se hacen pronósti-
ocs para el día de hoy. Temperatura má-
xima en Madrid, 80,1 grados, y mínima, 
14,4. E n provincias la máxima fué de 
38 grados en Sevilla -̂  la mínima da 6 en 

Burgos. 

h a d e j a d o a los a l e m a n e s , s e g ú n el e s 
t u d i o del Comi t é M a c K e n n a , u n b e n e 
ficio q u e o s c i l a entine 7 y 8.000 m i l l o n e s 
de m a r c o s o r o , e s d e c i r , el doble d e l a 
i n d e s n n i z a c í ó n q u e Fi-Micla pagdi p o r 
ol T r a t a d o d e F r a n c f o r t . C a l c u l a el Co
m i t é M a c K e n n a q u e h a n p a r t i c i p a d o 
m á s de u n m i l l ó n de e x t r a n j e r o s d e t o 
dos los paí.s«s, e n e s t a s u b v e n c i ó n vo
l u n t a r i a cfufi e l m u n d o enteiro- h a paga.-
d o a A l e m a n i a . , 

P e r o a l p r o p i o t i e m p o A l e m a n i a h a 
t e n i d o q u e h a c e r e n el e x t r a n j e r o p a g o s 
c o n s i d e r a b l e s , de los c u a l e s son lo s m á s 
i m p o r t a n t e s los q u e h a h e c h o a los a l i a 
dos a c u e n t a d e l a a r e p a r a c i o n e s y l o s 
q u e h a ex ig ido l a c o m p r a de pirioneras 
m a t e r i a s y d e s u b s t a n c i a s a l i m ^ a t i c i a s . 
D u r a n t e l a p o s t g u e r r a l a b a l a n z a come'r-
c ia l a l e m a n a h a e s t a d o n o t a b l e m e n t e e n 
b a j a . 

E v a l u a d a s a m b a s fvartfdas, h a l l a e l 
Comi té M a c K e n n a qiuie los h a b e r e s a le
m a n e s e n el e x t r a n j e r o , a f ines d e 1923, 
n o p u e d a n r ep i r e sen t a r u n a c i f r a supe 
rior a 6.000 m i l l o n e s de m a r c o á . L a s m o 
n e d a s e x t r a n j e r a s qup c i r c u l a n d e n t r o d e 
A l e m a n i a , y q u e el i n f o r m e M a c K e n n a 
a s i m i l a , con m u c h a r a z ó n , a los h a b e r e s 
a l e m a n e s e n el e x t r a n j e r o , se e v a l ú a n 
en 1.200 m i l l o n e s d e m a r c o s o ro . 

E s t a s c i f r a s v i e n e n a d e s v a n e c e r l a 
l e y e n d a do los f o r m i d a b l e s h a b e r e s a l e 
m a n e s en el e x t r a n j e r o , con c u y o i m p o r 
te h a b r í a n de s e r p a g a d a s l a s I reparac lo-
nes . L o s a l e m a n e s h i c i e r o n t o d o lo posi
ble p t i r a c r e a r s e u n a f o r t u n a e x t e r i o r ; 
p e r o , c o m o los i n d u s t r i a l e s , p o r l a ra^ 
zón q u e e x p o n í a en m i p r i m e r a r t í c u l o , 
e x p o r t a b a n con p é r d i d a , n o llegajx>n a 
r e u n i r u n a riqueza ext t í r ior q u e com
p e n s a r a s u r u i n a inteirior. 

IJO q u e le q u e d a a A l e m a n i a es, s i n , 
e m b a r g o , u n a s u m a n a d a despúreciaWe. 
¿ P e r o h a y m a n e r a d e f o r z a r a l o s ipro-
p i e t a r i o s d e e s t o s 6.000 m i l l o n e s d e m a r - ' 
eos o r o p a r a q u e ¡os h a g a n v o l v e r a Ale- '• 
m a n i a ? 

Lo qu'6 d i ce M a c K e n n a s o b r e e s t e 
p u n t o — p u n t o q u e e r a l a obses ión de m u 
c h a gente—-es t a n senci l lo , e s t á t a n l le
n o d e b u e n s e n t i d o , q u e n o p u e d o r e 
s i s t i r a l a t e n t a c i ó n d e copla i r lo : 

«El f r a c a s o de los p r o c e d i m i e n t o s , t a n 
t o a n t i g u o s cojcQo, m o d e r a o s , {ttam do t e . . 

Beato.de
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c e r .la»<eTO£ióat.iilo ibapi ta les , e s p r a e l i a f 
i p l e n a - ' d e q;ue, ¡ cuando h a y u n a p r i m a 
j inuy f u e r t e q u e e s t i m u l a l a - e v a s i ó n , to -
ida,^ie^eíaei6tt reairidáva, es ñnial¡men< 
!t»-ñaet1iaBZ. N t J o s p r e c e p t o s d e l a l e y , 
i i i l a s s a n c i o n e s m á a WgTirosas q u e e n 
e l l a s e es tabl iezcan, h a n s e r v i d o n i p a r a 
i m p e d i r l a evas ión , n i p a r a deacubri f l 
J o s «Bocmdriíoa e n q u e s e h a y a n o c u l t a -
' do «o. e l e x t r a n j e r o . N o 3 0 t r o s c r e e m o s 
q u e e a Alemaaaia el r e s u l t a d o h u b i e r a 
s i d o e l m i s m o , h i c i e s e l o qvm h i c i e s e el 
G o b i e r n o a l e m á n p a r a ^ i l i c a r l a s l eyes 
y negl&mezitoa c o s t r a J a e v a s i ó n d e ca
p i t a l e s . 

N o s o t r o s e s t i m a m o s qute el s o l o m e d i o 
d e i m p e d i r q u e l o s c a p i t a l e s s a l g a n do 
A l e m a n i a y d e e s t i m u l a r l o s a vo lve r a 
eUa, e s t á e a s u p r i m i r l a c a u s a q u e h a 
p l rovocado mi é x o d o : Si l a s e m i s i o n e s d e 
m o n e d a s e m a a t i e n e n e s t r i c t a m e n t e den-
t r o d e l o s l í m i t e s r e a l e s de l a s n e c e s i d a 
d e s del p a í s , y se h a c e n a b a s e d e u n 
v a l o r o s t ab l e , l o s a l e m a n e s q u e p o s e a n 
cap i t ades e n e l e x t r a n j e r o e s t a r á n a s a l 
v o d e p é r d i d a a l g u n a a l r e p a t r i a r l o s , y 
los e s p e c u l a d o r e s n o p o d r á n e s p e r a r be-
tMíficJoe sólo con l a v e n t a d e m a r c o s . 

L a s l e y e s r e s t r i c t i v a s , q u e s o n i m p o 
t e n t e s p a r a i m p e d i r l a expoir tación de 
c a p i t a l e s , n e s t ü t a n s u p o r f l u a s c u a n d o 
d e s a p a r e c e n los e s t í m u l o s p a r a e lud i r 
l a s . L a s l e y e s q u e p r e t e n d i e r o n h a c e r 
o b l i g a t o r i a l a r e p a t r i a c i ó n do c a p i t a l e s 
só lo p o d r í a n p r o d u c i r el efecto c o n t r a 
r i o de l q u e se d e b í a e s p e r a r . » 

E s t a s p a l a b r a s , q u e h a n t e n i d o l a v i r 
t u d d e su ipr imir u n a obses ión m o r b o s a , 
q u e d i f i c u l t a b a m á s a ú n el p r o b l e m a de 
l a s r e p a r a c i o n e s , c o n v e n d r í a q u e fue
r a n o í d a s y m e d i t a d a s p o r a q u e l l o s q u e , 
e n t o d a s p a r t o s , a u n e n t r e n o s o t r o s , 
c r e e n t o d a v í a q u e l a s d i s p o s i c i o n e s coer
c i t i va s p u e d e n s e r l a b a s e de u n a jíolí-
t i c a m o n e t a r i a . 

Declaración ministerial franc e S a i ^ ^ Policía municipal disueiía 
en Bilbao -Í3&-

Un programa sectario en política Interior. El Ruhr no se 
evacuará sin garantías. Promesa de amnistía para los 

alemanes condenados de la zona ocupada 
oa 

Los muchos problemas actualnaonte plantea
dos padrári rcs.o!v6i-se con facilidad si hubie
ra posibilidad do respirar en todo el mundo 
una, atmósfera do paz verdadera. 

La cuestión de las reparaciones, desde que 
quedó entregado el informo de los peritos, 
informo al cual Fraucia conciliadora se apre
suró la adli.9rirí.o, pareco estar caminando 
hacia una próxima solución, pero será, sin 
embarr^o, preciso que el deudor de pruebas 
quo radiqusn en hechos concretos, y no tan 
s¡)'o en saucillos compronaisos do insegura 
efeolividad. 

El Parlamento y el país que quieren paz 
en el ^xt/erior y paz en el interior, de^lica-
rán todos sus esfuerzos en sentar esas bases 
sobro bases firmes. «La justicia es una de 
osas bases más estables. 

LA I)ECLAR.iCION SI INISrEKIAL 
En la dcc'iíiraeión uiiuisterial M. i iorr iot 

j afirma que se ajustará a la voluntad expre
sada claramente por ©1 sufragio universal. 
«El Gobierno no ¿o encuentra dispuesto 
—conf'núa.—a sostener ima Embajada en el 
Vaticano y a aplicar la ley sobre Congrega
ciones. 

Hoy mismo deposita en el Parlamento tin 
proyecto do amnistía, do Ja que sólo E.a ex
cluyen ¡os traidores y los insubordinados. 
El Gobierno perseguirá la reintegración de 

i los feíroviarios despedidos y pedirá al Par-
o ¡ lamento que derogue en ol más breva p ía- ' 

R O M A , 16.—-El C a r d e n a l Ben l locb , des- jzo los decretos-leyes. 
p u e s de s e r r e c i b i d o en atidienri.T, ib" dí^s- El Gobierno concede a .'os funcionarios el 

; p e d i d a p o r S u S a n t i d a d el P a p a P í o XT, derecho sindical ; pero en caso de una ao-
h a m a r c h a d o a P a r í s , en d o n d e dar.á.o' .ón (olectiva do estos funcionarios contra 
el i ueves u n a con fe renc ia a l a . l uven tud ; el interés do la nación, no renuncia a nin-
C a t ó l i r a h i s n a n o a m e r í c á n a sobre «ti rn ¡ - | cuno de los derechos quo asistoa a un ü o -

'sií'jn "d ip lomát ica a l a A m é r i c a o spaño ln . | bierno rei.ublicano. 1 
L i Ciímara será llamada a pronunciarse 

se refiere al 

C^MBO EN RIO JANEIRO 
B I O DB JANEIHO, 10.—So encue.ntra <x, 

esta capitaJ el eci ministro de Fomento es-
pafiol don Francisco Cambó. 

f • " 

' E l sefior Cambo be piopone permai,ecor 
. «quí varios días. Luego marcb-vá a Moatc-
TÍd«0. 

- « I « 

El Cardenal BenHoch n París 

( B e las Agencias) 
II-IRIS, 17.—Herriot en la Cámara, y Re-

üouit, ministro de Just icia , en el Senado, 
han leído hoy la declan*oión del nuevo pre
sidente d e la república y, la declaración mi
nisterial. 

E L MENSAJE P E E S I D E N C L I L 
E l mensaje de Doumergue dice que ee os-

íorzajá ea ser y permanecer arbitro Lmpar-
oiai o indiscutijdo por encima da todos IÍ^Ü 
partidos. 

Recuerda que Francia dió recientemente 
uiía prueba más y m,uy terminante y deci
siva do su arraigado apego a las institucio
nes domocráticas que Je ayudaron piara re
sistir y victoriosamente una nueva gresióu y 
recuperar las amadas ¡provincias perdidas, 
asi como para rehacerse do las desastrosas 
consecuencias de la guerra. Las ruinas de
jadas en Francia por la guerra, pcdrán eer 
restauradas, perp no podrán serlo sino dentro 
de la calma, el orden y la paz. L e esta 
suerte podrá desenvolverse la actividad in
dustrial, comercial y agrícola y la situación _ .̂  . 
financiera tornará a ser saneada y próspera, r absoluta lealtad y quiere únicamente la paz . ' 

Ic6 peritos hayan sido constituidas com.o 
equitativas y elicacea garantías p^ra su eje
cución y entregadas a los organismos inter-
naciouaies, caliiioados para administrarlas. 

.Pensamos también que en iuterés de la 
paz es pjreciso fiscalizar el desarme de Ale
mania, primeto mediante una acción mau-
eomunada do los aii.ados, y más tarde me-
dianto la acción de la Sociedad de Nacio
nes. 

Habremos de resolver el problema de la 
seguridad pormedio de piactos de garantía, 
colocados a s u vez bajo el control de di-'la 
Sociedad de Naciones. Francia dará a tod.is 
las naciones el ejemiJo en pos do una paz 
sincera y duradera. Alentaremos y ayudare
mos en todos los pueblos el espíritu demo
crático. Haremos cuanto podamos ¡>ara ro
bustecer a la Sociedad de Naciones, a todas 
las instituciones internacionales de iníorzna-
ción, de aproximación y do lU'bitraje. llf.re-
mos ima politioa de acuerdos comerciales 
equitativos. Reforzaremos les lazos que no?. 
v.acn con nuestros aliados y nuestros amigos 
y les deinostraremos que Francia obra con 

Indul tos en el R u h r 
Deseamos ardientemente que. la democra

cia alemana E« afiance. Coiisentimos desde 
ahora misrno medidas do benevolencia, ¡.ro-
yectamos indultos deíiriiiivos, susiiensicnes 
do castigoííj anulaciones do expulsiones. Se
mejantes acuerdos demuestran que si el Go-
biei-no alemán activa los trabajos necesarios 
para la leal splicación del informe de los 
peritos, el Gobierno francés sabrá oq-rrespon. 
der a !i>3 esfucrzc» do una Alemania que 
emprendería dceididamonte el camino do ia 
democracia y la paz. 

Se r e d a c t a r á un nuevo reglaascuto, Que 
s e . á soüiciido al D i i s c t o r i o 

BILBAO, 17. — Cont inúa comentándose 
mucho en es ta c a p i t a l el inc idente stu-gido 
ílíae pasados e n t r e la Pol ic ía munic ipa l y 
l a g u t e r n a t i v a . 

El a icaiüe h a disueto el Cuerpu de Fe
licia munic ipa l p a r a r e d a c t a r »ino nuevo 
ie^;;lamünto y elevar lo a. la aiJUicbaición de ' 
L i r ec t c r io . fce rocaba iá para, ja Policía mu-
nJcipal absoluta autonomía. 

El gobernador ha ccnfc r tnc iado hoy so
bro este asunto con los j-íiea üe Vigilancia 
y 'ccn los t r e s jueces üe inst rucción, ha
ciéndole ver es tes ú l t imos los g randes ser
vicies que s i empre pres tó a la jus t iec ia la 
Policía munic ipa l . 

# * * 
N. de la B.—El incidente a que se re

fiero el telegrama anterior se produjo con 
motivo del halla.z<jo por agentes municipales 
de un inaletin que hahiií sido robado al juez 
do Instrucción del distrito del Ensanche, de 
Bilbao. 

Parece que los agentes de la Policía guber-
natva recabaron do los municipales la entre
ga 'del maletín recuperado para entregarlo al 
jjie^ rtctiiiia del robo, pero se negaron a ello 
los requeridos, manifestando que puesto que 
ellos lo habían encontrado, a ellos también 
correspondía hacerlo llegar a inar.os de «U 
dueño. 

Con tal motivo se produjo un pequeño al
boroto que terminó con la detención de va
rios mv/)iciripcl0 a quienes la Policía gu-
bemdTtva nuiió í ú í armas. 

VEINTE DÍAS EN PARÍS 
-QQ-

Los precursores de los juegos Olímpicos modernos. La ciudad 
Oiimp;C3, de io vivo a ¡o pintado. Una receta para evitar la explo

tación. Cómo deben ci.mnarse los equipos 

La salud del Cardenal Vidal 
y Barraquer 

BABCEf^íXA, 17.—El Cardenal-Arzobispo 
i de Tarragona, doctor Vidal y Barraquer, 

Las relaciones con Busia cncuenfcia muy mejorado de la dolemcia que 
aquíj.'.ba. Corno ya dijimos, se sintió on-

EI C a r d e n a l s a l d r á ác. P a r í s c! v i e r n e s 1 
¡próximo p a r a la c a p i t a l de su diúnesis . ! En lo qvie eobre la ley Elector 

—• • ' * ZT ~ ""• ¡ problema do Alsa-i.-i y Lorcna, c! Ool;ioj-uo 
/ H a s i d o a s e s i n a d o R a a e c k r ! i ' < ' 3 l i z 3 i ' A la supres ión 'do \a comisar ía gene-

„ ¡ral " la incorporación del conjunto de la ie-
' L O N D R E S , t f .—Sej?ún t e l e g r a m a p r o - ; S'^''^^'?" frEncesa. ^ 

c e d e n t a d e V icna , n o c o n f i r m a d o , q n e . •^" '"> <!"« ?" ''f̂ '-̂ ^ ^ la resfauracton de 
p u b l i c a n los pe r iód icos de a q u e l l a r a p i - i ' f 'egioncs devastadas, el Gobierno lucha-
t a l , R a d e c k h a s ido a s e s i n a d o en Moscú. I ' " P''̂ '" "^'^ ''''• ' '«^"•f"» tmancieros a ellas 

' consagrados sean wnple.idcs con ofccacia. 
" En cuanto a las cuestiones sociales, el Go-

nos envía esta noticia, vm aárAcrie que !''<^™", "^«'^tendrá la Jey de las ocho horas y 

Sucesos trágicos y divergencias lie doc , 
trina nos separa, cierto es , del Gobierno da i fuiíijo ei mismo día que llegó a Barcelona, 
Moscú; pero no nos hacen olvidar quo el 1"^" objeto do asistir al rocibiimento d© Jos 
pueblo ruso se estuvo desangrando lar¿c> i-Keyes do I tal ia . 
tiempo en el común campo de batalla. í 're- | Duran te los dííis que h a permanecMo on 
paramos desde ahora mismo ia reanudación i "^ania e l doctor '\ ' idal y Barraquer h a sido 
de relaciones normales con Rusia, en ¡.iS : visitado por infinidad do j>ei-sonalidades, on-
condiciones quo nos impone el ro6i>eto a los ¡ tre las que figuran el general Barrera y ol 
Tratados, y antes de adoptar una íórmula ; Obispo de Bai-colona. 
que salve. . . los intereses franceses, necesi
tamos adoptar detorminadcs precauciones y 
reunir informes y datos, que ya hemos eíii-
]iezado a recoger. La únice política digna 
de Francia es la que se bas-^ on Ka probidad. 

E3ÍPIEZA EL DEBATE 
Dospué.í 'do leer e.l jofo del Uobie.mo el 

nirt-iisajo d©l preeidente de la república y 
la detiiaración iriinist-erial, Cachin toma la 
palabra, foimulando varAis redviudicaciones 
comunistas. 

Habla después EoUin, diputado do la opo
sición, pidiendo jirecisionetí sobra los pro-

Un Cronista deiiortlYC, pre
cursor do les üuag'js Oum-

p.coD moacii i ts 

La I", a usura Oiíi . tpic 
•lv_-l^,,;,a seuaiaUa paia ios tiluimos día¿ 
prijiiujo mes de juiíu. Acs qt.oua, por io 

uel 

niuciio tierupu júira iiaulax y baquetear 
la cuestión do la Cjiíniíiíidc. 

i-t-s iniciados cu maiv,ria deportiva saben 
cómo y a (^uiéu so dciKJ la renovación de 
Ics Juegos CJimpicos do -'a antigüedad. Pero 
como escribimos también para los neófitos, 
nos pareco oi)ortuno indicar íjguny^ genera
lidades. Todos los deportistas afirman uná-
uiinenieuío que k s honores do esta iunova-
ción pertenece:! al baróu do Couberí.*;. No 
ha mucho, por taita do datos, jwnsábamos 
lo mismo. Tero, gracias a nuestras propice 
indagaciones, jxjdemos asegurar que os un i 
error y supino , por lo tanto, una In jus t ic ia ; i " 
en tcdü i;aso, ci t i lado j:ix-sidento del Co- ! ^ 
imte olímpico fuó quiei> puso en práctica ' 
la idea, •coiiceliida ecaíro años fi-ites por Í̂ US 
precur.sores, dos notables deportistas france
ses do aquella época, uno maestro do educa 

- i " 

.ür-ceinos un deber iníormca-ies. 
A .'os e-vplot adores parismos k s h a presen

tado el coucur.,o oimipi-í^ ima gran ocasióia 
para c<_.bar.so c-n t,í ¿lubiico en todos los aíi-
[-«cíos, pariiüuiaiUKiite en lo deportivo, un 
io que se rolacaona con el, cuaurupücando 
los jiruijios. Durazno nutstra. estcccia liemos 
coiiíirmado esta B¿&veraí-ióu. Los pracios de 
loe medios de iocomacióu so han e;cagerado, 
y lo que antes valía un trauco, hoy cuesta 
nada mencs quo cinco. 

-Meuos mal que- conoc^emos (ijgo do aqué
llo. L n vez de ir diroctí'ineinte da la esta
ción do San Lázaro a '-a del Estadio, os 
miis eoonómieo y práctáio i r de San Ijáz-aro 
a Los Valli-es. So atraviesa la pasarela de 
la últ ima estación, se íom.':i ¡a «ruó des 
Monts ClaJrss y so llega a la igiosia de Co-
lombes. Total, unos pccc:j minutos de «foo-
tiug», so ¡loga a la vez que, el tren directo 

til ecouor/ii;-:a uno un 7ó por 100. 
Toinou nota los qiio pjcnsan trasladarse 

para. 2'rcsenciar los iiróximos ooncursos. 
Errores d a la eltmlnasióa 

I , Entncrnos aJiora de lleno on lo» cuest 'ón 
ctón tísica y el otro periodista deportivo. Nos i futbolística, que ha constituido, sin ningún 
reíerirnc» a Saint-Clair y a Ptschal Grous-j género de dudas, *J «clou» do esta octava 
Eeb. Precisamente por tratarse do un co'ega i Olimpiada, gracias a que la mayoría de laa 

í ncH-iones han hecho del <footbah'í casi su dees interesante realizar es ta especio do rei-
vindioación. 

L a faJta do inílueacia, aun con la inter-
vencióii d© vcirios Clubs potentes, tales co
mo el Stade y cJ l lacing, hizo quo la nue
va era olímpica no so anticipase en ocho 
años. E n ISSff y aüos sucesivos Gro-usseí. ya 
escribió em <.(Lt'¡ Tomjis» sobre la necesidad 
do los modernos Juegos Olímpicos. 

Después do esia aclaración, hay que. re
conocer, desdo luego, que Pierre. de Co'i¡>er-

porto nacional. 
Todo el mundo sabe, no solamente las na

ciones in'scriias, sino todos los resultados. 
Pyra Ins distintas eliminatorias se fidoptó 

en Lausanno el sistema de la «Copa, de In
glaterra». Cuando los distintos equipos tie-
noa el mismo, o, por lo menos, un valor 
aproximado, el prccedimieriío os excejente: 
al final rindo, en términos genéralos, al 
mejor. 

tiu trabí.jó luego lo indecible ; la casualidad j Jjos congresistas debieron tener en cuenta 
do onccntrarso cou CÍ. millonario -\vcrof le ! las grandes d i íercndas del «íootbgill» nacio-
pcrniitió llevar a la práctica la fohz idea. 

En la jirfmavera de 1893 so celebró la 

E l Cardenal t iene ol propósito de s.'J'r esta 
misma semaita para l o a r d e s , presidiendo la 
peregrinaeióa catalana. 

. — . • » • o - •!• 

Exposición de Bellas Artes 

Fallo del jurado 
—o— 

La <vGaceía;> ha publicado ima real orden 
aprobando c* fallo ¿el Jurado en la Expo
sición de Bollas Artes, que GS como sigue : 

Secesión de piaiara .—Tres primeras meda-
pósitos que ti&iie ei Gobit>i-uo üo reintc^grar j jj^^ . ¿^^ Antonio Ortiz Echagüe, por su obra 
a Jos íerroviarirjs de^ixididos y co conceder I ^,;Í(J..QJ^ «Jacobo Van Anitei, en mi casa», 
a ¡os íaucJonarios el derecho do s.tidicación. I núniero 405 del catálogo; don Ramón de Zu-
Cousura el proyecto do supresión do la Em- j b i aune , por «El marino vasco Shunti-iVndia, 
bajada cerca del Vaücano, y termina expro-j ĵj tomerario», número 580; don Eduardo 

primera Olimpiada. Con acierto so cscofrió 
el morco más adocusdo, las pro;;imidades del 
Acrópolis, en el Estadio ateniense, recons
truido «ad hoc». 

nal y adoptar el más aceptable, ya que es 
cas.i imposible pensar ea lo idea!. Lo ideal 
seria el sistema do la «poule> do ida v vu.el-
ta, o, ¡lor Jo mencs , do ida ; pero es to su
pone rcslmente mucho t iempo, de lo que 
no so podría dispocx?r. 

N<i entraremos por ahora en m.ás disqui- j La eliminación adoptada fué du ra ; desde 

(íLas nieves del Cir-

"N. de la B.—La Agencia Fabra, que 
sta. n< 

lo hace con toda clase de r-escrvas. 

Un collar vendido en once 
mílíones de francos 

P A R Í S , 17.—En la sala Denon, del pala
cio dei Louvre, sa h a vendido en públiica 
eubas ta e l collar de t r e s filas áe per las que 
pe r t enec ió a madame Thiers , esposa del que 
.fué p res iden te de la repúbl ica , y que fué 
legado po r ella al Museo del Louvre. Com
p r e n d e 145 per las , que pesan 2.136,94 gra-

'mos. L a p e r l a principad, que e s t á colocada 
en el cen t ro , pesa 52 gramos . Madamo 
Tbie r s hab ía pagado por ella 14.000 francos. 

E l totí^i de l collar e s t aba va¡r¿"do en el 
año 1881 en 250.0CÚ francos. 

Al mismo tietmpo que es te collar se han 
.veadido t r e s alhajas, que pe r t enec ie ron 
Igua lmen te a m a d a m e Thiers : un pendent i f 

;úe pe r l a s y br i l lantes , un «brelcKjue» de za-
;fin>s y rubíes y un collar indio de per las 
•y tu rquesas . La v e n t a ha producido los si-
' gn ien tes resul tadoe: 

Ei collar indio 15.000 francos, de los 
10.000 francos de tarsación. 

E i «breloque» 33.000 francos, sobre los 
10.000 a, que ssj ía. 

E l pe'ndentif 46.500, sobre los 40.000 de 
t i po . 

F ina l inen te , el collar de pe r l a s : la p t i -
-mera fila, 5.030.000 francos, sobre un t ipo 
d e -subasta de c u a t r o millones de francos; 
••la segunda ftla, 2.680.000 frarfcos: ¡-obre ¡os 
2.200.000 frEincos a que sa l ía la t e r c e r a fila, 
3.220.000 francos, sobre ios 2.200.C00 fran
cos a que salla, y el broche 50.000 francos. 
dfi los 40.000 de tasación. 

S e g u i d a m e n t e las t r e s hi. 'eras y el broche 
h a n sido puestos en ven ta global al precio 
d e 10.930.590 francos. Los señores Homsi 
y Lopes híM pagado por el t o t a l del collar 
Jl .280.000 francos. 

Peregrinacióis al 
XXVU. Con g re so Euca-
ristíco de Amsterdam 

Bendecida por los eminent ís imos y reveren-
disimos señores Cardenal P r imado y Nun
cio de Su Sant idad, y bajo la presidencia 
del reverendo padre Zacarías, Obispo d i 
Vi tor ia . Del 15 de jul io al 6 de agosto. 
1.400 pese tas en p r i m e r a cla.se, 1.093 pe
se tas en seg'unda y 850 pesetas en t e r ce ra 

P a r a informes e inscripciones, en la 
Secre tar la , Const i tución, 24, VITORIA. 

I t ra tará de extender la acción de protección 
I al niño v at la mujer, v sobre todo a lá( ma

dre. 
En lugar do suprimir las industrias del 

Estado, lo que liará el Gobierno será proce
der a un riguroso inventario da la situación 
y estaliilizar e! oquilibrio presupuestario. In
tensificará ¡a inspección y perseguirá tenaz
mente el fraude, forzándose en reducir !« 
deuda íloiante, estudiando una amplia ope
ración de consolidación.» 

Las relaciones con Alemania 
Pasa a hablar do ia política extenor , y 

declara: «El Gobierno democrático deíende-
r.l con firmeza Jos derechos do l'Yancia, ra
les como han quv?dp.do escritos on los Tra
tados. Tenemos derecho a reparaciones, y 
esas reparaciones las queremos en nombro 
de la justicia. El nuevo orden internacional 
que anhelamos no podría., en efecto, estar 
b,3sado on una iniquidad. Da Ja propia Ale
mania depende su admisión en la Sociedad 
da Kaciones, cuando haya acatcdo el Trata
do de Paz, en lo que concierne a reparacio
nes y seguridad. 

Ante la situación actual do Alemania y 
frente a I.1 necesidad do prevenir no sólo a 
p r anc i a . sino a todos los pueblos contra 
una ofensiva del pangermanismo nacionalis-
tíi, creemos que no os posible evscuar el 
E u b r hasta que las prendas previst.as por 

Bai:do su oonvcíncimiento de que I lcrr iot sa
brá doft^nder el franco y velar jior la segu-
rida/i do Francia. 

A continucción habla Dubois, ex pit-si-
dcnte do Ja Comisión de reparaciones, quien 
¡«ne do maniíiosto que Francia tenía dere
cho G percibir e l 52 por 100 de los pagos 
realizados por Alemania, no ha cobrado la 
parto quie lo oorrospondía. Expone- la situa
ción en quo E s t á Alemania, y dico que ésta [ , ^ ¡ . «p>ue¡jiQ 
puedo pagar añad ia ido que, según oj propio Herrera, por «-Al mercado», número 130 
míorm*, d é l o s pníntos, el Bolch ha expor- j ^ , , ^ ^ ^ t^,,^^.^^ medal las: don Tito Cata
tado por va,or de ocho a niieve mi¡ miDones ^ini , por «Marzo en ,'li, huorta», número i l 4 ; 
do marcos oro. L lama a continuación la aten- ¿^^ Gustavo Gallardo, por «JDesnudo», nú-
cion del Gob.^mo sobre, ciertos pimtos do j „ ,e ,„ 195 ¿^^ L ^ ¡ ^ Montano, por «Materni-

siciones. Será oportuno rcWizarlo el mes pro. 
s imo, en plena temporada atlética. 

Caciquismo 

Es ta clase, do concursos ya se colobró en 
París. Fué Ir. segunda vez en 1900. 

Debía .netebrarse cada voz eni un país di
ferente. Poro ostá visto que en todos los as
pectos de la vida no falta la cacicada. Así 
conceptuamos e l hecho de llevarse a la Villo 
Lumiéro lo quo no es difícil doducirlo COD 
la cita do algunos datos. 

Al final de cada oxsncursoí olímpico lc« 
miembros 3e3 Comité intema'-ioinal dicKn el 
lugar del próximo. Después do la Olimpia
da de Ambores había tres candida.tos, digá
moslo a s í : Holanda, It .üia y Estados Uni
dos. Do la coche a la mañana apareco otro : 
Francia. E r a mucha pr.ctcnsión la do ]os Es
tados Unidos y Francia , va quo San Luis y 
París >a fueron teatro do e.stos concursos. 

pv-aisó en Amsterdam y Milán. La m-anera 
Martínez Vázquez, por 
bunal i , número -538. 

ÍJeis segundas madaii-.i.s: don Daniel Váz- | j ^ preparar ni terreno os no decidir n rda 
quez D-az, por «Fray Luis Gctmo», núme- !eu Amberes ; la resolución so transfiero para 
rcéoO; den Pedro A n t » i o , por «Dos «r t i s -U,n Congreso internacional que debía oedo-
tas», numero 2 7 ; don Francisco Vidal, por;brar.so en Lausanne. íie celebra esto C/>ngro-
«Vieja castellana», número 6 6 1 ; don E ran - ! ^o. ])« un modo no fácilmente cxpliociblo, 
cisco Soria Aedo, ¡lor «Tipos árabes», núme- I les Estados Unidos y Holanda ceden la or-
ro C18; don Buena \en tu ra Puig Perucho, iganizncikin pa;-a Francia. I tal ia es la Que si-

número 4.47; don Jcsé Cruz i p ^ ^ discutiendo sus derechos. So procede n 

las conclusioncis de las peritos, loa cuales 
—dj-e—tienden a mermar las prerrogativas 
dis la Comisión do reparaiones, y que ade
más no ostán del todo conforméis con el Tra
tado de Versalles, ofreciendo Bdemás el pe-
ücrro do quo puedan servir de pretexto a 
Alemania para hurto.rso a sus obligac'ones. 

, \ñado <i sofior Dubois que, de aceptar 
Frar . ' ia re-ducir su crédito, os indispen.sah'o 
ene baya i-esueUo cntos la cuestión do las 
¿eudps int»eraliadas. 

Termina hacicjido votos por nu« Herriot 
resuelva esas important..^ cuostiones. 

ALIANZA TUR COR RUMANA 
CONTRA RUSIA 

(R.lDIOGIl.l.M.4 ESPFXIAt DE E L D E B A T E ) 

dad», número 3G2; don ."Vutonio Vila Arru-
fat, por «Maternidad», númei'o 567; don 
Antonio Far ré Paris , per «La jirimavera en 
V'ersailles», número 158; don iloberto Fer
nández Balbuena, por «Madre», número 102; 
don José Frau , por «Tierras de loyendus, 
número 183; don Pedro García Camio, por 
«Lstrato», número l ' J9; doña Marisa Eoes-
ÍJOÍ, por «.autorretrato», número 473. 

Sec«í»n do eso»;ltura.—Dos primeras me
dallas: don Juan Adsuara, por «Piedad», nú
mero 633; don José Bueno, por «Extermi
nio», número 657. 

Tres segundas medallas: don Francisco 
Asorcy, j)or «El tesoro», número 636; don 
Luis Marco Pérez, por «Idilio ribórico», nú-
moro 0S2 ; desierta. 

Cuatro • terceras medal las: ¡den (Enrique 
Pcroz Comendador, por «iRetrato de la seño-

Los restos del Zar y su familia 
están en Francia 

(HADIOCEAMA E S I E C H L DE E L DEBATE) 
P A P J S , 16.—El genera l J an in , jefe de la 

Misión Mi l i t a r f rancesa en Siberia , cuenta 
hoy en «Le Matin» cómo iogró reun i r .los 
re>sto.í del zar Nicolás, su esposa y sus hi
jee y ios servidores después de la matanza 
de Eka te r i aenburgo . Los escasos restos que 
pud ie ren l ibear íe del fuego, a lgunas alha
jas y varios trozos de vest idos fueron 
guardados en u n a ma ie t a . En o t r a s t r e s se 
reun ie ron las pieiiiis de convioci"5n. 

E l g e n e r a l J a n i n entregfó éstas al emba-
t ^ j a d o r ruso en Par i s , De Gers, en 1920, 
cea"ca de Gr^iobJc . 

Loe restos de los o t ros Pr inc ipes rusos 
asesinadioe! fueron en te r rados en el cemen
t e r i o or todoxo de Pekín, excepto los de . 
Srran duque Sergio, que e s t án en Belgrado. 
C. d e H . 

DE MARRUECOS 

Des ca'ó!ico3, ministros 
labarísías ce Australia 

SIDNEY, 17.—Cc.'uo resul tado de las úl
t imas elecciones en el Sur do Austraiia:, ei 
pa r t i do l abor i s ta h a subido al Poder ; así as 
que el nuevo Gobierno pe r t enece a ese 
par t ido. 

E l nus-v'o Gabine te c u e n t a con des minis
t ros ca tóüccs . Míster J . W. Dcnny ha reci
bido la c a r t e r a de min i s t ro de Sanidad y el 
cargo do procurador genor&l. Esto p rcs t i -
g'ioso ca tó l ico es tá muy relacionado «>•; la 
Prensa catóii.ca de Aus t ra l ia . D u r a n t e la 
gue r ra es tuvo en servifiio activo y tomó 
par te en la acción d e los eustraij_anos en 
Fromelles en 1916. E l o t ro m i n i j t r o ca tó
lico es mís te r Butterfield,. q u e h a aceptado 
la c a r t e r a de Terrenos públicos. 

E n t r e los miem-bros d e la Cámara de 
diputados dei nuevo P a r l a m e n t o hay cinco 
"EJtóliccs, elegidos como miembros del pa r 
t ido labor is ta .—P, C. N. 

Ñ A U E N , 17 .—Según U Q dospiocho dg •'ita ^^'nií üoy» , número 609; don Migue, 
L o n d r e s , T u r q u í a y R u m a n i a han f i r - .do la Cruz, por «Estatua do mujer», nume
r a d o u n f r a t a d o de « . l ianza d e f e n , s i v a ' ^ ^ 6 5 ; don José Duñaclu por «Juventud», 
f!-ento a R u s i a . Dicho t ra t .ado s e r á so-;"i-mei'o C70; don Carlos Mingo, por «Un 
m e t i d o a l a S o c i e d a d de l a s X a c i o n e s . — . ™i""''"« <̂ cn cuatro medallcs», número 68t). 
f Q j Bolsas 'do viaje.—Seonión de p in tu ra : don 

1 .\Dgcl Díaz Domínguez, por su obra «Las 
— — ' ^^- ::^^^ .-.. I tros amigas», número 139; doila Ana María 
T-> I 1 n / T 1 1~>» t , I J i m é n e z , p o r « H o m b r e s de m a r » , n ú m e r o 
r a r a s a l v a r e l M . d e r i e d a d í S l ^ ; '^«^ Joaquín Díaz Alberro, por «Matan-

coras», número 133 ; don Ernesto Eiccio, 
por «-\tardocer», número 45."'; don Mario Bi . 
vadulia, por «España», número 459; don 
Francisco Aldana, ,por «Paisaje», número 

I,"); don Luis Berdojo, por «Madre», núme
ro 5í>; don Franciscn J imeno , por «Día de 
feria en Torroella de Montgri». número 217. 

Sección do Escu l tu ra : den Francisco Pá-

de Va^ladolid 

Las autor idades pres iden niia reunión 
uc iiiipoucr.tes 

V.\LL.\DC\LID, 17.—liaco ya tiempo quo 

don Fé"iix Soria, per «BListc>», número 715. 
_ — — » » • » ' .—— — 

Una verbena regional eri 
Moníjuich 

o 
El día 29 se repetirá en el puerto de 

Barcelona la fiesta marítima 

RECOMPENSAS A CATÓLICOS INGLESES 

LONDRES, 17.-^Los católicos no se h a n 
v'isto p re te r idos en la p r i m e r a l is ta de ho-
aóres regios p u b i i c i d a por el Gobierno la
bor is ta con ocasión del cumpleaños del rey 
Jorge. 

E l m á s . i m p o r t a n t e de éstos y ol que ha j 
causado m.4s agrado a 8;entes de las diver-1 
sas Creencias rciigiosas, es el rango do I 
miembro del Pr ivy Council , o torgado al ve- j 
te rano p a r l a m e n t a r i o catól ico m í s t e r T. P. 
O'Connor, conocido a fec tuosamente por t o -
áo¡s con el nombre d e p a d r e d e la C á m a r a 
do los Comunes. 

Sir Marlc Sheldon, a lumno del famoso co-
¡cpfio catól ico d e Ushaw, h a sitio nombrado 
caballero del Imper io b r i t án ico , en reco-
no<;im¡ento de ios servicios p res tados en 
Austra l ia . 

Han recibido las insiignias de es ta O^den 
dos sacerdotes catól icos: el p a d r e Cristóbal 
Kirie, de los pad res da Mili H'ill, por su 
excelente labor en Uganda, y el canóni'j?o 
Sprankl ing , del Cabildo Met ropol i t ano de 
VVestminster, por sus .servicios do ciuda
dano lea!. 

Por ú l t imo, so h a coní-.eclida t amb ién es te 

,.. ,• , . , 1 n ^ ' , • í v j , ' rez Mateos, por «Desnudo», numero 700 
í l.aja de Ahon-os v el Monte ae Piedad 1 , A 1 • j 1 p, . r Uo^^ r.^^ .,v, , , . , •• I ,.,,, ., . don -\nlonio de la Cruz Collado, por «r t -

veniaa atravesando una anormal v dilicil si- j • • „ rrA. ^^ \„,^tí~. 
. . . , . . , . , - . , rrura da muier», numero 664; don -"Vsrustm 
t u a c o n oconomica. que indujo al L'ooernador T-, ,, , ' T> ^ ;i!„. „,'„^^^ Rqfi • 

. , , , •" . • ; , ' = Br.ilesler, por «rastorcijlo», numero Wo 
c u l i a ordenar la suspensión de pagos e n ' 
ambos e.-5tabiecíiriioatos. 

Para ver la manera üo reme¿iar tal estado 
de cosas so celebró ayer en el Ayuntamiento 
una J u n t a general de imponentes, quo presi
dieron con el gobernador, el Arzobispo, doctor 
Gandásogui; el aJcaldo y ol presidente de la 
Diputación. 

Después do hacer uso de la palabra varios, 
imponentes, habló el abogado señor .4guirro, 
que propuso la designación d e una Comisión 
integrada por imponentes que reaüee im de
tenido estudio de cuanto so relacione con la 
marcha do la Caja de .\horros, para ver si 
esta entidad puedo continuar sus O206racioues. 
.So procurará a toda cnsta que el Jíoiite de 
Piedad no deje do íuncicnar para evitar quo 
las personas nectesitadas que a él suelen acu
dir caigan en las garras de la usura. 

Propuso también el señor Aguirre que en 
el caso do que no soa posible que la Caja de 
Ahorros siga realizando ojieraciones. se haga 
una liquidación paulatina do sus bienes, sa
tisfaciendo dividendos parcinles hasta extin
guir todas las imposiciones hechas. 

Kin discusión y )«r unanimidad fué aprO' 
bada la fórmula propu-ssta. 
Han desaparecido las perafelas 

(OOMC.XICADO DE ANOCHE) 

8in Ticvedid .01 o-mba-s e^Júas A 
orado. 

E n l a s p r i m e r a s L o r a s de e s t a m a d r u 
g a d a u n a b r i g a d a de o b r e r o s de l a Com-
ipañía de T r a n v í a s c o m e n z ó a j l e v a n t a r 
l a s p a r a l e l a s d e la. P u e r t a de l Sol, g u e 
desdo el r e c i e n t e ca inb io d e d i r ecc ión de 
,T.qucllo.<3 ca i r rua jes n o t e n í a n y a r a z ó n 
de ser . 

L a m a r g i r e s i n a l u c lo.= coibrí.a y los 
i.nriesa an te la S a n t a Sede ,v prcs^iTíc:» c.v i bai-rotos fue ron t r a n s p o r t a d o s p o c a s h o -

l pralcc- t ó i k - o e n ' e l Cuerno d ip iomát ico de la Gran ru.-. ( iosptíés e n u n a v a p o n a t a a los a l - ' 
Bre taña . " m a c e n e s de l a t o m p a f l í a . 

ruLs:? Iv a mís ter Rober to Wiilerfoi-ce. 
I . ';ccretario en o t ro t i empo do la Lcgí.ción 

BABCELC'JÍA, 17.—El Comitó ejecutÍYO 
de las fiestas quo comenzaron en mayo y 
que fx>gi:¡ráu celebrándose durante todo lo 
que resta do junio, ha organiza3o para él 
próx.ímo sábado por la noche una verbena 
regional en la e-xplanada de las columnas 
del ijarque de Montiuich. 

Se t ra ta de que la verbeaia constituya una 
brillante manifestación del a.'-ta regional y 
para conseguirlo so improvisarán en la ex
planada una Massía catalana, una casa ru
ral mallorquína, un ventorro-de los típicos 
en los pueblos d© .Andalucía, una casa ara-
goii«.a, etcétera. La construcción de estas 
casetas ha sido encomendada a afamados 
ariistas do cada región. 

En la escsjínata se levantará un escena
rio quo .decorarán los pintores señores Car-
bonell y Mataró desdo el quo se ejecutarán 

l ianzas regionales. Para dar más carácter al 
espectáculo las masas coreográficas quo ac
tuarán bajo la dirección do la profesora de 
baile del Liceo, vestirán trajes típicos. 

L a yee-bena dará comienzo con juegos de 
artififiio y con una catarata luminosa. 

^ * » 
B A P C E L O \ . \ , 17.—En vista de! éxito que 

tuvo el festival marít imo de la nocne del 

la votación, y la mayoría opta por una ciu
dad do alegría y de p lacer : París . 

Quo hubo política no cabe duda. A cambio 
de la cesión de 'Holanda y Estados Unidos, 
Bo decide al propio tiempo que les próximos 
Juegos Olímpicos, es decir, los que corres
ponden a .'os años 1928 y 19.02, se lleven a 
cabo en osos países. De Ital ia no s© habla 
nada. 

Y París se encarga de los Juegos Olímpc-
oos de 1924. prometiendo la más espléndida 
de las organizaciones. 

L a silla olímpica 

A duras penas el Com.'té Olmpico Francés 
logra formalizar sus compromisos, y eso que 
hay quo reconocerle un gran espíritu de 
organización. Se discute aca'oradamenle el 
emplazamiento de la famosa villa olímpica. 
Se ve, por fin, el negocio, y con. la inter-
venoicn del Eacing Club t e pasa al Stade 
Per.shing, s.a salta de la Porte Molitor y Por
te Doréo para parar en Colombes, 

Se construyó la villa o'Kmpiea, es decir, el 
centro do la gran manifestación deportiva 
do 1024. Los franceses lo han bombeado de
masiado, y creímos encontrar allí un verda
dero modelo. Quedamos defraudados: aque
llo no está tal como nos lo habían pintado. 

l í a n construido numerosos pabellones; jw-
i-o, a ía vei'dad, no están «ad hoc». Esto ha 
obligado a que la mayoría de Ikis equipos 
nacionales—^nos referimos al «focítbalb;—, 
con todo su séquito, vivieran en los hoteles 
de París . El equipo español residió en el 
hotel dAlbro t , en el barrio de Montholon. 
Fué una eqtuvocaoión: de no residir en la 
mencionada villa, lo más acertado- seria al
quilar un palacete en los alrededores, hasta 
en .A.rgent3uii, tal como lo hicieron otros va
rios oqui])os. Claro. ,está, esa equivocación 
no se notó en el equipo español, puesto que 
íil primer tapón.. . Pero tenemos la eviden
cia de que influyó en otros. 

Ko Be ha hecho todo lo que se proyectó. 
IJO peor es que la gente, quo ha dicho que 
los pabellones son unas simple^ barracas tie
ne algo de razón. 

£1 estadio 

Esto ya es otra cosa. Lo más importante 
está recién acabado, como que las pinturas 
todavía son pegajosas. Durante las jornadas j 
futbolísticas so ha segtüdo trabajando. A úl
t ima hora Ee han colocado, por ejemplo, el 
mástil de la bandera olímpica y las bande
ras de todos Tosí países que adornan la te
chumbre de las dos t r ibunas. 

No cabsn los 100.000 espectadores que to 
pensó. «Grosso modo», de 60 a 65.000 es
pectadores. Se compone de dos tribunas muy 
amplias, dispuestas una enfrente de o t r a ; 
la tr ibuna de honor, en donde se acomoda 
el elemento oficiali, Comitó olímpico, fedo-
lativos, periodistas, e t c . , y la t r ibuna cono-

lucgo, la menos equitat iva. 
Gonocidn.s las insc.rii>cione6, se debió adop

tar otra que, después de todo, ee podrí.i rea
lizar perfei^tamento con poca diCerencíi de 
t iempo. Los dist intos partidos intemaoiona-
JOS celebrados con anterioridad al torneo fut
bolístico de los Juegos Olímjiioos han demce-
trado que en eil «footbalb de los distintos 
países ee podrían deslindar varias ciases o 
categorías. Los pa.rtídos de la Olimpiada han 
confirmado semejantes apreciaciones. 

Con esas diferencias es abstirdo el proce
dimiento de la «Copa», así como su variante, 
el de lüergwall. Y es absurdo porqua no es 
equi ta t ivo; da lugar, oomo se dió fatalmen
te , a.í encuentro do los buenos equipes en 
las Tirimeras escaramuzas. Uno que os peor 
a éstos, con la suer te de encontranse con 
uno malo , puede pasar impunemente a la si
guiente vuelta. ¿Quién duda de quo Espa-
íla—aun teniendo en cuenta los errores día 
la selección—hubiei'a pasado a la eegtmda 
vuelta de encontrarse ©n la jjximera contra 
Lituania, Estonia o Polonia, o de haber te
nido l a ganga d e Soecia da e c o o n t r a s » - « O B 
tma retirada portuguesa? 

Contando con el factor t iempo, tm. sisie-
ma mixto nos parece el más adecuado. No 
tenemos idea de que se haya preconizado 
semejante prooedimiento. ¿ E n qué consista 7 
E n nuestro modo do ver, como primera pro
videncia, debieron deslindarse las categoría* 
do los concurrentes, cosa que no es difícil 
deducir de los diferentes méritos demostra
dos. . 

Antes del concurso habíamos penssdo en 
dos categorías. Después del concurso hemos 
confirmado perfectamente esta división. LTB 
puestos de cada categoría han variado lllgo, 
pero la categoría en s í , no. 

Aclaremos mejor, descontando Steede lue
go a Portugal por BU «forfeit». 

E n la pr imera categoría incltdmoB estaa 
dieí naciones: 

ESPAÑA, BÉLGICA, HOLANDA, HTJN-
OBIA. ITALIA, S U E C I A , UBUGÜAY, 
CHECOESLOVAQUIA, FBANCIA y SUIZA. 

E n la segunda es tas doce res tan tes : 
Bulgaria, Egipto, Estonia, Estados Unidos, 

I r landa, Letonia, Li tuania , Luxemburga, 
Pc>'í>nia, Rumania , Turquía y Yugoeslfsiia. 

Los do segunda categoría pueden elimi' 
narse impunemente por el s is tema de Is 
«Copa» o el de «Bergwall». Los dos finalis
tas , que normalmente , e/nn los. valores apro 
ximados, son los mejores, deben pasar a 
la primera categoría. 

Ija eliminación de la segunda categoríi 
constituiría la eliminación «previa». La de 
primera, la eliminación «propia». La elimi
nación previa supione s imp 'ement» diez p¡«-
tidos. '^ 

Con los dos finalistas, el número de la 
primera se huliiera elevado a doce también? 
Igualabas poco m i s o menc-s las fuerzas. 
es aceptable para las dos primeras vueltas 
ol mismo procedimiento ya indicado de se
lección. -Miora b ' e n : pai-a asegurarse del ra-, 
sultado, el partido de los exentos deba £eí' 
doble. ,' 

Con todo esto se llega a la formación de 
los semiñnalistas. Estos no delien r-og<uir 
el mismo .•sistema eliminatorio, sino e! d< 
«poule». Cuatro equipos suponen tres psr-
tidos para cada uno. E n tota! se celebra
rían seis. 

Con este procedimiento tenemoc el con-
venaimienlo de que el campeón, el de m.is 
puntuación, es el mejor. 

A. KARAG 
LOS URUGUAYOS REGRESAN 

ÑAUEN, 17.—Hoy se ha sc.bido en Ale-
mania que el equipo uraguayo no jugará en 
Berlín por haber recibido orden de Monto-
video de regresar a su país.—T, O. 

e St tí; 

J I E L I L P A , 16.—.\ver se celebró un par
tido de «fooíbalhi entre las selecciones vasca 
y catalana. Gíiiaron los primeros por dos 
tantos a uno. 

Presidió el festejo el general Fernández 
Pérez. Varias señoritas impusieron meda
llas a los vencedoiv>s. spondiendo 

cida all í 'con el nombre de" t r ibuna de Mará- j^^^ ^ la deferencia obsequiándolas con flo-
thon. Cada tr ibuna, que esta cubierta, pa- . ¡.¿.̂  
rece capaz para lO.IXK) personas, l íodean a 
ambas graderías do unas 25 a í30 filas. 

E l acceso a las localidades se realiza me
diante m.is de 'M puer tas , así es que se pue
de calcular que 3a evacuación del estadio 
se puede realizar en unos tres minutos. 

El terrSno da lo¿i deportes por equipo, del 
«footbail», sin ser e-xtraordinario, ea magní
fico. 

Dejemos otros detalles, la pista, por ejem
plo, jx'i.ra otra ocasióti. 

Por su conjunto, se puede afirmar quo es 
el mejor campo deportivo—excluimos los 
bip^ódromos—francés. 

Cómo se ; a a Colombes 

Se ha terminado la campaña futbolística, 
pero vendrán 1c<i.avia las más de ¡r*; mani-
festceioTiCAS : el atletismo, sobre todo, que es 1 

viernes últ imo, existe el propósito de repe-¡ lo preponderante en estos concursos. J¿i.jchos! 
tirio en la del día 2R al 29 dol actual, fes- ' españoles se trasladarán allí, acaso en nía- nuevo sistema su longitud es idéntico y eo-
tividad de San Pedro. yor escala qu© ea lai quincena do «footbáU.*. lamenta difieran en la intensidad. 

Nuevo alfabeto telegráfico 

NUEVA YOEK, 17.—El mayor general 
(retirado) George -V. Squier, que fué jefe 
dol sep-icio de enlaces (Signal Service) del 
e;jército americano durante la guerra, acaba 
da inventar un nuevo alfabeto telegráfico, 
destinado a reemplazar en las comunicacio
nes internacionales al alfabeto Morse, em
pleado generalmente. 

L a adopción dc-l nuevo alfabeto, 156 veces 
más rápido que el antiguo, representará—es
criba el general en el «Radio Broadc£ist> ed 
este mes—-una economía de nñUones de dó
lares para el púbüco y 
telegráficas, de cables 

para las Compañías 
l e T. ,S. H.» 

l l iei i t ras que e;í ei sistcina Morso el trazo 
tiene tres voces la iongitud del punto, en el 
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La Bolsa de Madrid Nueva casa para el Instituto de Reeducación 
I HIQj 

•. Coincide una de Ins características bur-
'.feátiks de la primera cjjaincena do junio 
*on la de lü últiina do m a j o : la dismi-
liuiáón dal volumen do operac tmcs; i>ero 
dlfi&i-e de aquélla ea el mejor aspecto de 

Ayer fué inaugurada por los Rsyes. Fué iniciativa de la Reina 
madre destinar a los inválidos el anüguo pa'acio de Salamanca 

ElEl 

Horas madrileñas 

» f e i coíiza^iüii&s, quo, en g<ineral, se e l e - | ^ ^ complacencia que pordujo ayer la ins- instaJados los comedores y loa talleres do 
«.,*au en el periodo que vamc« a reseñar en Jta]^„j¿^ ¿^^ Inst i tuto de Keedu<;ttcióa para coníooción, tobinaje, carpintería, mocamea 
I euanto 66 refleivj a valores del Estado. Así inválidos del Trabajo, sito en Carabancbel y tejidos de aJambre, donde se encontraban 

Éil 4 por 100 Interior inicia la quincena a ; Uajo, a las j>ersonaUdadas invitadas al acto trabajando unos veinticmco roeducandos. 
50,40, ü'O y 45, y la termina a 7Ü,90. Por j ¿^ oneAiguracióu, tradújola expiiesivamente E n el cursa de la visita, tanto don Al-
excepción, el Exterior desciende de 85,90 
a 60. 

Los Amortizables son los tipos de Deuda 
fa\oracido3 durante esta quincena. E l 4 por 
loo inicia a 88,40 la serie D y termina a 
ÍJÍ),75 la C. E l 5 por 100, emisión 1920, | 
ii,;cii a 95 en su serie E y tenn ina la mis
ma a 95,50. La emisión de 1917 comien-
5:a a 94,90 la searie E , para terminar la F 
a 95,35. 

Nctable es el avance de las obligaciones 
del Tesoro do 1 do enero de 1925: inician 
a 101,25 y terminan a 102,25 ambas series. 
La emisión do 4 de noviembre do 1923 co
mienza a 101,05 y 100,95, para terminar 
a 101,75 y 65. Las'^de 4 de febrero de 1924^ 
Vv.ucimionto en 1927, inician a 102 y 101,75 
y torminaiL a 103 y 102,90. 

Comienzan las a cuatro años, emisión de 
15 de abril últ imo, bien avanzada la quin
cena, a cotizarse oficialmente al 102,25 y 
102. y terminan a 102,60, ambas series. 

Irregulares las cédulas del Banco Hipo
tecario de Espaiñtt. Lad del 4 por 100 su
ben de 88,90 a 90; las del 5 inicien a 
100,25 y terminan, a 100,30. Las del 6 por 
100 descienden de 103,80 a 108,25. •, ,. , , . - , , 

Descienden asimismo las obligaaiones denlas diversas dependencias, de lo quo süta-
llai-ruíicos do 7 9 . a 78,60. :^° fuá !residencia de los marqueses de S,a-

•Las cédulas argentinas suben de 2,455 a lamunqa: despacho del director facujfcati-
2,48 E l empr/ , í'ito austríaco, influíJo por vo, salas de consulta, do rayos X, labora-
©í atemtEdo cü-itra Seipel, registra dos co- torio fotografíe», eaJa de opeiracione« con 
t izaciones: 96,90 y 97. .BervMos dq anestesia y preparación y de-

Descienden las acciones del Banco de Es- par tamento para colocación d t apositos, eu-
Miñ4 de '570 a 569; sus bonos no regis- yesados y operaciones sépticas, y enferme-
itaa más que la cotizacitón de 370 en una rías. A continuación, pasóse a la sala de 
sesión bursáti l . imecanobew.pi'* y electroterapia, donde figu-

Bajan Tabacos áe 242 a 240. Por el con- ra una oolección de aparatos construidos ex
t r a ñ o ee eldvten IEB mociones de* Banco'•presameaite en Berlín para el Inst i tuto. En 
Hipotecario, que inician, ex dividendo, a este salón el cirujano director, dc/ctor OI!er, 

'292 a 300 ¡presentó a las augustas personas a varios 
Baian las" del Hispano-Americano do 155 i reeducandos 

su majestad el Iley ai exclamar: «¡ Es lo 
mejor ae España!:» 

Don Alfonso y doña Victoria, acompaña
dos por la Keiua madre y la infanta doña 
I s a b d , recorrieron, e n efecto, las salas, con 
suma detención, inspeccionando los diver
sas servicios, decliadoB todos do esmero y 
modernidad. 

El duque del Infantado, presidente del 
Inst i tuto , esplicaba a sus majestades cómo, 
merced a la aocióu tutelar del naciente or
ganismo, éste acoge a todos ios españoles 
que reúnan las condiciones sl^juioutes: ser 
inválido; quo la invalidez determine una 
incapacidad total o parcial para el trabajo, 
y que la reeducacióai permita disminuir o 
suprimir el grado de invalMez y aumentar 
la capacidad para ol trabajo. E n Isi actua
lidad pasan da 110 los asilados en estas 
condicion-as, 25 de los cuales, a partir dol 
mes de febrero, han sido operados con éxito 
d© todo punto satisfactorio. 

Ixíj invitados, después ida ponderar lá 
magnifica orientación del palacio do Vista 
-alegre, flanqueado de árboles, glorietas y 
surtidores, recorrieron, en pos do los E.eyef!, 

a 154, y las del Español do Crédito, de 
150 a Í49. (Las del Central se estancan 
ci 108. 

Xias do L a ünú in y E l Fénix de«?c\ienfcan 

Don Alfonso no se limita a 
escuciiar las explioecJonas del facultativo, 
üino que se acerca a ios mutilados, lea in
terroga, palpa los muñónos canalizados por 
la cirugía de forma quo pueden sujetar cual 

BU dividendo a 288 y term>ian a 287. Las quier objeto. Uno de los reeducandos vis-
de Explosivos suben de 369 a 371,50. . te uniforme do Icfíinteria con insignias de 

Bjssisiientes los valones azucareros. Las i '-abo. Interrogado por su majestad, declara 
preferentes suben do 86 a 87,60 >y las o r - , llamarse José Manzano Castillo, del regi-
dínariae de 36 a 37. . miento de San Femando , sirviendo on el 

Minas dal Rif negistran unai cotizaciám cual fué herido el 7 de mayo do 1922 en 
K :3S4 contra 390, cotización precedente. la toma do Tamaeusen. A consecueno.'ia do 

Altes Hornos suben de 128,50 a 130. las heridas el cabo Manzano quedó con la 
F e ' n w r a s descienden ligeramente de 54 a mano derecha agarrotada o inerte. E l doo-
53 °Los Guindos suben de 104 a 107,50. tor OUer ha logrado devolverlo ei juego de 

Laa lacoibnas ferroviarias t a q u e a n algo las falanges. 
durante la quincena; descienden las de 1 En Im planta baja y en los sótanos están 
M. Z. y A. de 340 a 337. Lc« Nortes ini- j j _ _ _ - - ^ ^ _ — — ^ ^ 
eian a 349, descuentan ei d indendo . do ' 
24 pesetas por acción, a 322, y terminan 
a 321,50. 

Con ligeras fluctuaciones las acciones del 
Metro suben do 200 a 20Í. Las cédulas de 
fundador se c'otizm a 500 pesetas. La.s ac-
cioncl 'de Tranvías .cuben de _89 a 89,75. 
Los Bíos descienden do 47 a 45. 

E n obligaciones, las del 6 por JOO Metro 
baian l igeramente de 105 a 104.50. y las 
del 5 suben do 91,60 a 92. Lns dp. Tranvías 
regi^;Ei•nn la tínica (•ot:zri''.'ón de 103. 

Eí\ e4 mercado monetario los francos su-
b c m d o 36.456 a 39,75, 70 y 00. v los M -

íonso y doña Victoria como Ha reina ma 
dre doña María Cristina, cuya fué la ini
ciativa de convertir este palacio en asüo 
de Inválidos durante la minoría de edad de 
BU augusto hijo y_ en memoria de don Al
fonso X I I , recibieron calurosas demostracio
nes de cariño. 

HOra y medid pemnaneció la real fami
lia en Carabanchel Bajo. Al retirarse las 
realea personas reiteraron su folicitaoióa al 
Beñor üller, al señor Madariaga, ingeniero 
vocal del Consejo; al director administrativo, 
señor García del Río, y a las hermanas de 
la Caridad encargadas de cuidar a los asila 

dos. 
IJOS duques del InfantadtJ y su hija la 

se(fioritJa Cristina de A r t e a ^ , diespidieron 
a las augustas personas en la esoaJlipjita del 
palacio. Los Reyes, antes de abandonar el 
edificio, firmaron en un álbxim ei acta de 
inauguración. 

Formaban el séquito de las personas rea
les la duquesa de la Victoria, la condesa de 
l leredia Spínola, la señorita Bertrán de Lis 
y el duque de Sotomayor. 

En t re las de.más personalidades estaban el 
Obispo do Madrid-Alcalá, cuya llegada aco
gieron con jubilosas aclamaciones los niños 
do1 Asilo da Iniérfanos de la gueiTa; el pro-
sidente del Directorio, el director general de 
la Guardia civil, general V'ubia; los ex mi
nistros señores C-ierva y Matos, ol conde de 
GamazQ. el señor García MoJinae. les docto
ree Pulido, Decreíf y Becaséne, el subsecre
tario del Trabajo, señor Aunós, y el marqués 
de Valdavia. 

C333 Seseña 
CRUZ, SO, Y ESPOK Y MINA, 11 

Don Síoitos Seseña, el conocido sas t re de 
!a calle de la Cruz, el a r t i s t a in te l igen te 
que del a r t e de l vest ido h a hecho un ver
dadero culto» bien merece que nos ocupemos 
de él, pues casi un daber cansideramos ha
cerlo asi, en b ien del público, al que acon
sejamos v is i te su estaWecinMento, donde al 
admira r los e legantes modelos expuestos y 
les r icos géneros de verano recibidos tSlti-
maraente , e s t a rá conforme con nosotros en 
que es la única sas t re r í a do Msdr id que 
ha conseguido hace r compat iMea l a e legan
cia con la economía, como lo demues t ra 
con sus t ra jes hechos y a la medida, ds 60 
a 250 pesetas , sus gaba rd inas de 65 a 200 y 
pan ta lones gr ises desde 25, que a su ele
gancia y cor te i r reprochabíe umen u n a es
meradís ima confección. 

El matadero cooperativo 
salvará 37 millones 

La Juventud Católica Francesa 
-CEh 

Dos mii quinientos congresistas en Estrasburgo. La Juven
tud Católica no es una obra de educación individual, su 

fin es el establecimiento del orden social cristiano 

Sa lia ca'ebrado en Estrasburgo en los pri-
• ineix)s días de .'.a semana que boy filia..za 

de 33,100 a 34. Las rcve.lariones de f.\ Congreso Kacional- de la Juventud Cató-
.M. Herrioa . re.specto a quo el Banco da , ji,.a Francesa. 
Francia , por razón del préstamo Morgan, j De toda.s partos de Francia acudieron a 
tuvo que ligrar un giro de 528 millones do ]g_ ciudad alsaedana grupos de jóvenes cató-
frsincos oro,°o sea un séptimo de su encaje | ¡Í,̂ ^QS. A pesar do que las circunstancias no 
oro añadiendo qu© Francia había sido tra
tada en el mismo plano que Turquía pro
dujeron impresión deprimente. Por el con
trar io, la deolarac.:>in del mismo do que ha 
de set'uirse una política fiscal enérgica, cau
sa 'eSeoto Ikvorable, pi-oduciondo reacción 

alcista. , 
Ix>s francos suizos registran una BOla oo-

t iwc ión a 130,85. Las liras cornienzan a 
82 12'5 y torminrn ft 32,30 y 10. Las libras 
e s W l i n i s in¡<áBa la 31,810 . ' fija"«^ a 
32,05. Los dólares inician a 7,382, cheque, 
y 7,40, cable, y terminan a-7,42. 

E a el período j ^ e ñ a d o se, incluyen en la 
cotización ofioiai do Bolsa • , _, , 

De la Sociedad Malagueña d» Tranvfaa: 
primero, 8.000 accioaes al portador, de 500 
pesetas nominales cada una, completamen
te deseanbcisadas, números 1 al 8.000, y ee-
gundo, 3.000 obligaciones hipotecarias, al 
portador, de 500 pesetas nominales cada una, 
uúmeros 1 a l 3-000, con interés de 6 por 
100 anual , pagadero en esta Corte, l>or so-
mostres « i 30 de junio y 31 de diciembre de 
cada año, amortizables a la par, en el pla
zo da yeinto años desde 1924, conforme al 
cuadro da anaortización inserto al dorso de 
loe t í t u k s . l a Compañía se reaerva el de
recho d e anticipar la amortización. 

De la Gran Empresa Sagarra : 6.000 obli-
gaoiones hipotecarias al portador, da 500 po-
íietas nominales cada una, ntúmeros 1 al 
tx.OOO induBÍves, con interés d e 6 por 100 
anual , libra de impuestos presentes y futu
ros pagadero por eemestres en 1 de enero 
y 1 de julio de cada año, y amortizables a 
la par en el plazo máximo d e veinte años, 
contados desde 1 do julio da 1924, por sor-
tees eemastrales, segiin el cuadro de amorti
zación inseorto al dorso de los títulos, reser-
yándose la Sociedad emisora el derecho de 
amticipar la amortización por sorteo, subas
ta o compra, formanldo dichas obligaciones 
un empréstito d e tres millones de pesetas. 

De la Compañía de Riegos da Levante y 
la Sociedad eléctrica de los ;Abnadones : 10.000 
obligaciones hipotecarias al portador, de 500 
pesetas nominales cada una , números 30.001 
u 40.000 inclusive, oon interés de 6 por 100 
¡anual, libre do impuestos presentes y futuros, 
pagaderas por t r imestres en 31 de marzo, 
30 de junio, 30 de septiembre y 31 de di
ciembre de cada año, y amortizables con pri
mas acumulativas de una peseta por título 
oada año, en el plazo máximo de veinticinco 
ftños, a part ir de diciembre da 1923, por sor
teos anuales, que constituyen la cuarta se
rie de las euiitidas y puestas en circulación 
mancomunada y eolidariamente por las cita
das Compañías. 

De la Compañía Anónima «Sociedad edito
r a universal»: 5.050 obligaciones, al porta
dor, con interés de 5 por 100 anual, paga
dero por t r imestres en 1 do enero, 1 d© abril, 
1 de julio y 1 de octubre de cada año, amor
tizables en el plazo máximo de veinte años, 
eetnin el cuadro do amortización inserto al 
dorso de lo^ tí tulos, estando representadas por 
4 950 títulos do 200 pesetas nominales cala 
uno, número 1 al 4.950 y cien títulos de 100 
pesetas cada uno, números 4.951 a 5.050, 
emitidas con fecha 17 do enero de 1923 por 
diciha Compañía. , -„^„ 

,Del Banco Hipotecario de E s p a ñ a : 1,000 
cíMulas hipotecai<»-s al 5 por 100. y 5.000 al 
6 por 100, con análogas características a las 
va en circulación. „ , 
• ^ Emilio MIÑANA 

l l A USTED LOS VIEKNES 

Bibliografía "Voluntad»' 

favoi'ocían una gran concurrencia, los con 
gresistas fueron 2.500. 

Es realmente notabJe el trabajo de orga
nización desplegado por la Juventud Cató
lica en estos años de paz. Sus cuadros que
daron quebrantadísimos con la guer ra ; Jiero 
la tenacidad y el entusiasmo han conseguido 
el gran éxito que representa el número ac
tual de jóvenes católicos organizados. En 
4.000 grupos se cuentan 100.000 miembros 
de la .Juventud Católica, 20.000 menos que 
antes de la guerra. Las cifras las extraemos 
de\ excelente informe de M. Guibert, quo ha 
resumido hasta 548 respuestas al cuestiona
rio remitido a los grupos. Uno de loe pri
meros actos del Congreso fué otorgar diver
sos premios a las mejones contestaciones. 

Merece destacarse en t re los informes que 
se expusieron en 1» Asamblea ol de M. Mau
ricio Eblé sobre la organización y métodos 
de la Juventud Catóíioa. Sostuvo dicho se
ñor, con la unánime aprobación del Con
greso, que, siguiendo las orientaciones jxin. 
tificias, la Juventud Católica no es ni única 
ni principalmente una obra de educación in. 
v idual ; practica eJ trabajo en común f^ara 
dar a sus miembros un pensamiento común 
en relación a un fin común, que es el es
tablecimiento de un orden social cristiano. 
La formación individnaJ no es más que un 
elemento del método'; no es nunca eii mé
todo de la J . C. F . , que, por el contrario, 
inculca en sus miembros que no deben pre
ocuparse de sí mismos, sino en cuanto pue
den servir mejor a los demás. 

Marcelo Prebot, el representante de Fran
cia en la reciente reunión en Madrid del 
Secretariado da la Internacional de Ju -

r 
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E R O S O DtSOLVENTK DEL 

ÁCIDO ÚRiCO 

Los ataques mis rebeldes ceden 
r&pidamente con el tjramll, 
adoptado por Inanidad de médi
cos eminentes para combatís e| 

Ar t r i t i smo . Reuma 
Gotd • Mal de Piedra 
Arter ioesclerosis 
Se consignen cnracloneu Bo^ 
prcndentes cuando todos los 

temedios lian fracasado. 
De Inocuidad atraoluta aun toma
do en dosis elevadas, prodoca ver>< 
dadoras descargas úricas, pnrlfl. 
cando la sangre y evitando la 
lepetioióu de nuevos ataques. 

JUmM U K 

ventudcs Calóricas, disertó acerca de Vi Ju-
vflütüd Católica y la aci'ión social. Mostró 
)o;i resultados \ a obtenidor; gracias a los es-
ti:erzos de ¡a Asociación cu materia de le
gislación social; pero añadió que rosta ,aún 
mucho iKir hacer en orden a la formación 
de la oonciencia socia'l de los católicos y a 
la educación económica j sindical de los tra
bajadores. 

A propuesta de Carlos Blondel, se tomó el 
siguiente acuerdo, relativo a las relaciones 
de la Juven tud con la vida pública: 

«El Congreso declara que los jóvenes ca
tólicos, cada vez más conscientes de sus de
beres y prerrogati+as de ciudadanos en una 
sociedad democrática, deben aspirar al pri
mer puesto en todos los terrenos do la Eu:ti-
vidad nacional; que se eleven por encima 
de los partidos, sin que se incorporen a nin
guno. La Asociación desea continuar e in-
tensjficar su trabajo positivo y constructor 
de la ciudad en el interior do las institu
ciones existentes, pues, resuelta a comba
tir por las libertades religiosas, no quiere 
que se sospeche de ella que, bajo la ban
dera de sus reivindicaciones religiosas, pro
sigue tendencias que son absolutamente ex
trañas ol país.» 

El Congreso dedicó un acto especial—ol 
mit in del Becuerdo—a los ex presidentes de 
la Juventud Católica Francesa que en la ac
tualidad existen. Hablaron después del pre
sidente, M. Flory, Boquefeuil, el fundador; 
Reverdy, el que la const i tuyó; Bazire, Lero-
He, el apóstol social; Gerlier, el apóstol da 
la vida sobrenatural , y Souriao, el presi
dente de las horas trágicas de la guerra. 

En la sesión de clausura pronunció un 
eWtiente discurso monseñor í luch . Obispo 
de Estrasburgo, que presidió el acto. 

EL DIRECTORIO 
A las nueve y media terminó ayer la re

unión defl Directorio. 
El general Vallespinosa dijo que continua

ron el estudio del presupuesto de Gracia y 
Justicia, y que a J/as once, en el ministerio 
de la Guerra, se reunirían de nuevo para 
proseguir ese trabajo. 

• • » 

Visitaron en la Presidencia al marqués de 
Estella el Obispo de Madrid-Alcalá, doctor 
Bijo Garay, y una Comisión de ferroviarios 
huelguistas de 1917. 

Consejo de la Economía Nacional 
Verificada la proclamación de asesores que 

prescribe el real decreto orgánico de 8 do 
marzo úlitimo, se recuerda a loa elegidos que 
el día 20 del corriente, a las once de la 
mañana, en el locai del Consejo, Magdale
na, 12, se procederá a la elección de voca
les,, a ouyq efecto los que no hayan reci
bido lia credencial correspondiente podrán re
cogerla en la Secretaría antes de la elec
ción. 

En Guerra 
En el ministerio de la Guerra despacha

ron con el marqués de Estella los subsecre
tarios de Gracia y Just ic ia . Gobernación, 
Listruooión pública y Trabajo. 

Por la tprde recibió el jefe del Directorio 
al encargado de Negocios de Yugoeslavia, al 
Obispo de Jaca , a una Comisión del Ayunta
miento de Valencia y a otra de ' l a s Cámaras 
oficiales mineras de toda España. 

• « » 

E l capitán general de Cataluña, señor Ba
rrera, visitó en la Presidencia al secretario 
del Directorio, general Nouvilas. 

E l puer to mejioano de Laguna 
Nota oficiosa. — «La Legación de Méjico 

participa oficialmente al ministerio de Es
tado que oon fecha O de los- corrientes ha 
sido abierto nuevamente al tráfico interna
cional e l puerto de Laguna del Cannen, Es
tado de Campeche,» _, -

Es al anoclwoer, a esa hora en quo Ma
drid se anima hasta el bullicio, bajo un c-.e-
lo que aún tiene moribundas claridades, y 
baJQ la luz de los faroles y de los arcos 
voltaicos quo iluminan, a trechos las aceras 
repletas de gentío. 

Tranvías, carruajes, «motos» y «autos» se 
cruzan y entrecruzan en laberinto ruidoso, 
que so confunde con el voceo de los ven
dedores de periódicoíi y oon el zumbido de 
colmena humana de la muchedumbre» que 
desfila. Es esta una d& las horas más t!p!- j 
'ías. Ja hora en que «t-odo Madrid» está en ¡ 
la callo: público transeúnte y «crepusou- | 
lar», aristóorat9, mesóorata y demócra ta ; ! 
conjunto ciudadano animadísimo, donde la •, 
pimpante tca 'eta de la dama a la úitirna , 
so empareja en las aceras con al vchistnn ' 
de la modistilla o (íon el flecudo pañolón 
de la chulona clásica; como e', automóvil 
blr,sonado y suntuoso con ©I «taxi» o con el 
«simón p-esetero», y como el pollo «bien» 
ee codea en la plataforma del tranvía con 
el albañil que sale del trabajo contento y 
dicharachero... La variedad de tipos en la 
oaJlo a «esa hora» ofrece al observador si

luetas muy curiosas y en cierto modo t ra . 
dioionales e inconfund'bi'es: el empleado, ' 
quo pregona con la expresión optimista de i 
su rostro el goce intimo (;e una ühortad que 
le ha devuelto el fin do su tarea, monófco- ; 
na, todicsa, rutinaria e igual; e': dependien
te de la t 'enda, cuyo cuerpo y cuyo espí- | 
ri tu, entumecidos l)or c! prolongado enea- ' 
dsenamiento al mostrador, so expende de ^ 
tíegr'.s, al salir a la acera y bajar los cie
rres con v¡f;oroso y estruendoso empujo; el 
estudiante, qiio a zancadas se dirige, apro-
vechendo esta hora discreta, al chamizo do 
un librero ds viejo para emf^ñar la «Pato- , 
logia», el «.\lgebra» o el «Derecho romano» ; , 
c! liidalpo en apr,ro o la .«eñora en sitúa- | 
ción análo:5a, que al abrigo de es tas pri
meras sombras so encaminan muy de prisa, 
y volviendo la cabeza a cada instante, al 
Monte, a alguna do sus sucursales o a una 
casa dé préstamos; damas de luto oon sus 
hijas, sus nietas o las hijas de sus amigas, 
tedas muy acicaladas, muy adornadas, poro 
en barato. 8e detienen delante do ca.si to
dos los escaparates, cambian impresiones, 
toman nota de los modelos para copiarlos, 
echan cuentas ; después un ratito a San 
Lu ' s ; de allí a comprar alguna cosa; la úl
t ima vueltecita, en la que saludan desdo 
lejos a los de López (a quienes arrancan 
concienzudamente la tira do pellejo), y, por 
fin, al tranvía y a casa. 

Tcdos esos tipos, corno los de los novios 
populares (ella, que sale del taller, de la 
oficina, deí la t ienda o dol obrador, y él, que 
la aguarda y la acompaña) , desfilan en el 
gran desfilo de los anochecidos madrileño», 

Pero además surgen de vez en cuando en 
ci retablo callejero de esa hora castiza per
sonajes rogativamente nuevos, que aprove 
ch in para su industria esos instantes da 
eglomaración intensa y renovada. Por ejern. 
pío, el saldista «recién llegado de Alema
nia», que en una plaza céntrica, desde lo 
alto de un automóvil muy i luminado, y oon 
un desconcertsínte indumento exótico de ex
plorador y d« personaje do opereta a la vez, 
ee despoja dol sombrero, adornado con ta
maña p'.'uma de faisán, y pone en marcha 
un gramóícíno, quo da al viento un pasaca
lle bélico, «jaleado» por invisibles multi
tudes que lo corean frenéticameiite con el 
grito o el saludo de la I tal ia ícsoLsta : «¡ | Ejá, 
ejú, ejá, idhalú ! !» 

E', éxito del reclamo es infalible: los 
transeúntes ftü dctleunn, acudan y ro<iean el 
autoniúvii en donde pasan aquellas cosas ra-
ra-í... Principia el tiroteo de donaires po
pulares ; comienzan esos diálogos cortos y 
jocundos, que ao KO oyen más que en Ma
drid. . . 

—Tú, , Ramona, ¡amos chica, no tangas 
tanta pr i sa : aguarda a ver que es 1 

—¡Pues qué va a s e r : ya Jo estás vien
do, un «fresco»!... 

—¡Y qué! Se ríe una.... 
—i Miá que eres! . . . 
—¡Menos música y... que nos diga nl-'o! 
—¡Lo primero que rife -a pluma asa cVl 

«ohapiri»!... 
—¡Y las x)olainas!... 
— ¡ E s t á el «tío»... pa que lo ejaoutea sin 

las catorce horas en capilla I 
—Debo ser algún «moscova»: ¡ si a ma

no vieoo yerno de Lenin! 
—i Qué ha de se r ! j Lo que es un fran

cés ! l ' rancés o suizo. 
— ¡ P a el chocolate I... 
E l «saldista» sonríe a todos, se mesa la 

pelambre y abombando ©1 tdrax, interrumpe 
Ja marcha del gramófono y exclama con 
voz potente y l lena: 

—¡Bas ta de música! , . . ¡La música, al fin, 
no es más que.. . musical 

H a y una pausa muy larga y una expec
tación... 

Con un acanto extranjero, pero indefini 
ble, el hombreí del automóvil cont inúa : 

•—¡Pueblo de Madr id : salud! Vosotros di-
•réis seguramente ¿quién es este «monsieur», 
este «signore» o este «tío»? ¿No es esa la 
palabra madrileña, jus ta? 

—¡Ija fija! 
—¡ Es tá bien lo del «tío» I 
—¡ Al grano! 
E l tr ibuno sonríe siempre. . . 
—¡Tenéis razón!—dice—. ¡Al grano! Pero 

¿qué es el grano? 
E s el asunto, la cosa, el motivo que aquf 

me trae ¿verdad? B ien : ¡pues oidme, seño
ras , señoritas y baballoro» que me «SÍMI. 
chais. Yo os ofrezco el más rico muestra
rio de bisutería que s© puede soi'iar, porque 
hago la propaganda seria y sin competencia 
posible de una gi'an casa del Tonkíu, con, 
sucursales en casi toda Europa, la Mala
sia, ei Eufrates y otras urbes del mundo, 
no menos conocidas! ¡Estos productos selec
tos quo yo casi regalo en la vía pública son. 
no lo olvidéis, la última palabra de la Quí
mica, de la Física y do la Geodesia! Hom
bres ilustres, encanecidos en esos estudios, 
os garantizan el resultado da esta plata alo-
r/vana, de esto?! perfumes maravillosos, de 
estas perlas reconstituidas, de estos relojes 
cronométricos, de esto oro, que no es abso
lutamente oro, pero que, en realidad, es ero. 
¡ Aquí tenéis una cosa que no es ninguna 
de las que he mencionado 1 ,; Qué es esta 
cosa? ¡Ah, una car ter i ta! P e r o ¿de qué es 
osta carteri ta? ¡Imposible que lo adivina
seis 1 E s t a carterita es ¡ de piel de masto
donte, cuadrúpedo batracio coa alas, de la 
familia 'de Jos «sóliptedusbovinusü',' animal 
rarísimo que hoy sólo se encuentra en !a 
Indochina y en las selvati orientales dol Ca
nadá ! La carterita es sencillamente un por-

(Continúa al pnal de la 5.* coluvma.) 

Con un millón pueden establecerse 
once en cuatro años 

La Federación católicoagraria de 
Galicia f.resenió ayer ai Directo
rio los planes del de Poriiño 

Los mataderos ru ra les t r ip l i ca ron en 
l í i a a m a r c a la y.iotlsiecion g-aaadera 

El sacerdote don Domingo Bueno, acompa
ñado de representantes de la Federación 'Ca-
tóüco-Agrána do Galicia, priesentó ayer al 
presidente de! Directorio los planos de un ^ 
matadero ocoperativo rural que proyectan os- i 
t-ableoer en Porrino (Üreaise). 

El ¿eñor l iueuo habió con loe periodistas 
do la importancia de los mataderos rura'os 
cooperativos y de las ventajas que a la re-

Mléri;i>lcs IS de |nnlo de laSé 

Un globo militar español 
cae en Portugal 

Los cua t ro t r i pu lan te s ilesos 

LISBOA, 17.—Coniuniean. de Tomar que a 
cuatro ki'óuiotixjs do Alviazere, en el lugar 
de Gova/>í>s, ha aterrizado un globo esférico 
uülitaj- e^s¡xaiul, que, liabiendo rolo sus ama
rras en '.Madcid, iba a lii deriva., hasta que 
una mujer, quo acudió a loíí gritos de alar
ma quo lanzabiui los ofi'jiales í^ue lo tripu
laban, pudo agarrCiTse a una cuerda que pen
día del aeróstato, que estaba deegarrado, lo
grando deteaerlo, 

Al poner pío en Üierra, los tr ipulantes ee-
oribieron dos billetes, que conñai'on a una 
pareja de pcJomas ineusajcras que traían «o 
el giobo, l 'aspiiós enroliaion la envoltura del 
globo, (inviándoia a Covafos. 

El dtiegado del Oobiercr, en esta localidad 
prsstó toda clase de auxilios y atenoioaes 
a los a»;ronáuta3, i)U6 se hitúei-on conducir 
en automóvil a To.nar, donda tomaron el . 

gión gallega reportará ©1 establecimiento de Uj-en para Lisboa, pro&entéudoso en la Le
los que se proyectan. I gaoión do España. 

Afirmó que fcraU^ia pierde anualmente 37 | Los tripulant.is del globo son : un comaa-
miUones de pesetas sólo por la diferencia : d í a t e do Artillería, un capitán de Cazado-
de transportar las roses vivtB en lugar de i ¡.fes, un teniente de Caballeria v un teDÍ<Mite 
muertas , diferencia que explica, porque ao ' ¿¡^ Ingenieros. El comandanto- es el único 
se aprovosban los despojos y por el mayor 1 f̂ uo p;re.sent:i orosicws e;i !a cara. 
peso de la rea viva. I i^,,,, oíicial's han cumpünientado al mjnls-

A;»guró tf.mbií'u quo ha encontrado una : tro da ¡a Uuerra ea el ministerio, v sahe-
cifra constante do baja cu ©1 precio do la ' s„„g ,|„g jil niisaio tifiaif» lo han presentado 
canie de 2,i;5 pcscti.s ca ki.'o, quo favore- ; ̂ ,,s e.xeu.,:» per br'.Ix!r penetrado en territo-
corá al cQji.suin klor. j ,.¡„ p<-,i-H!í,niés, 

Para ol dosan-oüo dol plon do mataderos j Hn^ declarado ovo desi)ués de haber per-
rurales cooperativos en Galicia no ncMsita '„a,,^,f.V¡,) „„ f,,\ .,^..^ ,r,,Kliü tiempo, hrflán-
la Federación Caíóüco-Agraria gallega m.is ,-iojp <.orap!et:uíioile desorientados, cnevéndo. 
sino que el Rstado presto su garantía para j , ^ todav'a en España, descendieron, compro-
obtenor un millón ds vv^etus, con lo que so baodo eiitouees ouo se. hallaban en Portugal. 
podrá estabio:'e.r el primero en I'orriüo, otros ¡ . ~ *..-> 
diez en cuatro años y el complemento d.i -r-^^ i . . , , « " ^ - « i ^ ^ ^ ^ ^írtt^lAfs 
una íábriea on Monforte para aprovechamion- I I T C S T e n í e n i G S 0 6 3 1 0 3 1 0 6 
to de despojos. 

Añadía, como dato curioso e interesente, 
que en Dinamarca ol establecimi'ento do ma
taderos rurales ha trijilicado la poKaeión ga
nadera en muy poco tiempo. 

-s^v^v' filcaide m a r a u í s de Vaiencina, Pérez F e r 

dimiten en Sevilla 

Donativos para el Certamea 
de Esíud antes Católicos 
Chile j^ Méjico env ia rán premios 

a Salaaiancn 
SAL.\.MANCA, 17.—La Federación de Es-

tediantes Cafói>:oi ha roeibido varios do-
nativcs do 5tií> [>e&etas con destino a los 
premios que- lií.brun de otorgarse en el cer-
tanieu iberoamericano, que está organizan
do y que se celebrará e:i el mes da octu-
bi.?. IJOÜ donantes s0}i el señor Obispo do 
Salamanca, doctor l ieguer is . ol doctor Es
peraba, el presidente de la DiputaeSdii sal-
mcaitina, el duque d© .\¡ba. Ja marquesa 
do Albaida, la Confedora;:ir);i Nacional de 
Estudiant-es Católicos y la Prensa local. 

El Comito organizoilor del certamen ha 
recibido, además cartas muy laudatorias de 
los agentes diplomáticos de Chile y Méjico, 
on ¡ES que ofrecen su apoyo para el más 
brillante éxito del certamen y anuncian que 
han soHcitado premios de sus respectivos 
Gobiernos. 
Los estudiantes católicos Tisitan al alcalde 

B A F J O E L O N A , 17.—El alcalde señor AI-
varez de la Campa recl'bió la visita del pre-
nidente y secretario de la Federación de 
Estudiantes catolices a quienes acompañaba 
ul concejal' señor Bouqué. 

Hablaron con el alcalde de asuntos do in
terés para la Federación. 

A L B E R T O R U B Z , J O Y E R O 
Tulseras de pedid.i; nuevas creaciones 

7, CAKHKTAS, 7 

.SEVILLA, 17.—F-l alcalde h a hecho hoy 
públ icas las dimisiones de les- t e j i e n t e s d e 

leal de ni. 
nández c IJlnnes. 1 * t»«--*ii**n %.» tL^m M-

Donativos de los Reyes de Ital'a 

Al sa l i r de España los Soberanos iteíSar 
nos han hecho los .siguientes donativoa: 

Diez mil pese tM i)ara los pobres de Ma
drid, 3.000 iirara Icj do Barcelona y ZOOO 
paira los do Valenciu y Toledo. 

También han donado los Soberanos 8.000 
pese tas para' ia se rv idumbre del Palacio-
Real de Madr id y 2,000 pa ra la del Palacio 
Bc:ail de Barcelona. • 

Su majastad ei rey Víc tor Manuel h a de
jado además 5.000 pese tas p a r a la Casa de 
los I ta l ianos, de Barcelona. 

B I B L I O G I Í A F I A 
—o— 

C A S T A N 

CIVIL 
Accba do publicarse- el volumen I de la 

obra ce Derecho civil del i lus t re ca tedrá 
t ico de ia Univers idad de Valencia don 
Jo>;-é Gastan, obra que contest-a curoplida-
mente a) v igente proe:ranr>a d e Nota r las . 
Prscio, 54 pesetas . Próxim-tiraente v e r á la 
luz el voluimen 11 y ú i t imo, cuyo prec io se 
ha fijado en 36 pífisstas. 

ADVERTENCIA: Los señores suscr ip tores 
dcí ve.'umen I, que rec ibieron la obna por 
entregas , puecen rcciam.ar-^-'ais que p r e c i a n 

i r..nte,s de t r e i n t a días, rjU'Sados los «uaíes 
I re p--;i-.r--;'.íi n la ven ta el volumen. Edi tor ia l 

IIcus, S. A., í'afs!2«i'ts, .", Madrid ( X I I ) . 

t e n t ó : do ultima inoáa entre ios eleg:mle« 
da la Quinta Avenida en Nueva York, que 
las pagan a 000 y 1.000 dólares, j Yo vendí 
una a Ja excelentísima señofp viuc(a ael pre
sidente W'ilson, en 2.000 dólares! Pues bien, 
a esta otra, exactament» igual que aquélla, 
y quo os ofrezco en este momento, a o le se
ñalo precio. Son ustedes los que lo van a 
señalar, los quo van a decir cuánto vale este 
prodigio de la industria moaeixia, este bi
lletero lujoso, suntuoso, elegante, prin.úpes-
co y único! ¿Cuánto dan por él, señores? 

.—1 Una «gorda» 1 
•—¡ Quince céntimos 1 
•—¡ Dos reales! 
—¿Nada más quo... dos reales, señoree? 

¡Por 'Dios, caballeros! ,¿Dos reales, nada 
mas?-1 «Oh, mon Dieu»! . . . ¿Cincuenta cén
timos, solamente? ¡«Per Baoo»!.. . 

So oye una voz en el corrillo. 
—I Anda ya, guasón, y dala ea dos reales, 

que te ganas todavía cuatro «gordas*!,,. 
E l tr ibuno lanza un suspiro. 
—Señores, cómo eet4n ustedes de «pasti-

zara»l . . . ¿No se dice así, aquí en Madrid? 
[No se ve una peseta... ni con prismáticos! 
¡Parece mentira , caballeros, que naya que 
dar en dos reales una cartera de piel de 
mastodonte! ¡Vaya... pübliquito! ¡«La mih 
matre»! . . . ¡Corjx) dfe diavolo coronatto», do.̂ t 
reales!. . . Pero ¡allá va, «signore», tómela! 
¡ Yo soy así, lo mismo en la Corte de la 
gran España, que en la vía Nazzionaló de 
Eoma, o en la n íe do la Paix de París., . 

—¡Usté lo que es es portugwés!, exclama 
con zumba \in mocito crúo. 

Y entonces sucede algo deliciosamente 
magnífico,.. 

E l hombro, malhumorado, cambia de ges
to y de acento, y en una comiquísima tra:i-
sición, que la gente acoge con- una carca
jada, repl ica: 

—¡ Oye. tvi, 60 pelmazo: ni portugués ni 
n á ! ¡Nació en Embajadores y bautizao en 
la Paloma! ¡ P a que te enteres! . . . 

TERCER DÍA 
DE LA 6RAN VENTA DE 

SALDOS 
DE FIN DE TEMPORADA 

MUJERES «ANÉMICAS 
Si queréis devolver a vuestro roS-

tro el Golor sonrosado, si amáis la 
alegría, si deseáis recobrar las cne¿-
gías y que por vuestras arferias corra 
una sangre- fluida, rica y vivificado
ra, usad el positivo reconstituyente 

HIPOFOSFITOS 
Éste tónico llenó de acero mis 

músculos, acabó con mis insomnios 
y pesadillas y cortó de raíz una ina
petencia que constituía el piindpa^ 
estrago de mi vida. 

Más de 30 ^ños de éxito crftdentfi.«A^^ '̂ 
faado por la Real Academia da Medlcioik 

• Htnn Rechace tndo frasco aue no lleve ea ta ctlott 
ViWJ ta e«eri<,r UIPÜFOSFJTÜS SALUD en r ^ i ^ 

Curro VARGAS 

lielíCioso en el caié, té, lecho... 
Una cepita ea Uxio momento predispon» 

a la más agradable actíviditAi 

Fábrica de corbatas 
12, Ma-lana Pineda, 12 (ante.s Capellanes) 

(leñeros de pun to . Casa fundada en ISífli 

Precisamente el organismo en 
crecimiento necesita pecibip ' 
pepiódica y abundanlemeníe 
substancias nutritivas 

El empleo de la sin rival 
Somatóse es lo más 

^ apropiado en este caso. BAYER] 
E. 

i i 

file://�./lgebra�


MJfiícoIes IS d« Junio do 1S2Í í-v. f= -L- L J t = _ E = í / \ X E : - JIADEID.—Año XIT.—Niíin. 4X38 

La causa contra Berenguer y Navarro 
. Í3Q 

Ayer tenninó la lectura de Jas declaraciones del ex a'to comisario 
y se dio cuenta da las prestadas por los generales Cabanelías, 

Gómez Jordana y Sanjirjo 

ICOTIZACÍONES'CRÓNICA DE SOCIEDAD 
DE BOLSA 

LA SESIÓN D S LA MAÑANA 

A las diez en punto so constituyo el Con
sejo y continúa la dociaracióa áel general 
Berenguer. 

E n lüs tribunas hay menos concurrencia 
que ayer. 

E l ex alto comisario eig'ue dando cuenta 
de 6US impresiones «obro la s.tuación en 
quo eaieoulró la zona de- Jíoliüa, completa-
níemto perdida, ccu la nc';-f.sida<í de ov^nni-
z-jT allí un Ejército, que o'i ministro de la 
Guerra rocono^na que no pudo saür organi-
íado do la Pannisiiia por la angustia do los 
primeros morneutos en que se envió lo que 
s<3 pudo. 

Ei soí'orro a Navarro quo so deseaba rea
lizar estaba subordinado IiastU/ ol 20 de ju 

Navarro, que Se reíjere a la marcha de éste 
al campo, después dei abandono de Anual. 
Desdo Uríus luarclió a caballo el general, y 
él, con el coclio volvió a JJattl y recogió al
gunos herido». 

De^de JJatel a la plaza fué hostilizado e' 
coche. 

Se lee la conferencia telegráfica del jefe 
de Estado AI ayer do Molilla dando cuenta 
de la retirada do Anual y del suicidio del 
general Eeruández Silvestre, y otros doc'i-
jnentos oficiales relativos ^ hechoe y suce
sos anteriores. . 

A la una so suspendo la vista hasta las 
cuatro. 

LA SESIÓN D E LA T A R D E 
A. l:is cuatro y sioto so reanuda, la sesión. 

lio, a quo pudicrra replegarse ha-<;ta Ze- Continúa el extracto do documentas reJati-
luán y resistir liasia quo la loUimna pu
diera formarlo. Ca.'rio Zeluán, ya ¡-o hizo 
más difi'cü el soccrro. 

El di'ií i i l . ti <.;encral B^^renguer decía al 
ministro quo scn'a ¡X'iir^roso dc-Kguamecer 
la plaza, y al mismo tiempo exponer sin 
resultado a 'ar. tropas, 
movcrlaa y jiernianecer 
mayor síscrificio (juo pĉ  
tr ia, Isacrificio quo el 
asradoeió. 

y k) decía quo no 
en la plaza e ra el 
a hacer por su Pa-
minisíro cstiímó y 

Potioldn de refuerzos 

E l d ía 2 , comunicaba a! ministro sus 
planes de ir sobre. Nadar y í^lonto Arruit , 
©11 acción combinada por la carretera y la 
Ees t i rga , pero j a r a e l o necesitaba mayo
res elementos. 

E l día 4, en que so tuvo noticia» do la 
rendición d© Zeiuáii, SÍ? rocíbió telegrama 
cifrado del ministro, <:u que aprobaba los 
planes, pero le Jiolificaba la dimisión dej 
Gobierno. A él contostó el ailo comisario 
preaenta-ndrí la suya, ya, que Cfito retrasaba 
©1 envío d« refuerzos, sin lc« cuales nada 
se pod.'a hacer allí, y ofj-ecicrxloso a ocupar 
ctja,lquicr puesto rniatar. 

El día 'á insisto <"! general Ecronguer en 
la petición do refuerzos, dando cuenta de 
cómo tieno empinadas las fuorzfs de quo 
dispone, cofi h s qno tiene que guarnecer 
puestos avanzados, ücfonder la plaza, que 
f'one un recinto do diez kilónsetros., y for
mar coJumna-s móvlVs con qu® acudir a don-
do o! enemigo haga acto de presencia y dar 
sensación do fuerza. 

Con dales 'olem,(>ntos asf emiíoadoe no 
puedo iineritar Ja monor reacción ni meóos 
Rx-orrer a la columna Nav?.rro. 

El ministro cont<-'stabc, difiondo que él 
hacía todo lo po.siblo y enviaba cnanto le 
era dable enviar. 

El día (j do agosjo, s© celebró la reunión 
á» pí-nerai€is para t ra tar dol E,uxilio a Mon
to Arruit y ver si éstei era posible con los 
elementos con quo so contaba. 

vos a la situación anterior al desastre. 
I D^daración del teniente <voroncl don Fran-
j risco Mingo, del reginiiento de CVriñola. 
: Según el dcc.iar.'?:nte, en Iguoriben si'do ha
bía víveres paia cuatro días, iJOO disparos 
de Artillería y CO cajas do cartuchos do 
fusil y ametralladoras. La agufda estaba u 
dos kilómetros y se carecía de depósitos de 
agua. 

I J)esjiués do relaíar el combato de Ja TK>-
ma do los Arboltw, des<'ril)e los do los días 

's iguientes, criticando Ip, forma on que so 
•desarrollaron, t¡v.« influyó, a su juicio, en 
¡los sucesos jiosteriores. 
I I)p.claaci,>n dol i,neMe_ral Neila. Pico que 
I opinaba que fn\ debió ir a Tilontti Arrtiit, pe

ro q\M s« unió ul juí'io do los demás, que 
conocían mejor la situación. No tuvo noti
cia do propucKt.r., alguna del coronel Biquel-
mo. Creo que lai organizac'ión de las tro
pas oocpedícionarias no fué la adecuada. 

La declapaclón dol general Jordana 

Declaiacióu dol general Gómez Jordana, 
jefe del Estado i\íayor. Dice que las tro
pas e;q:<jdicionarias llevaban buen espíritu, 
pero su instruc/'ión eift deficioutísima. 

El e«pír¡tu público en la plazoi estaba de
primido y fué labor enorme re/xinstituir a 
aquella Comandancia. 

Trata de la tardanza y difVuiltad en lo. 
coi-b-raión do un crédito 'de cuatro millones 
do pesetas, ofrecido jKir el vizconde do Eza. 

l ia . o una detallada crítica del 
lo do Gue:rr4 

prosupuos-
, puntualiza l a s peticiones 

do elementos, en tm ellos 14.000 tiendas hi-
dividuales, qno no fuoiron' férvidas, y Jo 
quo so enviaba ora incompleto, como unos 
cañones Krupp qu« llegaron sin municiones ; 
do las ticndiis do carrij)aña, sólo so envia
ron 500 a cada territorio, y r,un osas, pe
didas en abril, no habían llegado on julio. 

'J'!xla« ]a;4 peticiones d<;I comandanto ge
neral do Melilla fueron informadas fevora-
bleracnto por el alto comisario, excepto la 
creación de! grupo de Begular<>s, ¡xjrqua era 

lUiíM répido esperar e E término da las opo-
Por qué no SQ socorrió j raciones do lien!l-.4ros, en quo podría en-

V, 
13, 

71 3.5; 
71,75; A, 

E , 

a Monto Arruit 

Ya es conocida, por repetidame'nto publi
cada, el acta de esta reunión, en la quo 
el ©ntoares flto comiisario di<3 cuenta de 
la situación de Navarro y d«f los elementos 
existentes, y todas declararori siu ¡a menor 
re.serva, con toda serenidad do juicio y ha-
cjondo constar el sacrificio qua eüa repr©-
Wnfaba, que no había medio hábil de so
correr a ¡os hercicos defensores de Mont-e 

! viarlo tropas do éstíis, aguerridas y com-
, batient,es. 
I Ya on los días áe Abarren las demandas 
eran más apremiantes, pero no podían servir-

¡sc porque f;e carecía en la Península de to-

MADRID 
i por 100 Interior.—Serie 

71,85; I ) , 71,80; O, 71,75; 
71,80; G y H , 71,25. 

4 po* 100 Exter ior—Serie E, 85,75; 
85,70; 1), m.HJ; Ji, 80,00; .V, 87. 

5 por 100 Amortizable.—Dilercntes 80,75. 
S por 100 Amortlzable.—S<.r¡c !•:, 00,10: 

i>, Wi.lO; C, ím.lO; 1!, 90,10: .\, '.)(i :25. 
3 por 100 AmoitlzabJe (lOiVi. .Serie E, 

00,10; C, 00,10; H, 00,10; A, 0(;,lv. 
Obligaciones dsl Tosora.- Serie A, 102,iO; 

i!, 102,45 (ene.Ti) ; forie A, 102,!Xj; 1!, 
102,00 (febrero); serie A, 101,75: H, Ml.r, 
(noviembre); stu-io A, 102,75; 11, J 2,00 
(abril). 

Ayuntamiento de Madrld.--Emprést i{o de 
ISOS, 8 Í , 7 5 ; Villa Madrid, 1018, 88. 

Marruecos, 78,00. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco, 1 ñor 

100, 00 ; ídem, 5 por 100, 10C.20; ídem, O 
por 100, ,108 20. 

Aooioiios.—Canco do Espafia, 570: Tli-in-
nr. . \mericano, ] 5 t ; Esjjafiol de Crédito, 1.50; 
Rx> de la Plata, 4. ' .50: ídem, fin corrien'e, 
•íl ; Central, lOH; Tabacos, 240 ¡T.xjdasivcs, 
•T7I ; A-AÚcar prpfrent«s, contado, 8 7 ; fin co
rriente, 87 ; ídem ordinarias, cont.ailo, . i r ; 
fin corriente. o7 ; Altos lE-nnos, CÍO; Ma
drid a Zaragoza y a Aücaníe. contado. O.'!.!; 
fin corriente, 3:!;í; Nortes, contado : '17,; un 
ronient*», ,'!18,50; .Afotropolitauo, 201,25; 
.Mengemor, 105. 

Obligaciones.—Compañía Naval, O por 
JOO, 07 ; Cni.in Eléctrioa, O por 100, 101,50: 
. \ l icantí«, primera, 288,25; ídem, F , 'C ; 
ídem. I I , 04,05; Almansa, 050,,''•O; Nortes, 
p'-imora, 6 í , 0 0 ; ídem tercei-a, 04,50; ídem 
O por loo , 1'.'2; Prioridad líarcelona, 07,75; 
.Asturias, segunda, 01.05; idevn, tcrcer j , 
02.40; Andr.Iucc;^ (1018>, 78.25; Asturiana, 
101; Peñarrova, 07.50; Mptrouolitano, O oír 
100, 101,50; 'Tranvías , 100; Córdoba a Se
villa, 287: Valencianas Norte , 04,05; Oeste, 
segunda, 51. 

Moneda extranjera.—Francos, 40,30: ídem 
suizos, 10180 : ídem lielgas, 35,20; libras, 
32.25; dólar, 7,4.35; ídem (cable), 7,40; li
ras, ,32,40. 

BILBAO 
Ail'tos Hornos, 129 50; Fel güera. 51.75; 

E?.|plos!vos, 3 7 1 : líosinera, 299; Papelera, 
72 ; B.anoo do Vizcaya, 1.300; Unión Mi
nera, 377. 

PARÍS 
Pesetas, 249,75; liras. 80,823; libras, 

SOIS ; dólar, 18.55: corona choca, 55,;!n: 
ídem austríaca, 25,875; ídem sueca. 490; 
ídem noruega, 253.,50; ídem dinamarquesa, 
313,50; francos suizos, 328,75; ídem belgas, 
80.95; florín, 699. 

BARCELONA 
Interior, 7] ,,50; Exterior. 85,.5'5: Amorti-

zable, 90.30; Nortí^s, 63,85; Alicantes, 
00 75 : Andaluces. ,50.40; Orenses, 15,70: 
Colonial 00; Eibulnas , 235,25; francos, 
40,25; libras, 32,21. 

. L O N D R E S 
Pesetas, 32,185; francos. 80.,55; ídem sui

zos. 24.45; ídem belgas, 92.25; dólnn, 
4 3218; liras. 99.75; coronas suecas, 16.25; 
ídem noruegas, 32,075; escudo portugués, 
l,r>0; florín, E1,547; peso argentino, 41,00; 
ídem chileno, 39,90. 

NOTAS INFORMATIVAS 
El departamento más animado do )a re

unión do ayer fué el de moneda extranjera, 
en el uuo et número de opercciones fila

dos ¡os e 'ementos, y ei Gobierno trabaja 
la concesión do un crédito de 20 millones) 
para poder atender los pedidos. .,.. ^. . j . - _ - , - - . . ,, 

E l g<!:«:irínl /ÍJilveist.-e pido 10.000 tiros !más elevado que de ordinario. Eos c<imbi<f« 
Sehneidcr y otros tantos de montafia: el 10 no fueron favorables a los francos, que por-

Arnu t , sin ,comprometer gravísimamente , J Í* ' , J ' " " ° '̂ '̂  "'"'"'"'' ^' ''"^••° '*'' -» a^netra- , dieron 60 cént imos; en cambio '^s bbras 
los int^res .^ de la Patria. Mras. Iv dólares se mostraron firmes y ^ l » ^ ' ' ' » " 

E n el estado de fuerzas q.w el general I , ^ f ^ ^ " ^ kol^ira de documentos dentro 130 céntimos las primeras y no alteraron su 
Berenguer h.aco. resaltan las deficien.das de ¡ f*'., ^^ aeclaración de Gón^z Jordana, ya precio lo« segundos. ^ 

' leídos en la declaración del general Be- ; Los fondos públicos signen m u y firmes, 
rengucr, que se refieren a IOFS últ.'frnos te- ' repitiendo en esta sesión los mismos cam-
logramns cruzados entre la Alta Comisaría . bios de 1;»' procedente, con excepción de! 

inatruc/ción de tro¡ias, entre las quo había 
continger.tes quo llevaban veinte días en filas 
y lae del material roi^ogido de todas par
tes por los apremios do los pritlieros ilis-
•tan bes. 

Esf..iis deficiencias s© notaban máa en Ia>s 
Armas especiales, en quo fos hombres es
taban rmíién incorporados y oT material "era 
o incompieto o inservible. 

Había falta, ospccialinent^e de animales 
da trans¡K)rte, porque^ los Cueiqíos llevaban 
dos mulos por compañía. 

So refiere el general Berenguer a la in-
formaci/ki d'c! general Picasso y la dirección 
que le imprimió, dirigiéndose a é 
que mermaba su autoridad. Sobro ello pido 
aídaraciones al Gobierno, y ello motivó Jas 
reales órdenes del ministerio qu© ma.rcaron 
al general Picasso los límites do su investi
gación. 

Termina su declaración el general Beren
guer remitiéndose a los artchivos oficiales 
del ministerio de la Guerra y do bv Alta 
Comisaría, para la comprobación da sus 
asertos, ya que en su archivo particular só
lo conserva limitadísimoo documentos. 

En t re los documentos que so leen a con
tinuación figura una carta del general Sil
vestre ai alto comisario, días después de 
Abarrúji, pidiendo recursos y exponiendo pla
nes para el futuro, lina relación de loa ca
pitanes generales de las regiones en los d:a.i 
de! desastre y de los envíos de tropas y ma
terial hechos a iMolilla. 

Deolaraí-ión de! teniente médico éeñor 
peña , superviviente de Monto Arruit , dan
do cuenta de la rendición, en la quo dice 
que por negarse a entrar en la posición los 
parlamentarios moros, tuvo que salir el ge
neral Navarro con algunos jefes y oficiales. 

Declaración da Cabanelías 

Según 0l general Cabanelías, cuya decla
ración se lee, las causas de no haberse po
dido ir a Monte Arruit era la deficiencia de 

y el general Silvestre. 
Como socnatarii) asistió a la J u n t a de 

generales para t ra tar d.el socorro a Monto 
Arruit . 

A las ein"o y treinta y cinco ss suspen
do la sesión, quo sa reanuda a los cincuen
ta minutos. 

(Durante el descanso entramos on el des-
nacho de ministros, y vemos allí, además 
de los dofi genie.r.'̂ .les procesados, a los ex 
prisionerr.s .señores Aguirre, de Ingenieros; 

^„ f'l'''"" Sáinz, da Estado T.Iavor, y Alcaide, infer
en lorma . i • ' j i -n, i 

prete, que, con el vizconde de Eza. son Jos 
i testigos que han de doc.'-arar en la vista.) 

Sil leo la dccumentación do telegramas 
cruzados entre el general fNavcirro y el alto 
cx^misario, desde quo aquél s© encargó de 
la Comandancia, o la muerte del general 
Silvestre, basta Ja rendición de Monto Arruit, 
que ya han sido leídos en, la declüración 
del general Berenguer. 

Continúa la lectura repetida de las comu
nicaciones do los jofes de las posiciones, quo 
daban cuenta de la situación desesperada, ,y 
telegramas cruzados con Nador y Zeluáu, 
hasta la caída d» ambas posiciones, des
pués de interesantes comunicaciones, espe
cialmente del jefe de la segunda posición, 
quo moctnl ia una nobilsima disposiciém pa-
quo mostraba una nobilísima disposición pa
ra resistir. 

Declaración del comandante médico señor 
Gómez Moreno, jefa médico do Anual. En 
el aspecto sanitcrio la posición estaba mal 
elegida y estaba falta do olemeatos do eva
cuación. 

De«!¡ara(ión áel comandanlie do Estado 
Ma,yor don AbiÜo Ik rbc ro . Dic.3 que oyó 
particularraento a Riquelme hr.blar de ]a 
posibilidad do socorrer a Monto Arruit . 

Diligencias do petición de, suplicatorio pa
ra prooesar al general Berenguer. 

Informes dc< Jos capitanos generales do 
instrucción y materi.al. El grupo d© artillería j^g regiones sobro los envíos de tropas que 
flo su columna no Uevaba más que un apun-j ^ hicieron a Melilla, forme, on que se 

t?f• . , , , . , ,1 htcieiron y estado do espíritu e instrucción. 
D t ^ qu« jamas oyó decir que el coronel Todos afirman que la moral e ra elevada y 

tador. 

Eíquelrae propubiera plan para ir a Monto 
AiTuit. 

Se leen varias cartas políticas como an
tecedentes de la situación eu los días del 
desastre. 
• Comunicación del genercj Silvestre, do 
enero ü%- 1021, dando cuenta do la actitud 
do Abd-el-Krim, que trata de hacerse el ]c-
i e do Beni-Ürriaguel, y ya tiene una barca 
de 1.4O0 hombros, y exponiendo la situa
ción política de l.i zona. 

Siguen otras de marzo y abril. En esta 
¿¡ t ima se habla do agitación, y do que los 
Bocoyas, por presiones do los ,B<,'ni-IJrria-
guel, han mandado 100 hombres a la barca 
de Tensaman, 

Se icen ¡as conferencias tck'gréíleas cursa
bas en ios primeros días de agosto entre el 
.alto comisario y e! ministro, y la de la ma
drugada del 9, que da cuenta del dc:^gracia-
do fin de Monte Arruit , coa In c i r ía de! ge-
na^al Navarro, en fjue comunica que los 
naorps piden lO.CflO duros por su rescate. 

E n los días sucesivos se da cuenta de los 
trabajos para envío de eíoctivos por el mi
nistro, y detalles por el a ' to camisario de 
Operaciones y do la ca-'da do Monte Arruit . 

El día 10, e! vizconde do i'-za j)art¡cipa la 
dimisión del Oolúerno y el llainainiento del 
feñor Maura. El alto comisario reitera su 
diinifión. 

En la conferencia de! 13 se deí'.pide, el viz-
conde Aé Eza por ha t e r sido nombrado mi
nistro de la Guerra el señcr Cier-.-a. 

f5o leen declaraciones del capitán de fn 
fañteria don José Carcía, aobro anteceden
tes del desastre, y del sargento Antx)nio 
.Meló Pascual, chófer del «auto» del general 

la instrucción la corre-spondicnto al perío
do militar en quo se encontraban. 

Declaración del coronel Civantos, comsai-
dante do la plaza de Alhucemas, quo dice 
que transmitió al día a la superioridad las 
confidencias quo llegaban del campo, quo 
eraní pocas, p/orque por los sucesos so in
terrumpieron las relacionéis. ; 

Daolaración de Sanjurjo 

Declaración del general Sanjtirjo. Respec
to al socorro a Monte Arruit , declara qu© 
et aci:erdo do la •Tunta d<j generales fué 
unán ime ; no hubo d.»scueión, sino examen 
de los elementos y estudio de la situación, 
ton la única mirfi do servir a la Patria. 

Jx>s mot iva; f un d amen taléis del acuerdo 
fueron los s iguientes: defensa do la plaza; 
defi<':encia de instrucción do t iro, porque 
algunas do laj-i fuerzas sólo habían tirado 
dos vooc-s; hostilidad da las cabílas próxi
mas a Meíilla y ostado do espíritu depri
mido do la población. 

No tuvo conocimiento de que el coronel 
Il-iqjiie/nfT propuílijí(ra plan alguno do so
corro a Monto Arrui t , ,y está seguro dei que 
si lo hubiera habido so habría estudiado. 
La.", tropas llegeban con buen espíri tu, pero 
carecían do oficaciat por falta do instruc-
cié)ii y entronamiento. 

Explica las razones por que no fué po-
sildc, socorrer a Zeluán y Nador antes da 
6u prematura rondiciém. 

Exterior que ganó 15 céntimos y el 5 por 
100 amortizable de 1917, quo subió 10. 

Todos ios valores do crédito, menos el 
Río do la Plata, quo cede 2,50, a-usan flr-
mioza, más acentuada en el Español do 

Crédito, que mejora unüi unidad. 
El grupo ¡ndust ra l es el menas concurri

do y Jos cambios dcmuestrroi estabilidad, 
r o así en los ferroca:TÍ!efl quo decaen bas
tante , y pierden dos pesetas los Alicantes 
y cuatro los Nortes. 

« • « 
\ m,áíl de un cambio so cotizan : Exte

rior a 85,65, 85,70 y 85.75; Obligncionos 
del Tesoro do enero, a 102.40 y ]02,4'.5; 
ídem de aliril í» 102..55 y 102. 60; Alican
tes a .333,3,32 y 333 y Rio do la Plata a 41 
y 40,50. 

"Minero - Siderúrgica 
de Ponferrada, S, A." 

IXTEHKSKS D F OBLIGACIONES 
A p a r t i r del d í a 1 de jul io p róx imo po-

drárt hacerse efect ivos les intereses , corres
pondientes al venc imiento dal p r i m e r se 
mes t r e del año f.ict-ua'1, d« las obligaciones 
emi t idas por es ta Sociedad, en los es tab le
c imientos oue a cont iuación s e expresan: 

Banco Centra l , en Madrid y sus sucur
sales de Aíbacete , Al ican te , Almamsa, An-
dúj'ir, Arv''valo. Avila, Barcelona, Ciudad 
Real, Córdoba. Jaén, Lorca, Lucena, Málaga, 
Mai-tos, Mora d e Toledo, Murcia , Ocaña, P t -
ñarfmda. I'iedrahita», Pr iego de G6rdcb.a, 
Qu ín t ana r de la Orden, Sigüenzai, Talavera 
d e la Reina, Toledo, Trujillo, Villacatñas y 
Vil l'Sir robledo. 

En Bilbao, Crédi to de la .ünién Minera. 
En San Sebast ián , Banco Guipuzcoano. 
Eti Pampi'ona, Crédi to Navarro . 
En Santsmder, Banco d e San tander . 
En Valladolid, Banco Castellatió. 
En Zaragoza, Banco de Crédi to de Zara

goza. 
Fm Granada, señores Hijos d e Manuel Ro

dr íguez Acosta. 
E l pagHX con deducción d e los impues tcs 

ccirrospondientes, se h a r á c o n t r a el cupón 
número 7 de d ichas obligaciones. 

Mfdrid, 16 de junio de 1924.—El pres i 
den te del Consejo do adminis t rac ión. El 
CoiMlo de los Gait . tnes. 

dioo que los acuordot; so tomaron, por una
nimidad, en vista del estado de las tropas 
y do irt situación del espíritu en España. 

Informa del capitán general do la quinta 
región, caí que so reconocen algunas fal
tas do material . 

Nuevas diligencias relativas a la petición 
de suplicatorio para procesar al general Be
renguer. 

E/1 coronel dd, regimiento do la Reina 
doclara terminantemente qua la tropa, in
corporada voiniticinco días antes do salir 
para Afr.'la, no tfenía h- eficacia precisa 
para ser empleada en combato a su llegada 
a Melilla. 

So ontra fen Ja octava pieza. Decle.ra-
cionos do soldados prisione^ros, cuyos nom-
bneis so omilt¿n, citando sólo las posiciones 
de TaüÜt, Igueribein, Anual y Dar Queb-
dani . Natura lmente , las deoJaraciones son 
incompletas, por la l imitada visión que de 
loa aoonboeimiontoa pued« tenor 'un sol

dado. 
So leien declaraciones do jefes ,y oficiales 

do Intendencia, que detallan la retirada de 

Bodas 
El sábado ú l t imo contra jeron m a t i i m o -

nio en la iglesia de l Hospi ta l Mi l i ta r de 
Alcalá de l l ena res , pr imorasame.ole ador
nada, el doctor don Ángel .Sánchez, Tr igue
ros y la bella señor i ta doila Rosario Robles 
002:11-. 

Bendijo la unión el is t rcviador del .Su
premo T r i l u n a l do Ja Rota, t ío del novio. 

Fueron padrinos los iiiarqueses (]Q. Ca-
vr/.';:inli. y test igos, io^ doctores Calatayud 
y Saiich;!, el t ' o de la i;cvi.'i, t en i en t e co 
rene! del Ejército, y o! scñrir Mtíijí-are',-. 

A'~i'f.ió numeroso y dis t inguida concii 
rrencia. 

—Pnra agesto se ¡muni'iu el enlace d¡' 'i-
señor i ta jVinrin.T Pérez C^'raza de JJarrcda, 
liija dei bar-ín de .Serré, con den Salvjdor 
do Ar-'vsitegui. 

—Para oc tubre so h a señalado <>1 m i t r i -
monio C!G la enc.antadora señor i ta Canmen 
Serv.'in con don Blas P r i e t o d e Castro. 

—Se l u n pros te rnado ante el ara san ta 
en San Juan de Luz Ja l inda señorita, Te
resa I,':!rd¡zábal y don Pedro Do(>)v. 

De.^oaracs muchas felicidades al nuevo 
matr imonio. 

—En breve se un i rán en e ternos lazos la 
hermosa señorita. X.íaív'na Echagüo y don 
Manuel I>elgado y Fernández . 

— A la l e d a de la señorit.a Magdalena 
Mn.g:ii,í-o y I ' r ígala con don Ju i io Muñoz y 
Rodríífuez Agn 'ern . de «u« .va ditnns cuen ta 
rport i . :namente, as is t ieron las duquesas viu
da do Vüla f rn rca de los Caballe'-os, Alcu
dia. Cn'i'.n de Cuba, Victoria, í í e rnan i , Ve-
gT. y Vistahcrii ícsa. 

fjfts m.^iquesas de Comillas. Urquijo, To
r r e Alta, Tc r ra iba de Calatr.ava. Almudéna, 
Ribera , Castronionte , Aranda, Caula. ,San-
cbia, Arr ik ice de Iba i r a , I laro, viuda de Ló
pez Bayo. Acapuico. viuda do la Vega do 
Roocilio. Ri.sca', Tenorio, San Mig'uei, Santo 
IXiming-o, Velada y Perales. 

Condes.as de la Moriera . San Luía, Bernar . 
Castrcnuevo, viud.as de Cron, Orpaz y Fon-
tan.'ir, Aybar, I lc red la Spínola y Lnscoiti . 

Vizxcndes.-; do G,:'rci Glande . 
Señcrc.s y señori tas de Pelyznens, Men-

dívil, Mart ínez de Ini jo. Lc.sada (nacida 
Malvina Bomap'ata) , Tacón y Rodrigue.-^ Ri 
vei^í'. Travesedo, Eernández de Córdova. Lú
ea de Tena, Ar teaga , Castellanos, Comyn, 
Crcus, Urquijo, Landecho. Tbarra, Mi-ura. 
Rú.spoli y Caro, Martos y ZabaJburu, Cre.spi 
de Vsl ldaura y Linicrs . Crespi de Vaüdai i ra 
y Caro, Crespi do Valld-aura y Cavero, Prn-
sruera, Xifré, Marín y Barranco, Carvajal y 
Colón ,García Loygorr i y Murr ie ta , Aivarez 
de Toledo y Caro, Olivares ,y Bruguena, Pa-
tiilo, Moreno O-ssorio. Padil la. Ruiz de Ara
na y FontagTid, Barranco , Potes tad , Ncr -
váez, Pi-ado y O'Neül, Areces, Jjópez Ro-
ber t s , Alcalá Gal tano y 0.=ma, Aiós y Llo-
rens, Maroto y Pérez del Pu lgar , Ximénez 
de Sandcvah Ozoros, Arcos y Pérez del Pul
gar , Landacho, Mora-, Núñez d© Prado, Gon
zález Castejón y Fernández Duran . 

Han con t ra ído ma t r imon io en Coruña ¡a 
bella se-ñorita María Luisa Garc ía Baquero 
Sáinz de Vicuña y don M'anuel Marqués 
y Rivel . 

Loí desposó don Pascual Pérez Arbruines, 
apadr inándoles doña Francipca Reynés de 
I?ivel y don Albe r to López Dóriga. y fue
ren tes t igos don Galo y don Lesmes García 
Baquero, don Joaqu ín L a h u e r t a y don Ma
nuel Ijorente. 

Hacemos votos por la fel icidad del nuevo 
mat r imonio . 

Pet ic ión (le mano 
Ha sido pedida l'a mano de la bel la y 

dicting'uida señor i ta María B a u t i s t a y Aris-
tiií&baii bi ja d« t»«e«tni|.<iuerido< ümigo dtm 
Salvador, p a r a el joven y cu l to ingeniero 
agrónomo don Ju l i án Pascual Dodero. 

La boda se ce l eb ra r á e;n el próximo 
otoño. 

Eu femia 
La duquesa do Alba, marquesa de San 

Vicen te del Barco, t u v o el domingo ú l t i 
mo un desgraciado, a la p a r que premai-
t u r o alumbramie^nto. 

en fe rma e ra ayer, por El' es tado d» 
for tnna, mejor. 

Hacemos votos por su completo res table
c imiento . 

Opcraclóu (luirúrg-iea 
AA marqués de P'ontalba le ha sido ba t ida 

una catar.-ita con éxi to sati.sfactcrio. 

Aliimbrarniiento 

I,a consorte de don Luis Manzaneque, 
Jiija de los condes de Guadiana, ha dado 
a luz con fei icidad una niña. 

Itceopción 

A.ntcayer t.arde se celebró una br i l lante 
recepción en «I^a Alam^eda», la magiiílica 
pr,sesii'¡n que cenceña a Canillejas posee Ja 
reñora viuda de Baüer. 

Bautizo 
Ayer t a r d e se verificó en la par roquia 

de l a Concepción el bau t izo de la segunda 
hija do ios condeis de la Maza y de Erigi-
iíana. 

La neófita recibió el nombre de Silvia. 
Fué apadr inada por los abuelos maternos , 

duques de Fersj in-Núñez. 
Viajercs 

Han salido: pa ra Urie lar , don 1^'rancisco 
Ní^'cdo; p a r a Lejon.T. ¡os marqueses de 
Ti iano; pia,ra I^as Arenaí>, don Francisco Ar-
teche; pa ra La Cabana de .Silva, los viz-
conde-s do Gaic i Grand*: p a r a Iva Granja, 
la condr-í-i-a viuda de Ron^ríe; para Chinchi-
!la, don José .María Barnuevo y Sandoval 
y famil ia; y p a r a Sevilla, l a marquesa de 
.Salvatierra y famil ia . 

Han regresado: de África, don Cándido 
Lobera, y da El Campillo, los condes de 
Montarco y familia. 

AiuTersario.s 
Mañana se cumpl i rán el p r i m e r o y ^ i 

segundo aniversario, respect ivanienle , del 
fal locimieuto del conde de Clonard, y del 
t-eñor don J u a n Aguiri-o y Barr io, a m t c s de 
g ra ta memoria . 

Por el a ima dei! conde de Clonard se di-
rfui mísa.s el 19 en la par roquia de Cova-
dnnga y la de réquiem, a 'las diez, el din 
20; las del 19 en S&n Manuel y San Benito, 
19 y 20 en el Boato Orozco y el 20 en Na-
vrlipernl de P ina res (Avi la) ; y po r el se
ñor don Juan Agui r re y Barr io tedas las 
misas que se d igan lioy en Ja igle.sia de 
San Igna'cio, e l 19 en los Doscalzas Re.ales 
y San Ginés y en las vülais de Valmaseda 
y Torrelodcnes. 

Renovamas la expresión de nues t ro .senti
mien to a Jr.13 disting'uidíis famil ias de les 
finados. 

Falloctoiiontos 
Con una m u e r t e ve rdade ramen te e jemplar 

ha fallecido en el colegio del Sagrado Co
razón d e JcíAÍs, de Chamar t in do la Ro."?.. 
la reli'giosa, en el mundo María Jesús Ben-
jumea y Burín . 

Sírvale de consuelo t a n s a n t a .muerte ,a 
su d is t inguida famil ia , a la que, así ccmo, 
a aquella Comunidad, enviamos nues t ro 
Bentido pésame, a l propio t i empo que ro
gamos a los lectores de E L DEBATE ten
gan p r e s e n t e en sus oraciones el a lma de 
la finada-

—Ayer falleció en es ta Cor te la v i r tuo
sa señora doña Dolcrc.s Galcerán, viuda 
do P.-stor i l íaz. 

í \ i é dama j u s t a m e n t e aprec iada por sus 
dotes de bondad y s impat ía . 

A sus hijos, sor Anunciación (rc!i,!;iosa de 
la Esperainza, ausen te ) , doña Carmen, doña 
María de la Paz, don Gabriel y doña María 
de ;la Concepción; hijos polí t icos, don Ma
nuel de Llainos y ToTrigli^. nues t ro quer ido 
amigo y colaborador, y doña María de 
la Gloria Cano; n ie tos : herm.anos p-alíticcs, 
les señores condas de Sepúlveda; pr imos y 
demás pa r ien tes , les t es t imoniamos la ex
presión de nues t ro s incero pésaime. rogan
do a nues t ros lec tores u n a oración por el 
alma de la finada. 

El Aba te FARIA. 

un solar col 

c o i 

a Í:I! íicuerdo do 1^ 
rir.'JUeiilc, ú'ispouien 
licsta i.^ihlica y 
de condiciones lodaí^ 
, de n¡i solar .emp''^ 
uclicda a hí, calic dffi 

Se reúne el pleno de| 
Ayuntamiento 

A las once y media se reúne el jdeno d«I 
Ayuntamiento, bajo Ja presidencia dei faoñoí 
Alcocer. ¡ 

Fué ajirobada la ;idjud¡cación do una pat | 
cela iucdiíicab'c, sobi-aiiLs del suprinndu 
mino de Vi buí'iite del l'v 
íaelia(!a a ia callo dv i'v 

tjiíeda ^ol>re Ja iiic-a 
Comisión municipal j <• 
la enajcuaciém pur .-u 
aiTCg'la a los jilie^^ds 
lad<.,s jx)r los tócinens. 
dad de Ja villa., coi; i 
Jorge ,iuau. i 

So dio cuenta do un acuerdo de 'la Connd 
sión municipal peniiai;e;ií,3 autorizanuo m 
aixírtura de cuentas do crédito en el J3anod 
de l^'-spaña, culi garaiií-.'n uo obl.gacioncs den 
Tesoro, ]iara l;iú);Utaf fo;nlos con aplícació^ 
al j ago de atciiricnc:; dol pi-osupucsto e ^ 
iraordiuErio da 1023, y el señor Serrán, prfl̂  
sidento de !a t'omisién de líaci-onda, mm 
n'L'estij su e]>i;iióii de que asuntos do est< 
importancia deb"ii ser estudiados jircviamen 
to por la Cu!:ii;v;i:ii do iía-cianda, abogando 
adem.is ))or ¡a venta üe ob',ig'::.cioues mejol 
uuo por la pignoniCióu. J 

E! señor Ah'oeer y ¡a Intervención muni| 
cipal, repr-asenfada per el señor Moran d| 
IJiü-jri/S, declaran (jue el a;;unto es da la con^ 
pefeiieia. de ia t írdciaeión de pagos. -

lulerviiiieron en cl debaio Jos señores B * 
farnü, Eiientes P i ' ¿ , (iouzéic-.: del Valle, dui 
quo del .\rco, Sí!'.,rEs, Xiartia ¡y Lat,orr«i 
api'ob:índose el aciurd';, con la condición ii 
que sólo se abra cuenta para las atenciones 
más jKircnlorias y quo ca kis demás casca 

i pa.so a estudio d,? la Coiriisión do flacienda-i 
l'l jii'ono apruebii los acuerdos do la l'er-

ijicnonto do conceder una moratoria para IfS 
dosculiicvíos por arbitrios municipa'os y 1* 
adjiídicacit'.u dol teatro E.spofiol a la compa; 
nía, Gucn-ei-o^Mcudoza. ', 

I Se acordó la iu!.jr¡icsición de' recurso con< 
] ter.eioso-admin'.sIraSivn contra provindenoia^ 
! giiberiiatr vas autorizando la continuación d9: 
14 v.aipierías 

También so acardo la interposición del yw 
curso coiitencicso-administrativo ante el Tri»! 
buna! Supremo. ci-)nti'a la? reales órdenes d»! 
12 y 22 do aliri!, sobro ajirobaeión íeV pro-: 
yecío y c<;ncos:ón a la Com¡jEñía del Metro-; 
pol" 'no Alfonso I I I do un ferrocarril sub-f 
ter. V e o desde la plaza do Isabel I I hastw 
la estaí'iéin del Norte. 

Sin debato fué aprobado el resto deS or-: 
den de.'t líía, y se levantó la se~i:¿a a la uuaj 
y media. 

» • # 
H a sido nombrado concejal don José Al-! 

varez Arranz. 

Declaración deil genere! don Miguel Fres- Anual, y esixjcialmenta la de las fuerzas de 
neda, miembro de la J u n t a de generales ' e s t o Cuerpo, que lograron llegra- incólumes 
para t ra tar dfli'j socorro a Monte A m i i t ; a la pieza, 

(Continúa al final de la 3.» coluvma.) A tías eiete se -levantó la eesióa.: 

Un homenaje a Concha Espina 
E n l a C a s a do l a M o n t a ñ a se h a ce

l e b r a d o u n h o m e n a j e a l a e s c r i t o r a sa,n-
t a n d c r i n a C o n c h a E s p i n a de S e m a , con 
m o t i v o de co loca r en cl s a lón de ac to s 
el I retrato do e s t a s e ñ o r a j u n t o a los de 
o t r o s dos i l u s t r e s m o n t a ñ a s e s : Meuén-
dc7, y P e l a y o y A m o s do E s c a l a n t e . 

H i c i e r o n u s o do l a p a l a b r a el d o c t o r 
Sor .abia , p r e s i d e n t e d e l a Casa , q u e ofre
ció ol h o m e n a j e a l a i l u s t r e n o v e l i s t a ; 
don A n d r é s E l o y IBlanco, g u c r ec i tó \inosi 
verso.s s u y o s , y lu€go dio lectulra a los 
de o t r o p o « t a " a m e r i c a n o , el s e ñ o r Bal-
s e i r o ; d o ñ a Isaibel O. d e Pa l f lnc ia , <iBea-
t r i z G a l i n d o » , q u e p r o n u n c i ó u n b reve 
discur.so, y el e x m i n i s t r o f « ñ o r R u a n o 
do l a So ta , q u e h i z o \im elo.flfio do l a es
c r i t o r a como m u j e r r e p r e s e n t a t i v a do l a s 
v i r t u d e s y del i n g e n i o de l a r a z a . 

F i n a l m e n t e , l a h o m e n a j e a d a d io g r a 
c i a s a t o d o s e n f r a s e s de s i nce ro afecto 
y p r o f u n d a emoc ión . 

TTOTjCÍAS 
BOLETIM METEOROLÓGICO. — E S T A D O 

GENEEAfj.—Durante las liltiiiias veinticuatro .bo
ros ge úeilnió mejor la perturbación atmosférica Ccl 
OcciJcnto de Europa; pero no ocaaiona camliio'sen-
6!l)lo del ticiíiix), a no ser la mayor nubosidad i b-
servadii. 

DATOS DEtj OBSERVATORIO DEI/ EBRO. -
Barómetro, 76; humedad. 72: velocidad del v;cnto 
en kilómctroa por hora, .^2; recorrido en las veinti
cuatro horas, 300; teiniwrntura; m/isima, 2.5,4 gra
dos; mínima, 16; media, 20,7; suma, de las desvia-
cono» diarias de la temperatura media desdo ;i<¡-
mero de año, m:Í3 1.11; precipitación acuosa, 0,0. 

PABLO IGLESIAS, PROCESADO.—Por cl ,Tüz-
{̂ .ado de instrucción de! distrito det Centro le han 
sido notlfleadoa al jete ww'aiiata, P.Tblo IRICKÍ i", 
17 autos do procesamiento en otros tantos sumarios 
inoo-.idoít pr*r delitos de carácter político, de los >luo 
so había hecho aíjuél responsablo durante la última 
eta])a pa.-Iamentaria, por lo cual ec ballabaii en el 
Sujwmo pendientes de suplicatorio. 

UNA EXPOSICIÓN l^atrooinada por el marqnís 
r.iulucci di Callxili, embn '̂ad '̂r do Italia en Ma
drid, fe inau^uranl esta tarde, a las seis, en cl 
salón de la pla.nta ha ¡a del Jfupeo Nacional do Arte 
Mo<lerno (paseo de Recoletos, 20) nna Exposición 
de enadros del pintor P'eretito Blaneo. 

F.l salón patarA abierto hasta el .10 del eorriente, 
rndiendo visitarse do once a una y de cinco ft w'ete 
V meíVa. 

COOPERiVTIVAS DE FUNCIONARIOS. — Ka-
biéiidore verifieado los días 14 y 15 la votnejón iwra 
la elceeión de los señores míe han de fonmar. i',P 
Ci>nse]o3 direetivoB entra los fnneionariog del Es
tado de la Colorativa de Ciusns harat,i8 y I» Cfiopo-
rativa La Cafsa Eeonómiea, ha dado el siguiente re
sultado: 

roo¡Krat¡va de Casas baratas: Presidente», 'ion 
Antonio Dalagnna Sirera; vicepresidente, don J:v9Ó 
Casáis Santalo; tesorero, don.Manuel Hervís Rey; 
aeerotar-o, don Fernando Efloadas Berguizíis; vofti-
les: don Gregorio Ránchez-Puerta, sefiorlta ]\rat')d.! 
Oarci'a Tro^t, don José Pascual del Pobil, don V^. 
Wo do la Fuonto Irady, don E.aíael Gómez y don 
(Manuel Eairen. 

Para la Coojwrativa Tía Câ Ja Eeeonómiea; Presi
dente, d/in Ant.onio Cawí'tn Mirnmiin; viee-pn-síden-
le, don Mano Gonz;llex Ponn; tesr-rero, dr>n Tu»í 
Otero González; secretario, Aim Pranet.'!-o P.nquera 
Palacios; voeoles; don f/iiiü María pí^riban", don 
Trr/ón Cal!<íia de Bla«, don Ffd';i-:co -Tiniítiez Payo, 
don Juan Orirfz SneJí, don fiahricl Brioncs Ferrar» 
y don Fümilio Serrano Carmena. 

FIRMA DEL RE 
Su majestad ha firmado los BÍgoiontes decretos; 
HACIENDA.—Concediendo a ia sección décima. 

«Miuis-tferíü de Hacienda», una íraiisícrencia do cx^" 
dito de 30.003,15 pesetas para ailguisiaón del mo-] 
blaje neccsaa*io ca Ja Delectación do Hacienda, ¿-^i 
Viüladolid. 

líiOüIiKN.^CIOM.—Promovieiido al empleo de ins-j 
jecíJir de 'i'clégrafos, con la categoría do jefo J3i' 
Adiiiin.'iítración civil de sesunda clase, en vacantsl 
de amenso a don Manuel do Vclaseo y Cabal. 

Ídem iiJ ídem do jefe de Centro do Telégrafis.j 
con ia categoría de jefe do Administració.a de tcr-ffl 
tera ih.ee, en vacante do resulta?, a don Bcnita.j 
Fernández Amor. .̂  •. . ifa 

Concediendo honores do jefe de AdiiihiiStftóAn ri-M 
vil, l'bre do ya.stos, en el ar-ío do jiibilaree, al joíe di 
sección do primera do Telégrafos don Juan Torr<^| 
y Sánchez. 

ídem Ídem al jefe de sección ds teroora clase daj 
Tc!ét'raf<>5 don Fíüx do Sfugurcsa Am'goriaga. 

ídem ídem do Administración civil, libre do ga¡"| 
tos, al contador del Ayuntaraiento do Avila, doa| 
Hipólito González Manguera, con motivo do eu ia-l 
bilaoión. , | 

MARINA,—Suprimiendo la Comisión de Man3a| 
en los Estados Unidos. 

Aprobando el reglamento de la Direocián general I 
de" Vc?m. 

TR.\BAJO.—Creando ñu Tribunal jndnstrial para,j 
entender en los asuntos ]>rpreos de su competencia 
en los cuatro partidos judiciales do Valencia. 

SIOTíCTlPQ? medallas reIií;io?33 en oro f 
nt i l lBl ib l lO p la t í i . - Joyer ía Pérez Molina. 
C. S. Jerónimo, 29. esquina plaza Canaleja?. 

GUI CUBIERTOS Y 
O R F E B R E R Í A 5IARCA 

MENESliS, S. A. C." Chamar t in , 17. T. 543 S-
rcd id los en comercios. 

Invento maravilloso 
P a r a devolver los cabellos blancos a su 

color p r imi t ivo a los ve in te días de dars? 
una l'ociñn d ia r ia con el a.£íua da colonia 
LA CARMELA; no mancha ni la piel ni l¡> 
ropa, apl ic lndose con la mano. Su acción es 
de)>ida al oxígeno del aire, por lo que cons
t i t uye una novedad. Venta en perfumerías , 
droRtierías, fa rmacias , bazares y mercer ías . 
Melilla, Alfonso XII I . 23, y autor , N. "-
pez Caro.—SANTIAGO. 

Ló-

E P I L E F S i i 
o A C C I D E N T E S H E R V I O S O S l ^ 

C u r a c i ó n r a d i c a ! o a n i a s 
P A S T B E. L A S 

A W T l E P S L E P T i C A S 

DE 0 0 H @ ^ 

Aumento de 41 millones 
Los ingresos obtenidos en los dos prime-

ro.s meses do este ejercicio por la Hacienda 
del Estado han sido, en total, de 37.5,52 mi-" 
llonfts de peReta-«i, frente a 334,,'Í2 en ignjal 
periodo del año anterior, lo quo significa un 
atimenito para el del actual tr imestre de más 
de 41 millonee do peisetas. 

Presentan alza en abril-mayo úl t imos: in
dustrial (por 3,49 millones), utilidades (5,38), 
dererihos reales, minas, cédulas, adtianas 
(•í.3,.35), a^coholee, cers'eza, aKÚcares, transpor
tes alumbrado, propiedades, t imbre (9,10), lo-
tverías y varios (5,87). Y experimentan ba ja : 
territorial, consumos y tabacos (por 3,47 mi-
lloncs^. 

• • * 
E n la primera quincena de junio ha subido 

la rocaudaci-^'i en'i rp-^xecto a ifrual período 
«J afio pasado, por todos conceptos, salvo ol 

do Aduana»^. 2, < n)..")!).") pe-setas; por Aduanas, 
t.910.921 pesetas. 

E n MarmeoDS 
Durante el mas de abril i'iltimo se ha gas

tado en MBJTUOCOS 8 I # 9 2 . 8 2 6 pesetas menos 
que en igual mes del ai"io pasado. 
. .*«-» — 

Oposiciones y concursos 
AIFEUKCES MÉDICOS 

Por real orden de 10 del corriente mea de 
junio publicada en el «Diario Oficial del mi
nisterio do la Guerra», nüm«ro 130, ee co' 
vocan oposiciones para oubrir 105 plazas de 
alféreces módicos alumnos de la Academia de 
Sanidad mili tar a Jos doctoree o licenciados 
en ¡Medicina y Cirugía qtie lo soliciten del 
seilor director de la Academia do Sanidad Mi
litar, situada en la calle de Altamirauo, nú
mero 33, de esta Corte, has ta el día 26 de 
agosto próximo, con sujeción a las bases y 
I>ro<:;Tajma3 aprobados por real orden circular 
do 29 do marzo do 1921 («Diario Oficial» nú-1 
mero 85). 

Gran Peregrinación Española a Amsterdam 
(XXVII CONGRESO EüCAKISTICO INTEl iNACIONAL) 

Bajo la pres idencia de honor del eminen t í s imo sei 'or Cardenal P r imado y la pres iden
cia efect iva del i lus t r í s imo señor doctor don José Polo Benito, Deán de la S a n t a 
Iglesia Ca tedra l P r imada de Toledo. Del I I de julio al 1 de agosto. P r i m e r a c l a ^ , 

1.610 pesetas ; segunda clase, 1.290 pesetas ; t e r ce ra claí^e. 1.076 pesetas . 
I n fonnes e Inscripciones, en la pres idencia : CAPUCHINAS, C TOLDOO 

AGÍJASIDE™ c ABRÍÍMOA 
L I S 3IA8 LITINICA.S DE ESIMSA. ( A LCÜLO.S HEPÁTICOS \ PfEFIUTICOS, 

DIABETES, AIÍTKITI.SMO, ESTOMAGO 

GRAN HOTEL Eli EL BULNEñUiO 
DOTADO CON TODOS LOS ADELANTOS MODERNOS Y HERMOSO PARQUE 

TEMPOItADA OFICIAL: 15 D E .TUMO A 30 D E SEPTIEMBKE 
INFORMES: CONDE DE ARANDA, 3, MADRID 

„„_^^.__—., 

S E TITULA E L NUlíVO ESTUCHE D E 50 CARTAS CON 50 SOHHKS. E N P A P E L 
REALMENTE EXQUISITO. QUE HOY PONEMOS A l'.A VENTA. l-NCKBfíADO m 
ELEGANTE ESTUCHE FORMA LIBRO. HAY EN COLOlt CRKMA, .^ .UL, L m A , 
BLANCO Y A>X'RE. PRECIO: 6,90 P E S E T A S . Pa ra envío cor í iücüdo osírcirad 0,90. 

L. Asín PaIacios.-Preciados, 23."-Madr¡d 
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La higiene en los trenes 

^ ^.a Caceta de ayer piiblicó un real de
creto sobrft higiene en los ser\'icios fe-
i-iiroviarios y, entre otras cosas, se dis-
,pone que las Cooipañías de vías férreas 
con un recorrido eujxirior a 200 kilóme
tros, dispondrán, en el i>iaa> de seis me
ses, de un vagón-amiulancia pfu-a trans-
ipoifte de enfermos iníecto-contag-iosos. 

Todaa las Conipaflías, cualcyuiera que 
•f»p.a su recorrido, tendrán obligación de 
destinar, entre las unidades de los tre-
n2í correos, un departamento acondicio
nado para el transporte de enfermos in-
í-ecto-contagiosos. 

Los vagones-ambulancias y los que 11o-
,ven departamentos para enfermos infec-
to-contagiosos serán enérgicamente des. 
infectados y desinsectados al i fndir via
je, y no podrán utilizarse de nuevo sin 
la previa desinfección. 

Los vagones destinados al transporte 
de viajeros habrán de ser desinfectados 
y desinsectados trimestralmente. Sin 
perjuicio de este saneamieiito periódico, 
sei'án también sometidos a la misma 
práctica cuando hayan servido pa ra el 
transporte de tropas, peregrinaciones, 
romerías y, en general, de grandes aglo-
moi-aciones de .persona?. 

Todos los trenes, cuhiquíera que sea 
su composición y recorrido, llevarán un 
botiquín para curas de urgencia. 

El transporte de cadáveres habrá de 
efectuarse en vagones especiales desti
nados exclusivajnente a este s.cn'icio. 

En un plazo máximo de tres meses ha
brán de llevar todos los trenes un 
W. C , por lo menos, por cada dos co
ches de viajeros. Todos los W. C. con
ta rán con depósitos de agua en cantidad 
suficiente pa ra que no se agote en todo 
el viaje, calefacción en las épocas re
glamentar ias y lavabo. 

En todas Jas esíaeionrs exi.stirá un lo
cal habilitado pa ra prestar los prime
ros auxilios a heridos y enfermos. 

. En las estaciones solamente se consen
t i rá la venta al menudeo de agua co
mún, procedente de manantiales o fuen-
tes cuya pureza basteriológica conste en 
las ¡respectivas Inspecciones de Sanidad. 

ESPECTÁCULOS 

Radiotelefonía 
Programa de las enxBiones pare hoy 18 de jnnior 
H A D B I D Al final d«l concierto do ayer se 

anunció que, organÍ2)ado por Baáio Ibérica, ee ce
lebrará hoy un ctsaciorto extraoniinario, que empe-
z»rá a las diez y media de la nocie para teminar 
a laa dooe y inedia. 

L O N D R E S — 4 a 6, Concierto par la orquesta j 
voces.—6 a 6,15, Cartaa infantáU».—6,15 a 6,45, 
Conversaciones para aiñoe.—7, Boletín genera! <1 •• 
noticies. Pronósticos meteorológicos. Conferencia 
por Archibald Haddon.—8, Noche dedicada a re-
cucrdoa del Ejército: canciones, cuentos y coros 
[)or la agrupación musical «Eootere» y la orquesta.— 
10, Segundo boletfai de notiojas. Coofercncia por o'. 
p^of< ŝop A. J . Ireland.—10.35, Orfeón y banda dul 
Savoia. 

BIRMINGHftM.—3,30 a i,30, Conaerto por la 

orqnest».—£ a 5,30, Sesión femenina.—5,35 a 6,30, 
Sesión infantil.—7, Pi>DnÓ6.tico« meteorológio». 
Conferrascia por A n ü b a l d H»ddoo.—8, Concierto 
de música clisioa por la orquesta j voces.—10, 
Conferencie por H . O. I iso^.—10,35, Band» «?ei 
Savoia. 

C&RDIFF.—3 a 4, Concierto por la OTquesta 
del Capítol Cinema.—5 a 5,45, Sesión para señ->-
'r»s.—5,43 a 6,30, Sesión para niBos.—7, Pronósti-
008 meteorológicos. Conferencia por Archibald Had
don.—8, Orquesta y voces.—9,30, Concierto por la 
orq!ioat.a.—9,45, Canc''(r>n«!.—10, Conferencia por 
el profeaor A. J . Ireland.—10,33, Banda del Snvoia, 

ABERDEEN.—3,30, a 4,.30, Concierto y vooes.— 
4,30 a 5, Conferencia para señoras.—6 a 6,,30, Con-
fereno-ns para nióoe.—7, Pronósticos mcteoroló¡»i-
cos. Conferencia por ArdiibaJd Iladdon. C/míeron-
cia por Charles Davidson, en espafiol.—8,30, C.jii-
cierto por la orquesta y voces.—^,40, Canc'ones. — 
9,10. Recital de p'ano.—10. Conferencia por el rr<-
feeor A. J . Ireland.—10,35, Banda del Savoia. 

MARÍA CANOSA 
^itícuios para jardín, heladoras, armarios fngorifioos, 

tho-mos, ultras, jaulas, caieieras, etcétera. 
CRUZ, 31, y GATO, 3 

VIDA RELIGIOSA 

M 
.NSEÑANZ» OE ' 

ECANOGRAflA 

I RUST I V i ECANOGRAFICO I 
Avenida del Conde de Peñalver, 16, entresueltfc 

Telélono 27-77 M. 

AGOi^S ÜIÜEItALES' 
DE TOJJAS CbASEK.—SKKVICIO A DUtAllMULO 

CRUZ, 30.—TELEFONO a.TSS M. 

- 2 Q -

P A R A H O Y 

ESLAVA.—e,45 y 10,45, La embrujada. 
CENTRO—10,15, I . i leycada del beso. 
REINA VICTORIA.— 7, V;da.3 ma l t r echas . -

A0,45, El engaño (estreno). 
APOLO.—11, La bejarana. 
BEY ALFONSO—6,30 y 10,30, Variedades. 
LATINA—10,45, ¡Calla, corazón I 
PARISH 10,30, Pre.sentadón de la compañía 

de circo de Ijoonard Parish. 
FRONTÓN J A I ALAI. — 4,30. Partido a pala: 

Solozábal y Cantabria (rojo?) contra Azurmendi y 
Enniia (arueles). A pala; Iraurqui y Amorebieta I 
.{rojos) oooíra. Izaguirro y Zarandona (azules). 

« « « 

(El Monc'o de las 'obras tsa esta cartelera no 
npone sa aprobación nt recomendación.) 

0 I A 18.—Miírccles.—Santos Marco, Marcelino, C-
riaco y IJCOUCÍO, mártires, y Santa Paula, virgen y 
mártir. 

La misa y ofio'o divino son de San Efreu Sirio, 
c<:n rito doble y color blanco. 

Adcracíón Koctarna Corpus Christi. 
Cnarenta H o r a s . - E n el Asilo de Huérfanos de! 

Sagrado Corazón de Jesús. 
Corte de María Do la O, en San Luis ( P . ) ; de 

la Expectación, en el oratorio del Espíritu Santo; 
del Peri>etuo Socorro, en su santuario (P.) y en ia 
Pontificia. 

Catedral—A las ocho, misa da comunión genera! 
y ejercicio propro do! mes. 

Parroquia fle los Dolores A las siete y media Je 
la tarde, ejercicio del mes. 

Parroquia de Santa Cru i . -Cont inúa la novena a 
San Antonio de Padua. A las diez, misa can 
í i ! a ; pnr la tarde, a las siete, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por v.oi 
Amando Cyñrioz, ejercicio y re&erva. 

Agustinos Eaíoletos. — A las ocho de la noche, 
ejercicio de! nies del Corazón de Jesús. 

Asilo de San Josa de la Montaña (Caracas, 15) 
De cinco a ocho, exposición de Su Divina Maje.=i 
tad, y a lis siete y media, rosario, ejercicio de! 3» 
rrado Corazón f!c .Jesús v reservft. 

Asilo ña Huérfanos del Sagrado Cwazón flo Je 
sus.—ff'uarenta lloras.) A las ocho, exposición dn 
Su Dirina Majestad; a las die^, misa folemne, y 
a b.í5 seis y media, ejercicios en honor a su Titulir 
y leserva-. 

Parroquia de San Sebastián Empieza la novena 
al Sagrado Corazón de Jesús. A las diez, misa can 
tada. con exposición de Su D'.vina Majestad; por la 
tarde, a las seis y cuarto, ma.nificsto, estación, r:> 
sar'o. sermón por don Jos.í Portóles, ejercicio, r» 
serva e himno. 

ParToqu'a de Santa Teresa . -Empieza el triduo n 
San Luis Oonzag». A las siete y media de la lar 
de, expos'ción do Su Dirina Majestad, estación, ro 
Fjirío, sermón por don Eojñlio Jaén, reserva y ¿o 
zos. 

Buení Dicha.—Continúa la novena a Jesús Ha 
cratnentado. A las seis y media de la tarde, cxiiosi 
cián do Su Divina Majestad, rosario, sermón por C 
señor Sanz de Diego, ejercicio y reserva. 

cristo oe la S»lua.—A las odio, misa, rosario, 
meditación, ejercicio del mes y bendición. 

Calatraias.—Continúa la novena a Nuestra Seüo 

estación, rosario, sermón por el sefior Tortosa, M«r 
ciclo y reserva. 

Cristo de San G t a é s . - A l toque de oracicmes. ' jer 
cicios coa sermón por don Ángel Nieto. 

J U E V E S EüCARISTICOS 
Pam)qntas—San Lorenzo: A l^s ocho—San tJe. 

hasíiAn: A las ocio.—Santa Bi rbara : A las ocho 
Santiago: A las ocho.—San Jeró i rmo: A las ocho 
j media—Pnrtaimo Corazón de Maris : A las ooOo 
y media—Salvsdor y San NieolAs: A las ocbo.-
IJOS Dolores: A las ocho y media. 

Iglesias—Agustinos Recoletos: A h s ooho y me 
d)a, miaa de commiión—Bocna Dicha: A las ocho 
y media, misa do oommiión generaU con exposici.in 
Calatravas: A las ocho y medtiii—Capodiinu y G«r 
boneras: A las siete y ocho, con exponcida 0> 
mcndídcris de Santiago: A las ocho y media- - E s 
clavas del Sagrado Corazón (paseo do Martícüj 
Campoe): A las seis, coa sermón por el paira 
Diez, S J—Hospital de San Praocisoo de Pauh 
(Cuatro Caminos): A las ocbo.—Hoepital del Car
men : A las ocho.— Jesús: A las siete, siete y : i« 
dia y ocho.—Pontifica: A las seis y a las ocho, 
con plática por los padres Cordero y Martínez, 
respecti vamcaie.—San Manuel y Sen Benito: A 
laa siete y a las ocho y media.—San Pedro: A 
las echo. 

REAL E I L U S T R E ARCHICOFRADIA D E SE 

SORAS PARA LA VELA Y ORACIÓN 

AL SANTÍSIMO SACRAMENTO 

Mañana 10, a las ocho, celebrará en la iglesia ds 
Calatravas, donde ee traslada definitivamente, misa 
do comunión general para sus asociadas. A las once, 
la solemne, con exposición de Su Divina Majestad. 

F I E S T A S EN LA CARADA 
Con gran solemnidad se han celebrado en la cu-

pilla de la estación de La Ctóada (Avila) las Ces
tas a BU Patrono, San Antonio. 

El dia 13 se veriúicó un» misa cantada, en U 
q!'.e ofició don Inocencio Romo, antiguo párroco co 
csi£i pueblo, al que se debe pTirncipalmente la cons 
tracción de la capilla, y que llegó de Madrid expre 
sámente iMira la fiesta, pronunciando un elooueato 
sermón el padre Villarrín. 

Asistacroa a las Cestas las CíaigregacioaMM de las 
parroquias de Herradóu y San Bartolomé, presidi
das por lo» párrocos y antoridadce de ambo» pue
blos. 

• • • 

ceiómago, riCones e lolecclones gastrointestinales ('.trotdeas). 
lieiu» de las do mes» por lo digestiva, higiénica j ogradso!» 

lünaLoieioiiniAORiLERT 
ÍIA KEDÜCIJX) N O T A B L E M E N T E LOS PRECIOS, 
l'ANTO EN BEONCES Y ORFEBREBTA RELIGIOSA 

COjMO EN SUS ACREDITADAS 

I M Á G E N E S . Barg iLimo, 3 0 
Oficina de gestión para la 

VEnTA TABQUISICIOn DE FlüGliS 
DIKECTOR: DON SEVERIANO DE LA PESA 

AEQUITECTO Y ABOGADO 

San Agustín, 2, 3.* ¡ 
d e los Dipixtadcs) 

Horas: de 5 a 7 PARA PRIMERA COMUNIÓN 

Un neumático sin rival 

ra del Carmen. A las nueve, misa rezada; a 
once y media, rosario v novena: por la tarde, a las i 
siete y media, exposición de Su Divina Jlajestadf (Este {Mrttfd'CO se publica con censuar» eclesUSlca.) 

sssmmammBn 

inillLETÍll «IfiJEI 
•liquido, precios baratísimos, S,(XX) cuellos pluma, 1,95 (reclamo); 300 bolsillos de señor», 

a 0,05; flores, fantasías para sombreros. 
SALDOS GRAN YIA.—CABALLERO DE GRACIA. 80. 

Para q u i t a r s e 
ese gri l lete.o* 

Lo más conveniente es beber en 
íodas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lifhieés del do' QmVm 
De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori
gen, este veneno ; el á c i d o ú r i c o . 
REUMATISMOS. GOTA, PIEDRA. 

t 
BOGAD A DIOS EN CARIDAD 

por cl alma do la señora 

ñ U D910I1E8 emGERIIÍI 
dada de Pastor Díaz 

QUE FALLECIÓ PIADOSAMENTE EN 

MADRID EL DIA 17 DE JUNIO DE 1924 

R. I. P. 
Sus hijos, sor Anunciación (religiosa de 

la Esperanza, -ausente); doña CSannen, doña 
María de la Paz, don Gabriel y doña María 
úe la CkMicepción; hijee políticos, don Ma^ 
miel de Llance y Torriglia y doña María 
de la Gloria Cano; nietos; hermanos polí
ticos, los señores condes de Sepfllveda; pri- • 
mo6 y demás parientes, 

SUPLICAN a sus bnenos ami
gos la teng'au presente en sos 
oraciones. 

Por disposición de la finaida no s© invita 
al entierro ni se admiten coronas. 

Pompas Fúnebres. Arenlda de Peñalrer, 15 

Casa Aparicio 
Mu¿bles de lujo y econámicos. 
Iveccmendanios ©s£a casa .itir 
tfT la que m.is baraito ven<!e 
Galle Recoletos, 2 cuiUlru-
plicaao, y Hortalena, 61. 

mmiMz ne pintar y enoftlar; bacen el trabajo <!*' 
10 hombros. Pedid catálogo .i 
W&tths. Gntber. Xpsrt.» ÍES. 

BILBAO 

REPRESENTANTES 
9oI-ventos. Búscanse para ven 
ta máquinas escribir económi
cas. Sumamente portocoiona-
da». Gran ¿xito. M !t t t h ü. 
Cmber. Apart.» 183. Ellb.io. 

EL DSBAT*} 
Redícclto 3B5 M 
AdmioiatTMida .~~. . . . BOa M 

PBI3IEK ANI^TEBSAKIO 
EL EXCMO. E ILMO. SEfJOR 

üen MM ds So i y isiiilir 
CONDE DE CLONABD 

General de bridada, condecorado con la 
gran cruz de San Herjucnegildo j otras 

FaüeclD el día 19 de innio de 1923 
nabicndo recibido los Santos Sacramentos 

j la bendición de Sn Santidad 

R. I. P . 
Su esposa, la excelentísima señora doña 

Petra Larrosa; sus hijas, doña María del 
Rosario y doña Isabel; hijos políticos, don 
José Guijarro y don Manuel Sánchez Fue
lles; niot(K, hermanos, herniainos pollticce, 
sobrinos y sobrinos políticos, 

BUEGAN a sns amigos le ten-
gran presente en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren en la 
parroquia de Covadonga el dlai 19, así como 
la d-e réquiem, a las diez del día 20; las 
del día 19 en Ŝ ain Marmel y S.an Benito, 
las de -tos díee 19 y 20 en eí Beato Orozco 
y las del día 30 en Navaflperal de Pinares 
(Avila) serán aplicadas por el eterno des
canso de su alma. 

Esquelas «LOS TIBOLESES», Bonianones, 7 

^ í & d 

Con una caja de 12 
paqucfes pueden obte
nerse 12 Üfros de egud 

.iTiineral. • • • • 

Deposi far lo único para Espoñe? 

fstalileciHiieofes SALMlte m m u 
J'asco de ¡a índusíria, ié-Barcdoits 
Y en íodas la buena» Farir.oc.es y DroCucriOí 

Quiosco cáeí ElL. OEIBATEI 
CAI .L Í ; D E ALC.VS.A, F U E N T E A L A S C A L A T H A V A S 

S E V E N D E T O D A L A PKEINSA TJATOLLCA. D E E S P A Ñ A 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Don Juan Aguirre y Barrio 
FaUeció el 19 de junio de 1922 

Ra la Pa 
Su afligida esposa, doña Aurora Mendia ; sus hermanas, doña Adela, doña 

P i la r y doña Lucía ; sus hermanos políticos, don Martín Mendia, doña Fran
cisca Mendia, doña Soledad I r ibarren y don Isidro Luis de Asúa ; sus sobri
nos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos le encomienden a Dios. 

Todas las misas que se celebren hoy 18 en la iglesia de los Trinitarios 
(calle del Príncipe), así como todas las da mañana día 19 en las iglesias de 
las Descalzas Reales y San Ginés, y en Valmased i 'y, Torrelodones, serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos
tumbrada. 

En todo ei mundo más personas corren sobre neamá-
ticos Goodyear que sobre los de cualquier otra clase. 

Esto es principalmente por las cualidades superiores 
de la Banda de Rodamiento de Rombos (AU Weather). 
Goodyear no solamonto emplea en la construcción de 
la Banda de Rodamiento la mejor caMdad de caucho, 
resistente y elástico, sino que hace que el desgaste sea 
'a.^iíorme por todos sus lados. ' 

Esta famosa banda do rodamiento es la más popular 
en todos los mercados del mundo desde hace muchos 
años. 

mmM 

X-2Í-9 NEUMÁTICOS DE CUERDA 

Carrera corta 
do gran porvenir p.-ir.i 
amboe eexoi^, podóia 
haí-etr en viuistra jasa 
y basta gratis. Esor'-
íiid al Cantro L. En-
MOiitza. Onrnla de T)-
rrebermosa (kiusajci). 

visite la gran liquidación qne por 
traspaso hace la CASA VERGE-
LIA. Rebaja 20 y hasta 5 0 por 100 
í n perfumería, objetos de arte, re 
galos, artículos de viaje, etcétera 

etcétera. GRAN VÍA, 16 

Alimentad vHcatrM aves ron 
bu«sos molidos. Sorprendentes 
rounltados. Pedid cat41oco da 
njolinos para hnesos a Matths. 
nniber. Afiut.» ISS. B'i!»o. 

SACERDOTES 
f5orobríro» f*lo largo. 80 pt»* 
y fula e» OaSas. preoisda]. t i . 

Lentes y Gafas 
de todas cUnm y formas, -m-
pertincnU», gemelos para tea
tro y campo, priítnáticos. ba-
rómotroe. termrtnK'trOT, lupas. 
mÍCT0«copio8. Cristale» Punit-
tal, Z«s«. Ópticos, ospccii. 
listas. VARA Y L Ó P E Z . 
P R I N C I P E . 3. — MADRID 

p»ra CONVALECIENTES y TEESONAS DKiíIDEB «• el 
mejor tónico y nutritivo- Inapetencia, malas digqotionB») 

anemia. ÍTFIS, raqiiitisino. etcótera. 
FARMACIA ORTLOA.—LEÓN, 13.—MADRID 

LABORATORIO: F U E N T E DE VALLECAS 

EL. ALUMINIO 
P R E C I A D O S , SS Y 6 0. 

Todas lüa semanas nn íriíiMi'o de corinn, a precio d s costa* 
NEVERAS marca OSO. 

Anuncios breves y económicos 

ALMONEDAS 

ALMONEDA: Camas enmier, 
37,50; cameras, 50; matrimo
nio. 05; colchones, 15; •?a. 
roeros. 22,50; matrimonio. 86; 
armarios luna, 150; ropero. 
110; lavabos ooropletoa, 25; 
rooBas comedor, 22,50; mesi
llas noche. 15; sillas, C; per
cheros, 20; camas doradas, 
máquinas escribir, coser Sin-
ger, gramófonos, alhajas. Ks-
trella, 10. Luna, 23. Mate-
Eanz. 

ALQUILERES 
ALQUILO cuartos todo con
fort, 275 pe.=etajB. Kamón U 
Cruz, 44. 

COCINA, habitaciom-s amnc-
hladas. halcones, 21 duros 
Escribid: Pedro. Garrotas. 3. 
Continental. 

CDQ 

COMPRAS 
S E L L O S es[>añolofl. pago los 
más alttjB precios, con prefe
rencia ¿a 1850 a 1870. Cruz, 1. 
Madrid. 

í PERSIANAS, .1,25 m » t r « . 
Desestero, limpieza. cíHiserv*-
Clon. V. Aznar. Pez, 26. 

DEMANDAS 
N E C E S I T A S E mucha
cha pura encargarse de servir 
mcía y comedor, con buenos 
¿nform«s. So preferirá tea 
vascongada o navarra. Suel

do, fio peeetas. Kazén: Alca
lá, 62, portería. 

ESPECTFICOS 
REUMA. Cúrase rápidamente 
con Arenaria Kubra. 1 pese
ta, '^"toria, 8. 

SAN SEBASTIAN se alqnila 
bonito piso amueblado. Mag-
dakina, 17. 

SERRANO, 112, primero iz
quierda. Hermoso cuarto, 57 
duros mensuales. 

OFERTAS 
MAESTRO nacional, joven, se 
ofrece leeei-vines o Eecpetsría 
partieular. Escribcr: J . A. 
Fe, 11. 

MATRIMONIO ein h i j o s . 
empleado, tardes libres, soli
cita portería, ordenanza., on-

I brodor. Arójula. Clasificación 
Cartería. 

SACERDOTE con su madre 
necesita gabinete exterior, los 
alcobas, derecho cocina, des 
amueblados, ooua análoga. Ks-
cribir: Ijanzogorta. TrnTají, d5, 
primero. 

A U T O M Ó V I L E S 

¡ I NEUMÁTICOS, b u A ü n ü 
salo prlment m«t»s. jiPirR 
comprar bantei l Cu» ArilM. 
Génoia, 4. ExpartaetAa pro-
yincUs. 

CAKIAS doradas, cuadrado, 
•200 pesetas; armario lona, 
150. Desengaño, 30. 

HAULES, 25 pesetas; malo-
tas, 7; maletines, 7; neceser. 
Desengaño, 20. 

SANTOS milagrosos, mocho 
Eurtido; muebles, oolchcBMs,. 
c a m a s , mesillas. Deaenga-
fio, 20. 

ARMARIO roper^, 105 yeeá-
tas; mesilla, 22; lavabo," £Sl. 
Desengaño, 20. 

H O T E L E S , casa, v mhi^. 
mucha renta, en todas putm 
y precios, con y sia bipoíéca. 
A. Cantos. Jesúa del V^Ie, 2 ; 
de siete a diez. 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista use cristales Punktal 
Zeiss. Casa Duboso, óptico. 
Arenal, 21. 

AGUAS MINERALES 
SANTA T E R E S A (Avila). 
Aguas radioazoadae. C l i m a 
soco, 1.236 metros. Hotel con
fortable, líollotos gratis. 

COLOCACIONES 
AGENCIA CATÓLICA. Gar
cía Paredes, 40. Proporciona 
empleados, servidumbre, pro
fesores técnicos a domicilio. 
Grado bachiller, carreras csiw-
oialee. Personal comiiet-ent?, 
honrado, administraciones, se
cretarias particulares, etc. 

TRASPASOS 
TRASPASO 30,000 pesetas 
acrodit-adft industria; produce 
8.000 pesetas Ubres anuales. 
En »6oB sucesivos rentar.á el 
dobl«. No hay riesgo de per
der. O hien admito «ocio con 
20.000 pesetas, ganancias a 
medias. Garantizo capital y 
ntilidadaa. Mayor, 27, princi-
I>al; onee a una. 

VENTAS 
ANTIQOEDADES, onadros 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera dsl Esto, 2 (Van-
tao). 

MAGNIFICO hotel San Ha-
fael. independíente, todas co-
modidaílcK, vendo 70.000 pe
eetas; alquilo fi.OOO o permu
to ¡vir finca Madrid, San Se
bastián. Beneficencia, 2. jirin-
cii>al. 

O P O S I C I O N E S 
tarios Ayuntamiento. Apunte» 
únicos para prepararse cpa ta-
wlidaj y a<!eouados al tiempo. 
50 ¡msetas. Kditorial Campos. 
Princesa, 14. 

V E R I J Ñ Í A Ñ T ' E S , vendo bí>-
tel oon parada tranriii m 
puerta, pueblo sanísimo, «itío 
inmejorable, y srjar Fueata 
Teja. » propásito m«rend«o 
o oa«a vecindad. Bazén: Her
nán C!ortés, 7; da otoco a 
ocho. 

VARIOS 
C I N B M A T O O R A P O . 
eelección Mavi. Pel ículn ta^ 
cotridfiK a híi.«e do arte y mo-
ralidad. Depósito: Bodr%ae> 
San Pedro, 57. Mairid. 

¡REUMÁTICOS! Kl pAmm 
de Valles (Burgos) indissri 
m e d i o curaros radicalrnaats 
menos de ua mei. 

J I P I S , venta, r e fom», Um-
pianse, dándoles íorm» IUo4». 
Cádiz, 7, segundo. 

SASTRERÍA. Hech i i» At 
traje, 30 pesetas. Méate á« 
Palios, 13. 

R E L O J E R Í A Ismael GnCTra-
ro. (^onspLísturaa económicas. 
Garantí», un año. Cristales de 
forma, 3 yx^fwtas. 11, Fudo-
te.s, 11 (próximo Arenal). 

( LA M A R G A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
rnáiseatible snperoridad sobre todos los puntantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. CuraclflH 
fie las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y do ja piel, con especialidad: congestión cere
bral, bilis, herpes, esct\3falas, varices, erisipelas y espaciales de la mujer. Uso interno y extemo» 

Más de s e s e n t a a ñ o s de uso universal^-Depósito: J a rd ines 15» Madrid PUR 
b e n e f i c i o s o s 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 
del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades 
gastroi-itestinaJes, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro-

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S C A J A Rechazad las imitaelon«i» 



Vi (h fui» «• tm m E.L. oKig iArgr nADBrD^Al lo X>T«"WBIE. <.S5« 

que un prodnck) nnevo B6 lajiza aJ 
mercado de termina i a fecha en 
qiiie se h a conseguido un propósi
to, pwro no l a fecha en que el pro-
p«isito fué concebido y perseguido. 
Pasan años enteros de penosa la
bor de laboratorio, de costosos en
sayos, en i>usca del resultado de
finitivo. Este ürabajo silencio? >, 
tenaz, sólo puiede vencerse íuc-! 

voluntad y entusiasmo, ' 

Banco de Bilbao La Sociedad Anónima "Echevarría" 
y sus aceros especiales 

— »«» 

' Hay que hacer a. la Indiistria sí-, facción ptfr la buena calidad del lidad perfectamente comprobada 
d^rúrgica vizcaína la justicia de material que noa ha remitido, l a ' e n el mercado. Ahora bien, e s t e r o -
reconocer que dedica una atención cual supera a la de todos los ma- | su l tado satisfactorio sólo ha sido diante 
preferente a su constante desenvol- tcriales que hemos recibido has t a ' posible conseguirlo mediante cuan- Tamb!.4n 

r ^ f f ^ ; ^^''T ^ * ^ " ' / ^ * ' * ° de la fecha del extranjero.,, I ti osos dispendios, prolongados es- cEchevarría» puso decididamente m&simporííñt^'de E s p a S i r V cu" | cípio gr7nde¡"¡eí ; icTo¡"al"üxt¡r7s ÍToneT d^ip^^ete^. ' ; 
esR tendencia de carácter general, Ence y Manspal, de Bilba-o: I ludios y extensa amoliación indujs- su empeño en estos t rabaias de in- | „« rtinamíRmn v Pvrvp.n<íirtn nfrp- n,-,hiiP^ Vr. ̂ .^ ^o , .r„.hn r.n.a l^rw„.„nir.r;«cr T Z ^ i l 

La historia de este Banco es tan tencia 
bríllante como larga, y ella va uni- <ctrece 
da a l a historia del Bilbao gran
de, del Bilbao indijstria', del Bil
bao que ocupa honrosa y justi-
cieraraentó e) puesto de pilaza 

la Sociedad anónima bancaria, quizás, y sin quizás, la 

tiene y a en circulación 
millones de reales» en bi

lletes, gaamUzados por fuertes re
servas metál icas y con una car
tera de «diez y nueve millones» 
en valores sólidos y realizables a 
corto plazo. Pres ta desde u n prin-

ienabaejioí so ? lo que se da pon 
primer período. 

Biegundo período.—Pxtvaváa 3» 
la facultad do emisión el' Banco 
de Bilbao, tema nuevas orieiita-
ciones. Auinienta en 23 de noviem-
hre de 1882, su capital a «cinco nü-

y todas 6U3 
yo dinamiano y expansión ofre-i público. En vías de prueba pa ra | operaciones" adqpiieren rápido y 
ce un alto ejemplo de actividades ' el patriotismo español pone a dis-1 notaible incremiento' merced? ^a 1¿ 
y progreso. El Banco de Bilbao tie-¡ posición do la Diputación General | muJiajJJ.caiCióin dte las Empresasl 

Vista parclrJ de la fhb lea de Santa Agae<'.-i 

*S preciso hacer mención muy de ! «Nuestra clientela se halla suma- trial. En primer lugar, ha sido prccL vestigación, creando un laboróte-

del Señorío la cantidad que ne
cesita ipara cumplir sus cO'mpro-
misos, que contrajera con el Go
bierno d<! su majestad a conse
cuencia de la guerra con Marrue
cos. Al finalizaír el año 1860, 
Bilbao pasaba por circunstancias 

industriales y mercantiles, qufl 
encontrai)an, en él decidida p r o 
teccián. Ni l a crisis da 1887 ni 
oti-813 contraiciedades consideirBr 
bles que iHjpercutijeron en algunos 
mercados de Eu'íopa, detuvieron 
el iwogreso del Banco de Bilbao. 

tenida y especial del caso concrc-ímente satisfecha del resultado ob
lo de la Sociedad anónima «Eche- • • • 
varría». Esta Sociedad ocupa, en 
sus dos fábricas de Santa Águeda 
y Recalde, más de mil obreros. Pro-
düce en esos establecimientos ace
ros y diversos derivados, como son 

tenida con sus aceros especiales 

Tallcre^ Mcrcier, de Zaragoza: 
«Su acero Heva. nos ha dado un 

su llegar a ¡o que noy constituye en rio qme hoy es verdadero modelo 
la !,'ran industr ia un principio fun-
dajnental: totalizar la prodiücción 

e n ' s u clase. Puede aubdividirse en 
laboratorio químico, mecanimo y 

de tal modo, que desde las prüne- meta'ográfico. Entre los gruiíüet, j 
ras -materias al artículo elabora-

reTJltadío inmejorable. I>esifiainos Ido, todo esté sujeto a un ri£furoso 
conocer los nuevos tipas que t r a - ' y metódico proceso de faiuiv-acjón. 

h»rrad!uras, clavos de herrar , alain-j tan de crear pa r a desterrar por bajo uma misma vigilancia Así, por 
Ikre, punta-s de París , tachue-C&mpleto los a.ce-ios extranjeros, de ejemplo, la Sociedad .A.i)6mma 
las, celosía, espiga cortada y espi-j 
g a reducida, remaches, etcétera. { 
Pero dejando a un lado estas fa
bricaciones—auin cuando ¡píjr cali
dad y voUüTien son muy importan 
tes—, varnos hoy a dedicar prefe
rente atención a un asj>ecto do es 
ta industria, que Je presta interne-
santísimo relieve y que ha de sci' 
agradable pa ra nuestros lectores: 
la fabricación de aceros especiales. 

ira industr ia siderúrgica espafio. 
l a no producía esta clase de ace
ros, y, por consiguiente, el merca
do nacional tenía que importarlos. 
Esto h a sido causa de que nuestro 
mercado estuviera dominado en 
e ^ aspecto por casas extranjeras, 
que tenían en nosotros una especio 
de colonia propicia para la colo
cación de sus productos. Esta su
peditación, por tantos conceptos 
sonrojante, al industrial extranje 
ro, encerraba además un gravísi
mo peligro, porque es perfectamen
te sabido que los modernos elemen
tos de guerra , ofensivos y defensi
vas, exigen el empleo de aceros es-
peciales. Si en un momento dado ' ¡os que has ta la fecha no podía- ' "Echevarría: 
hahiér-amos tenido que utilizar los mos prescindir.» 
recursos de nuestra industria para El Material Industrial , de 

üaa vista de los talleres de laminación 

do en baterías de 
c . „ modernísimas, d'?] oan ' 

Sebast ián: «Reciibirnas de núes-1 
tros clientes las mejores referen
cias del resultado del acero Heva 

oponemos al ataque de un enemi 
go, hubiéramos carecido de ese au 
xílio precioso de la siderurgia. 

Por suierte, la Sociedad a n ó n i m a ' q u e les hemos remitido.» 
«Echevarría» h a realizado la fa-
brioación de los aceros especiales, 
habiendo logrado producir los que 
el mercado español conoce con l a ' Heva que nos remitieron, 
m a r c a HeDa. Creemos mucho m á s ' m o s pedido.» 
elocuentes que nuestras palabras. I ' Talleres Cenzano, de Logroño: 
los testimonios indubitables del! «El resul tado de sus aceros ha si-
consumidor, y a continuación p a - | d o superior al die los similares ex-
samos a señalar algunos de losj tranjeros. Les felicitamos por su 
recibidos po r ía Sociedad anónima; éxitos» 
«Echevarría». Rogamos al lector se Sería larguísima la lista de rcfe-
fije en las entidadios que facilitan j rcncias. Indicaremos sólo que, en-
ts«5 Mferencias, porque en su tre otras mu'cha'?, han señalado la 

comienza producion-
hornos de cok 

más perfecto 
modelo, un cok metalúrgico espe
cial, destinado a la fabricación de preocuparse de iminlanta.r adelan 
lingote de hierro en su horno- alto. 
Sigue luiego la producción de ace-

siderargistas de fama mundial , se 
sabe que la base de éxito en la I 
producción de aceros especialeí | 
•conkSisí̂ í preclsa.ra-ejT.te en la pjse- | 
sión die un laboratorio que facili-' 
te realizar todrl suerte de €.x;i o- j 
riencias y ensayos. El de la Sf̂ -'i-"-1 
dad anónima «Echevarría», real-
nwmte adimirablo, dotado de los 
mejores y más modernos elemen
tos, pannite someter los aceros 
que producen las fábricas a una 
fiscalización minuciosísima, y así, 
cuando el matc-riai saJe al menea
do lo haice con todas las garant ías 
do sepruridad y éxito que son ca
racterísticas do los aceros Heva. 

El esfuerzo hecho por la Socie
dad anónima «Echevaíri^a», totali-
rando su industria, e-stableciendc 
fr'ihricas de apirovecha.Tiiento de la 
h!.i!a, abarcando modernos m'cdios 
de la fabricación electro.sideriirfri-
ra, es realmente elogiable, s^ibre 
todo si se tiene en cuenta que lo 
ha realizado en mí>dio de la cri-!'? 
iw¡versal sufrida ñor la industria 
en ia pnstgu'eirra. Ha sido una co
laboración del capital a una obra 
nueva. -

La infr.Tmación que dejamos he
cha de la SociiCdad anónima «Eche
varría» patentiza el error de un 
estado de opinión, demasiadn ex
tendido, eme siinone escasa impo-r-
t.íi.ncia a la indu.stria esnañola, v 
eme los indti|sirie'e-F<. en v.ez de 

ne « n a -interesantíjiima historia, 
qpue se divido en dos períodos. El 
primero desde su, fundación has ta 
la época en que le fué re t i r ada la 
facultad de emitiri billetes, y el 
segundo desde que dejai fif, flcr 
Banco de emisión p a r a convertir
se en Sociedad de crédito, 

Prirrw>r perlnáo.—Allá i.nirt el 
año 1855, cuando el mecanismo de 
io<3 negocios empezaba a cambiar 
radicalmente, y se abrían vastísi
mos horizontes a la iniciativa in
dividual, Bilbao -Sintió la necesi
dad de que un.a. institucióón de 
crédito bien organizada encauza
r a y fomentara ese movimiento. 

Esta idea, que brotó bien pron
to en ^1 seno de la Jmita de Co-
marcio, dio- orígen al Banco da 
Bilbao. Respondiendo al llama
miento de dicha Junta, se reunie
ron en su local, el 16 de noviem
bre de aquel año, varios capitalis
tas y comerciantes para estudiar 
la foirma de estalilecer en la pla
za un Banco de Emisión y Des
cuento. La idea fué acogía i cjii to Lavallé, que es el que f o r t r a - ! i n á s importaaites plazas iasp^añio-

difíciles. Estaba empeñado en la El portentoso dasarrollo de las in-
realización de las grandes _obra9 dustrías minera, naviera, meta-
de utilidad pública que habían de lúrgica y feoroviaria provocó una 
asegurar su porvenir. Estos es- ] profunda depresión al ñnal izar ei 
fuerzos do su naciente industr ia • año 190O, y comprendiendo el Ban-
crearon necesidades que el Banco co de Bilbao la necesidad de epo
do Bilbao subvino pródigamente. | ner a las dificultades del momiento 
En este empeño vio agotarse los ' pronto y eficaz remedio, se fusio-
('veinticuatro millones» de reales i nó con el Bajico de, Comercio, 
de su emisión. Obtuvo entonces co-nstituyéndosej el niievo Banco 
autorización del Gobierno p a r a de Bilbao el primero de mayo do 
aumentar su capital en «dos mi
llones de reales», y ya en 30 de 
.''iSril de 1862 estaba en xma sitúa-i 
ción do desarrollo verdaderamen-! 
te exlraordinalría. Vinieron o t ras ; 
crisis, a las qu/e el Banco de Bil
bao hizo frente con éxito, y el 7 

lOOl, con un capital de 30 millo
nes de piasetasi Se ensancharon 
desde entonces las relaciones co
merciales q;ue desde antiguo venía 
manteniendo con diversos pauses 
extranjeros y esjpecialmentfe con 
Flrancia; se creó la Agencia de Pa^ 

de enero queda,ba\ íermitaado su;' rís, a ésta siguieron otras, ma<3 
nuevo edificio, obra del arqui tec- ' la fujidación de sucutrsales en 1*3 

oorabre y en su respetabilidad es-
\k la mejor garant ía . 

La Sociedad Española de Cons-
Irucción Naval, desd« sus astille-

tos di" orden mundial sancionados 
por la piráctica, sólo tienden a 

a 
otras zonas del mercado 

Toriras Herrer ía y Construccio- ' '° ̂ ^ ^^ horno Siemens y sus tres aa-obiar a otros produ/?tores y 
nes, de Barcelona: «Estamos muyM^'"™^ eléctricos, pa r a terminar 
satisfechas de la calidad dlel acero f ° " la transformación del produc-

Repeti- '^ ^" talleres de laminación y for
ja. El e<?t-ni>lecimiento de estos me-

\./% •^.-^./^.v*». ^ 

dios de fabricación" ha exigido un 
de?ismbolso considerable. Pero a 
ese esfuerzo económico, hay que 
unir el esfuerzo persona) de in
vestigación y estudio. La fecha en 

IBA 

J. JOSÉ W.« AMANN 
Agente de Bolsa, Colegiado 

DespscMO! Oran Vtt, 20 
Edificio Banco Comercio 

gran Jjjtusiasmo, y en muy po-ro 
I tiempo licgó a cubrirse c-jn gr-.m 
i exceso la suima de «ocho luilio-
nss de reales» que se juzgó en
tonces necesaria para que el Ban
co diera principio a sus operacio
nes. En 19 de mayo de 1857 se dig
nó su majestad conceder la facul
tad de crear un Banco en nues
t ra villa, y en su consecuencia, ya 
con vida propia .a nueva Socie
dad, nombró el .S de junio del mis
mo año su primer Consejo. Ve di
latarse de día en día su esfera de 
acción. A los tres años de su exis-

dición ocupa todavía hoy en l a ' l a s , acrtecentó su fuerza expan^ 
plazufla de San Nicolás. Con la va contribuyó poderofihmeinte aS 
guerra carlista se altera la ñor-í desarrollo de la riqueza pública y 
malidad de la vida bilbaína, pero ' llegó por estos cauces a l grado de 
el Banco (!,e Bilbao mantiene su i esplendor en que hoy se haUa, con 
crédito y hace frente a todos los ' un prestigio y u n cirédito que po-
comproniis3s, d a nuevas pruebas 
de liberalidad y desprendimiento 
haciendo anticiipos a las autorida
des y Cuer¡x)s de Ejército, y se 
premian sus desvelos con la crea
ción en 19 de marzo de 1874 del 
Banco Nacional da Eiipafla con 
prívilegio y «monopolio» exclusi
vo de la emisión de billetes, con 

eos ])odrán disputarle. 
Nada mejor para i l u ^ r a r a» 

nuestros lectores y a cuantas per
sonas estén iniciadas en asuntos 
bancarios, . que reproducir a con
tinuación las cifras qpie m á s grá
ficamente expresan la maorcha es
pléndida del Banco máa antlgUiO 
de Bilbao. 

excelente calidad de los aceros He
va las siguientes: Hijo de Miguel 
Mateu, G. E. Juüenne, Juan Ru-
bcrt, J. Careóla, de Barcelona— 

CAMPANA CONTRA LAS 
ADULTERACIONES 

Sección de Metalografía j Estudios térmffos 

ros de Castagcna, escribe: «Nos 
es grato participarles que su acero 
lleva nos ha dado buenos resulta
dos.» 

La Sociedad Babcock &, Wiloox 
dice : «cSus aceros a l carbono pa
r a berramientaiS, han dado u n re-
Bultado altamente satisfactorio, 
.eompladéndonos, por otra parte, 
raí extremo, qtfe la industr ia na-

'cion^il baya llegado a producir ace-
,ros de tal calidad que nos revelen 
ide ser tr ibutarios del extranjero en 
jtan ín^portante artículo.» 

Hijo* de José Valenciaga, de Ei-
;l>tfr «Manifestamos suiQstfa satis-

Pradera í l onnanos y Compañía, 
Ferrocarrnes Vascongados, Santa 
Ana de Bolueta, de Bilbao.—-Don 
Victoriano Martínez, de Zaragoza. 
Don Patricio Echeverría, de Le-
gazpia.—F. Cavada y Agüero, de 
Santander.—Ton-p^a y Vergara, de 
Pasajes.—Talleres de Tolo,sa.—Isi
doro Gaztaflaga, Viuda e hijos de 
Eguiguren, de Eibar.—Ajuria y 
Aranzabal, Fernando Cortázar, de 
Vitoria.—Ollero, Rull y Compañía, 
de Sevilla,—Hijos de H. Hervada, 
de la Coiruña.—Miguel Fernández, 
de Calahorra, y ptros muchos, 

ge tarata, como se ve, de u n a rea-

Por fin han sido confirmadas las 
sospechas que algunas iiuportan-
f/Cs Sociedades, como de la que se 
trata, han venido anlmcia.ndo en 
los fteriódicos, por cuanto que en 
la Prensa diaria espontáneamente, 
sin que obedezca a reclamo de 
ningitna clase, la Agrupación Pa
tronal se lia creído en el caso de 
llamar la atención dp las autori
dades acerca .de 'as adulteracio
nes que, singularmente en el co
mercio de vinos, vienen cometién
dose con da-ño indudable pa ra la 
salud pública. 

Actualmente, recurriendo a la 
imitación de marcas y al estable
cimiento de bajos precios, se están 
lanzando en el mercado distintas 
clases de vinos, que t ra tan de com
petir con marcas reconocidas ha
ce más de veinte años, pero cuya 
competencia es irr isoria y ridicula, 
porque, a pesar de la imi'tación 
con que las importantes marcas 
son persieguidas, es inútil el re
sultado, puesto que no se pueden 
igualar en calidad. 

Las autoridades debieran tomar 
alguna medida eficaz p a r a evitar 
estos aibusos, incluso obligando a 
exhibir el certificado de origen, y 
©1 público feslá en el deber de re
chazar todas las imitaciones y ais
lar las has ta anular las , por la po
breza de espíritu que significa el 
hecho de imiter otras maircas. Ello 
supone también que es calidad in-

al público con su parecido, porque 
de ser tan bueno o mejor, a hon
ra tendría de t r a t a r de distinguir 
su artículo de los similares. 

Por eso no nos cansamos de re
comendar mucho cuidado con las 
falsificaciones e imitaciones de los 
vinos de Rioja, S i . l a s gentes su
pieran el daño que esas imitacio
nes hacen y los trastornos que 
producen en el estómago, hígado 
y ríñones, deibido a la mezcla de 
vinos de distintas regiones y com
binaciones químicas, se horroriza
rían. 

Las casas buenas se acreditan 
con buenos artículos, y así como 
las gentes cuidan de comer bien, 
es necesario quie se preocupen de 
beber también bien, que es el com
plemento de u n a comida buicna y 
sana. ¡Cuántas veces las descom
posturas de la digestión son produ
cidas por los vinos adulterados o 
mal conservados! Entonces el clien
te no se fija más que en la comida, 
que le ha hecho daño, y por eso 
impensadamente hecha la culpa a 
lo que no la tiene. 

Aunque BODEBAS FRANCOES-
PATvOI^S es casa conocida hace 
más de v«inte años, no dejamos 
potr eso d« recomendar que se fi
jen en nuestras marcas y pidan en 
todas partes nuestros vinos afa
mados, pero «obre todo que osten
ten claramiente la marca de BO-

— 

ANO 

1920 
1921 
1922 
1023 

(*) í 

CAPITAL 

Pesetas 

100.000.000 
100.000.000 (•) 
100.000.000 (*) 
100.000.003 (*) 

Desemlolsado: 60 ° 

RESERVAS 

Pesetas 

55.318.600 
63.000 000 
63.000.000 
63.000.000 

[o ' 

UTILIDADES 
LIQUIDAS 

Pesetas 

13.135.430-98 
15.446.724-59 
15.793.492-19 
15.808.716.— 

DIVIDENDO 
REPARTIDO 

"fo Ptas. 
acción 

20— loo 
20—100 
20 — 100 
20— 100 

S U O U R S A L R S 

A B I E R T A S 

BareeloiB - eaFindi 
Süvii a 9 Tíggsr 

Zsragoza-s. iteüastifti 
meiiiifl-Tarfisa 

SUCURSALES qne funcionan actnalmente! Barcelona, Londres, 
rllla, Tángro-, Tarraga, Valencia, Vitoria y Zaragoza. 

Madrid, Hellllar Parfs> San Sebastián. Se< 

ferior, que ae trata de eorpraodes DEGAS FRANCOESPAÑOLAS. 

TUBÜS DE ESTAÑO PURO 
TUBOS DE PLOMO ESUÑAD& 
• TUBOS DE PLO/^0 * 

Blancos y esmoltado's é impresos 
hasfo tres colores con desHno al 
[envare de pmducros químicos, for-
mocéuficos; colones, pastas denfifri-
co^ pomadas, ceños, colas, disolucio
nes de caucho, betunes, ele. ele 

Pitíon/e dyeñq/: muejfraf g precíg/- a ¡a 
Sociedad Anónima 

PLOMOS Y ESTAMOS üSMIfl/lOOS 
VALMASEDAíVizcaya) 

fVimcra en Csnoña que fabrica esfe 
orriculo con rodo perfección y ú 

precios sin compefencia 

s»=» 

preclsa.ra-ejT.te

